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APRESENTÃÇÃO

Maruzana Gonçalves Gusmão, brasileira, solteira natural do município de Itambé, trabalha a dezessete anos no município de Ribeirão do Largo e doze anos no município de Itambé, todos esses anos dedicados a educação como professora. No município de Ribeirão do Largo trabalhei na zona rural na Escola Deputado Luis Pedro Irujo, seis anos com classes multiseriadas, onde desenvolvi trabalhos maravilhosos principalmente com projetos , no distrito de Campinarama localizado a sete quilômetros de Itambé, no Centro Educacional Amaro Antonio Rocha por dois anos trabalhei com séries iniciais e logo depois iniciei um trabalho de quinta a oitava série, fui coordenadora pedagógica por três anos foi um grande experiência profissional para me pois pude me aperfeiçoar na área de projetos pedagógicos interdisciplinares, nesta época ensinava Língua portuguesa e História, atualmente leciono na terceira e quarta série com as disciplinas de Língua Portuguesa e Ensino Religioso é muito gratificante o meu trabalho, pois quero e gosto sempre de inovar para alcançar os meus objetivos. No Município de Itambé trabalhei co Complexo Polivalente de Itambé por dois anos com as disciplinas Língua Portuguesa, História, Serviços de vendas, Serviços Bancários e Geografia adorei o trabalho que realizei nesta escola, pois a mesma possuía o excelente espaço e viabilidade os meus projetos pedagógicos nestas áreas, há dez anos trabalho na escola Municipal Dr. Aparício  do Couto Moreira, localizado a Rua Benjamim Constant, s/n°, fundada ​​​​​16/12/99 possui atualmente 417 alunos, como professora de 5ª a 8ª série com as disciplinas de Língua Portuguesa, História, Geografia, Ciências Redação e Ensino Religioso, atualmente trabalho com as disciplinas Língua Portuguesa e Redação também estou como vice diretora,mas uma vez me é oportunizado trabalhar com projetos, em reuniões com o diretor da escola José Sousa Viana e com a coordenadora pedagógica Gerlinde Oliveira  estamos  sempre buscando melhorar e inovar com os projetos pedagógicos e por este motivo a escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira possui PPP ( proposta pedagógica) e PDE ( programa de desenvolvimento da escola) ativos que nos possibilitam um trabalho  dinâmico, esta escola é a escola do meu coração, pois vivemos em harmônia. 


A Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira possui direção e coordenação graduados e competentes e compromissados, um quadro de professores graduados, graduandos, pós-graduados e mestrandos competentes e dedicados tem por objetivo promover educação de qualidade, responsáveis funcionários, secretários compromissados responsáveis graduados ou graduandos, juntos todos viabilizam um trabalho com êxito e sucesso. Esta é a família Aparício.


Durante a analise documental tive contato com a proposta pedagógica (PP)  e o programa de desenvolvimento de escola (PDE) e assim apenas confirmei todo o trabalho que é realizado sério nesta escola renomada na minha cidade. 

                Durante toda a minha graduação comprovei tudo o que estudei, a partir de reflexões, pesquisas e criticas, todo o curso de licenciatura em letras com inglês foi bastante proveitoso no sentido da realização  de diversos estudos comprovados a partir de teorias fundamentadas. A graduação em letras me oportunizou a verdadeira estrutura, da língua, sua composição e principalmente função com elemento integrador de pessoas e construtor de cidadania, foi possível construir conhecimentos a partir de leituras, produções, analises. Apresentações de um contexto muito rico. O curso de licenciatura em letras com inglês. Todas as disciplinas estudadas priorizaram a aquisição de conceitos fixos e verídicos não só da língua, linguagem ou comunicação, mas sim de uma estrutura mais ampla, social, histórica, filosófica, emotiva, afetiva cognitiva em se tratando de diversos contextos compreensão inovação e principalmente na educação, que priorizou o conhecimento desta área do ensino-aprendizagem.

É com muita propriedade que afirmo por escrito o quanto este curso, Licenciatura em letras com inglês, claro que não poderia deixar de  expor a forma ampla, explicativa e dinâmica a qual ele foi ministrado, creio que desta forma o mesmo obtive êxito no sentido de aprendizagem significativa para todos os alunos, que muito claro ficou as nossas aprendizagens, orais, escritas num sentido de construção verdadeiramente do conhecimento.

O presente portfólio apresenta todas as etapas vivenciadas durante a minha graduação e conclusão do curso de licenciatura em letras  com inglês, descrevo  todo o processo de aquisição de conhecimento, ao mesmo tempo evidencio todas as experiências que vivenciei, como o estágio supervisionado I realizado na escola municipal Dr. Aparício do Couto Moreira, situado a rua Benjamim Constant, onde iniciou-se no dia 23/04/2007 à 20/06/2007 com a observação  com a co-participação  e  com regência de classe. Onde estagiei no turno matutino com a 5ª série A com a
7

disciplina de inglês, sob a regência do professor Ronivaldo Pinto Dias e no turno noturno com a 6ª D sob a regência da professora Anete Anne Melo. Períodos muitos significativos para a concretização da minha experiência profissional, pois aprendi de fato a utilizar outros mecanismos para construir um ensino de qualidade e significância, o meu estágio priorizou uma exercitação constante de conceitos para assim dignificar o aluno com agente ativo, reflexivo e principalmente capaz. Foi oportuno para minha efetivação com educadora propor uma metodologia inovada com a utilização de recursos materiais, visuais, audiovisuais, alem de participar de planejamentos individuais e coletivos, com o objetivo cada vez mais propor inovações. 

Com o objetivo alcançado claro a aprendizagem e o desenvolvimento quantitativo e qualitativo do aluno foi gratificante concluir tão positivamente o estágio supervisionado 2.

No período de realização do estágio supervisionado II realizado no Centro educacional Gilberto Viana que foi 23/11/2007 a 14 /12 /2007 com a turma do primeiro B normal, sob a regência da tutora Elis Ney dos Santos Pimentel Pires no turno vespertino, foi um trabalho bastante significativo e prazeroso, tanto para disciplina de inglês que foi trabalhado o projeto A necessidade de aprender Inglês e na disciplina de português o projeto na literatura nossa história, foram projetos inovadores e fundamentais em teorias significativas por adequava o útil aprender com o prazer o dinamismo do projeto foi ótimo construir, normas com os alunos, pois ao parecerem ingênuos ou tímidos demonstraram questionadores e ativo isso priorizou o nosso exercício como tanto em língua portuguesa quanto em língua inglesa foram grandes oportunidades, mas sempre observei e valorizei o aluno como centro de todo o processo educativo. Foi um grande trabalho, mas o que  mais  incentivou me foi o despertar destes alunos para aprender a ser fazer, viver, mas principalmente conviver com diferenças dos colegas e aceitar respeitando constantemente.

Um dos motivos principais da minha escolha em relação ao curso de licenciatura em letras com inglês e todo este contexto de linguagem que, prioriza a comunicação de todos os indivíduos, exercita os conceitos conhecimentos amplos econstrói educação, socialização e humanização.
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Obteve êxito, pois sempre direcionei os meus estudos com muito compromisso e responsabilidade, sempre objetivando a aprendizagem significante reflexiva critica a partir de analises sistematizadas e centralizadas no convívio humano, mas principalmente educativo. Pois além dos estudos de todas as disciplinas pode refletir bastante nos principais conceitos estudados nas PPPs foi de muita legitimidade, pois as  teorias e praticas vivenciadas.

Deste as tutorias, aulas de vídeos, experiências orais, escritas, visuais, artísticas, individuais, coletivas, durante os estágios supervisionados I e II.

Das observações, extra-classe, Regência de classe, co- participação, todos os períodos foram importantíssimos e promissores.

Estão registrados por tanto, os frutos do inicio ao fim de uma longa, árdua caminhada educativa, mas acima de tudo valorosa e de grande significância para  minha formação profissional.   


No período do meu estágio priorizei sempre realizar ações com muito compromisso a partir da realidade social dos alunos sempre primando para que os alunos obtivessem êxito na aprendizagem com a intenção de futuro promissor principalmente no campo profissional.


A construção satisfatória do conhecimento se dá no momento que viabilizamos e apropriamos do ensino, com objetivos concretos de significação, de conscientização e dedicação. É desta forma que o individuo aprende.


Eu concluinte do curso de Licenciatura em Letras com Inglês  exponho o portfólio a observação e analise, ele está organizado em etapas: dialogando os temas transversais, reflexões sobre os temas transversais (teorias e metodologias, discussões dos resultados e considerações finais, este trabalho foi abrangente no sentido de refletir analisar e confirmar tudo do decorrer da minha graduação.    

9

OBJETIVOS.
OBJETIVO GERAL.
- Analisar a importância da educação na formação do cidadão critico e reflexivo na sociedade, com o intuito de direcionalo a mudanças éticas ,sociais .

- Compreender a importância e sentido da linguagem na construção do conhecimento histórico, social, educativo e cultural no individuo.

OBJETIVOS ESPECIFICOS.
· Reconhecer a importância da língua como elemento capaz de gerar integração e aprendizagem no âmbito da sociedade. 

· Priorizar a educação e promover reflexões e analises e atos e atitudes.

· Compreender os elementos que compõem o ensino.

· Respeitar colocação de outras pessoas principalmente no que se refere a idéias modo de pensar.

· Valorizar a leitura como fonte de fruição estética e entretenimento.

· Reconhecer a capacidade de questionamentos através da linguagem oral.

FUNDAMENTAÇÂO TEORICA.
Enquanto houver no ser humano uma distancia significativa entre a sua ação, o seu pensamento e o seu sentimento, ou seja, entre o sentir, o pensar e o agir, são evidentes que não haverá auto- integração; portanto não haverá autoconhecimento e tampouco autotransformação, mais sim fragmentação. E o que pode produzir um fragmentado, se toda ação produz uma relação igual e sem sentido contrário? Assim, não haverá ação criativa, mas sim ação condicionada, esta que nos colocou hoje como estamos: em caos generalizado. A educação é tema das mais acaloradas discussões  na contemporaneidade seja ligada a temas políticos, filosóficos, sociais e universitários. Tentar compreende-la requer um pouco de entendimento sobre seus modelos concebidos, bem como as idealizações que se tem a partir destes. 
O grande desafio representa reconhecer a tríade que prioriza um grande compromisso do professor como educador, o ensino, a língua e principalmente o discente. Para que todo trabalho seja intensificado e realmente satisfatório o principal elemento necessita  está ciente de que o ensinar  a língua requer uma grande variedade de prioridades para que ele seja realmente satisfatória.

Como educador necessita de grande  aperfeiçoamento, dedicação, postura pedagógica, metodológica para despertar no discente interesse em estudar e compreender a língua materna, mas ao mesmo tempo instinga-lo ter prazer pelo diversos tipos de leitura: silenciosa, orais visuais em diversos momentos históricos  e   de entender as diversas tempo a habilidade de entender as diversas regras gramatizadas no sentido de exercitar analise sistematizada no sentido de exercitar no aluno as produções textuais com estrutura lingüística apresentando sempre a intencionalidade, coerência, aceitabilidade, informatividade, intertextualidade, situacionalidade e sobre tudo, coesão.

Educar é um ato de coragem e envolve diversos processos “educar” (etimologicamente, significa levar de um para o outro). Mas sabe-se que para educar verdadeiramente o individuo necessita de intervenções teóricas, precisamente estudar e aprender teorias. Estudar de fato a língua portuguesa e inglesa é compreender toda a estrutura lingüística, para isso, o professor deve ser direcionado sempre por um grande objetivo. 

Para Kleiman (2005) o domínio da língua oral e escrita é fundamental para a participação social efetiva, é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso a informações, expressas e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo e produz conhecimentos. Por isso, ao ensiná-la a escola tem responsabilidade de garantir a todos os alunos acesso ao saberes lingüísticos, necessários para o exercício da cidadania, direito inalienável de todos.

Neste contexto o educador deve-se construir num longo processo  teórico visando a aquisição de conhecimentos para contemplar e sanar as carências e deficiências dos alunos, nesta concepção é aperfeiçoando com estudos de teorias fundamentadas que pode-se entender relações reflexos lingüísticos no aluno.

De acordo Paulo Freire (1998) o individuo por se só educa-se com o meio ou através de intervenções sociais.

A nossa língua é a nossa pátria, já disse Caetano Veloso; É de grande importância a transmissão da linguagem e a partir  dela que os homens se integram, socializam-se vivem e convivem num mundo e desta forma o aluno compreende a língua materna. 

  Quando falamos de educação, devemos lembrar que ela pressupõe um movimento de dentro para fora, mais precisamente no gênero humano. Daí a necessidade de invertemos nas nossas potencialidades internas. Para tanto, muito importa utilizarmos como atividade meio o autoconhecimento que o ser humano não vive sem o saber, enfim, sem o conhecimento. Mas o único conhecimento que o ser humano não pode desprezar é o conhecimento de si mesmo. Eis a senda da educação verdadeira. 

A educação tem um papel importantíssimo na formação do Ser humano, pois a partir desse desenvolvimento que o individuo se adapta ao contexto sócio-cultural e viabiliza a sua progressão como cidadão, para direcionar essa progressão do individuo é preciso entender a importância da educação, a qual consiste na transmissão de conhecimentos, comportamentos éticos, práticos sociais e habilidades que propiciem o controle social. Mediante esta definição podemos compreender que o comportamento e o aprendizado são moldados pelo externo.

A educação é um fenômeno verdadeiramente complexo e o seu impacto no inicio do desenvolvimento humano obriga que considere a globalidade e a diversidade das praticas educativas em que o ser humano se encontra imersas, isto
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porque a educação se desdobra em múltiplas formas, as quais, por sua vez, desdobrem-se em múltiplos contextos nos quais a pessoa vive e participa e os quais se intitulam âmbitos educativos.

Entende-se que é necessário nos relacionarmos através da educação, não só com o mundo objetivo e empirico0 do conhecimento moderno, mas também como mundo subjetivo e espiritual da sabedoria.

É um ledo engano a idéia de que, acumulando ensinamento e adquirindo técnicas, estamos nos educando. Isso só nos trouxe separatividade e guerra. Basta olhar ao nosso redor e verificar o estado em que nos encontramos, com a corrupção, violência e volúpia como que globalizados.

A educação é redentora da situação social do individuo (quanto mais baixa esta for, pois como diz o ditado popular “o país que constrói escola, destrói presídios”) e, ao mesmo tempo, fornece subsídios ao desenvolvimento das nações, embrenhadas no desenvolvimento tecnológico e na concorrência de mercado. Desta forma este trabalho busca mostrar como este discurso está lançado no meio social, sem a intenção de colocá-lo como certo ou errado, mas de como este pode ditar as diretrizes de todo o sistema educacional de uma nação, que no caso do Brasil, ignora suas diferenças culturais em nome de um desenvolvimento, equacionado as diferenças para tentativas da compreensão de um uno educacional, que enxerga as desigualdades dentro de uma disciplina escolar, mas que não se reflete nesta. 

Tema que permeia toda sociedade, modernidade nunca esteve livre da alcunha de libertadora da opressão que aflige os povos menos afortunados. Difícil é perceber um  discurso político em que a Educação não seja colocada como um dos principais redentores do atraso crônico de várias nações, inclusive o Brasil. 

O aprender a conhecer significa a aprendizagem do conhecimento cientifico e cultural que nos ajuda a distinguir o que é real e o que ilusório, e a ter um acesso inteligente  aos saberes de nossa época. Afinal, o ser humano não vive sem o saber. Nesse contexto, o espírito cientifico, como um a aquisição fundamental da aventura, é indispensável. A prender a conhecer também significa ser capaz de estabelecer pontes entre os diferentes saberes; entre este significa ser capaz de estabelecer pontes entre os diferentes saberes; entre estes saberes e seus significados para a nossa vida cotidiana; estes saberes e significados e nossas capacidades interiores. 
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Já o aprender a fazer significa a aquisição de uma profissão e dos conhecimentos e praticas que lhes são peculiares. Toda profissão, no futuro, deveria
 ser uma verdadeira profissão a ser tecida; uma profissão que estaria no ligada, no interior do ser humano, aos fios que a ligam a outras profissões. No fim das contas, aprender a fazer o aprender é um aprendizado da criatividade.

Fazer também significa o novo, criar, trazer suas potencialidades criativas a luz. Daí percebe-se que o novo, ai colocado, é a tecnologia e não a educação em si. É preciso inserir as crianças em um sistema de aprendizado que não tem ligação com o desenvolvimento intelectual apenas técnico, na medida a educação deve voltar-se para preparação e qualificação da mão de obra do futuro. 

 Segundo NISKIER, Arnaldo(2003)  “se a tecnologia é o novo, a qualificação da mão de obra está presa a uma concepção muito mais antiga, ainda inserida no projeto de estado e que remota a introdução das indústrias automobilísticas no Brasil dos anos 50 e 60. Estamos de olhos postos no século Xxi e imaginando as transformações que deverão ocorrer no campo da educação, passamos da era industrial para a sociedade da informação, e isso não se faz sem profundas mudanças”

 O papel da educação na vida do ser humano, a partir desses referenciais, esclarece de uma maneira sempre nova, a necessidade que cada vez mais se faz sentir atualmente: a de uma educação permanente para o viver bem, isto é, em equilíbrio dinâmico, factual. Com e feito, essa proposta de educação, por sua própria natureza, necessita ser exercida não apenas nas instituições de ensino, da educação infantil à universidade, mas em todas as experiências da vida, individuais e coletivas, espontâneas e institucionais. Eis que é uma obra de todos nós, porquanto está mais do que na hora de provarmos a nós mesmos que nada vive no isolamento.

  A educação deve constituir-se em uma ajuda intencional, sistemática, planejada e continuada para crianças, adolescentes e jovens durante um período continuo e extensivo de tempo, diferindo de processos educativos que ocorrem em outras instancias, como na família, no trabalho, na mídia, no lazer e nos demais espaços de construção de conhecimentos e valores para o convívio social. Assim sendo, deve ser evitada a abordagem simplista de encarar a educação escolar como o fator preponderante para as transformações sociais, mesmo reconhecendo-se sua
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importância na construção da democracia. Ao delinear o papel da instituição escolar não se está buscando uma uniformização dos estabelecimentos escolares, uma vez que cada escola tem sua história, suas peculiaridades e sua identidade. O objetivo é identificar os aspectos desejáveis e comuns a todas as escolas brasileiras responsáveis pela educação fundamental. 

Reconhecer a diversidade e buscar formas de acolhimento requer, por parte da equipe escolar, disponibilidade, informações, discussões, reflexões e algumas vezes ajuda externas. 

A falta de disponibilidade ou de condições para considerar a diversidade dos alunos acarreta o chamado fracasso escolar, com efeito no plano moral, afetivo e social que geralmente acompanharão esses indivíduos durante toda sua vida, podendo redundar em exclusão social. 

É igualmente importante que ela favoreça a produção e a utilização das múltiplas linguagens, das expressões e dos conhecimentos históricos, sociais, científicos e tecnológicos, sem perder de vista a autonomia intelectual e moral do aluno, como finalidade básica da educação. 

O conhecimento é apontado por especialistas como recurso controlador e fator de produção decisivo de inserção social. Esse fato tende a mudar fundamentalmente a estrutura da sociedade, criar novas dinâmicas sociais e econômicas, como também novas políticas.  Hoje em dia  não  basta  visar  a 

Capacitação dos estudantes para futuras habilitações nas especializações tradicionais. Trata-se de ter em vista a formação dos estudantes para o desenvolvimento de suas capacidades, em função de novos saberes que se produzem e que demandam um novo tipo de profissional. Metodologias que favoreçam essas capacidades também o desenvolvimento da autonomia do sujeito, o sentimento de segurança em relação às suas próprias capacidades, interagindo de modo orgânico e integrado num trabalho de equipe e, portanto, sendo capaz de atuar em níveis de interlocução mais complexos e diferenciados. Em resumo, busca-se um ensino de qualidade capaz de formar cidadãos que interfiram criticamente na realidade para transformá-la e não apenas para que integrem ao mercado de trabalho. 


O grande desafio representa reconhecer a tríade que prioriza um grande compromisso do professor como educador, o ensino, a língua e principalmente o
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discente. Para que todo trabalho seja intensificado e realmente satisfatório o principal elemento necessita está ciente de que o ensinar a língua requer uma grande variedade de prioridades para que ele seja realmente satisfatório.  

É socializando-se que o homem participa das propostas de vivencia no mundo, capaz de gerar as mais diversas evoluções benéficas na individualidade e também na coletividade, por tanto o verdadeiro papel da educação se resume a criação de 

amplitude de concepções teóricas fundamentadas que direcione com dignidade a evolução social,do individuo na suas potencialidades, constituindo assim um cidadão digno e politizado capaz de acompanhar as grandes mudanças no contexto sociedade. 
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DIALOGANDO COM OS TEMAS TRANSVERSAIS


A educação para exercitar a cidadania requer o desenvolvimento de habilidades e potencialidades do aluno, desta forma o desenvolvimento da consciência humana propõe reflexões. Neste contexto a escola como instituição de ensino deve propor ao discente um tratamento didático que contemple a complexidade de diversos conceitos ou situações ainda não vivenciadas.


São várias as situações evidenciadas atualmente no ambiente de ensino. Pra tanto, é necessário redefinir claramente o papel da escola na sociedade brasileira, é de conhecimento de todos que a escola precisa direcionar um trabalho mais contextualizado e dinâmico fundamentado principalmente nos temas transversais.


São os temas transversais elementos de muita significação, pois, propõem mudanças do ponto vista social, cultural, educativo afetivo e também cognitivo.

Estudar e compreender os temas transversais é  ter a capacidade de inovar toda estrutura educativa no sentido de proporcionar ao aluno a instigação e estabelecimento de novas condições para interação pautada também em questões cognitivas, emotivas, afetivas, discriminativas com o propósito direcionar o dialogo com analise e reflexões criticas.

 Para obter informação em relação aos processos de aprendizagem é necessário considerar a diversidade das condições, instrumentos e situações aluno. Neste sentido os temas transversais contribuem diretamente com a proposta de melhorar o nível de entendimento, compreensão e principalmente a dedução critica do aluno, sendo assim é fundamental todo o trabalho do educador com aluno seja sistematizado. O conhecimento, portanto, é resultados de um complexo e intricado processo de construção, modificação e reorganização utilizadas pelos alunos para assimilar e interpretar os conteúdos escolares. O que o aluno pode aprender em determinado momento da escolaridade depende das possibilidades delineadas pelas formas  de pensamento de que dispõe naquela fase de desenvolvimento, dos conhecimentos que já construiu anteriormente  e do ensino que recebe. Isto é, a ação pedagógica deve se ajustar ao que os alunos conseguem realizar em cada momento de sua aprendizagem, para se constituir em verdadeira ação educativa. 


Por mais que o professor, os companheiros de classe e os materiais didáticos possam, e devam contribuir para que a aprendizagem se realize nada pode
substituir a atuação do próprio aluno na tarefa de construir significados sobre os conteúdos da aprendizagem. É ele quem vai modificar enriquecer e, portanto, construir novos e mais potentes instrumentos de ação e interpretação. 


Conceber o processo de aprendizagem como propriedade do sujeito implica valorizar o papel determinante  da interação  com o meio social e, particularmente, com a escola. Situações escolares de ensino e aprendizagem são situações comunicativas, nas quais os alunos e professores co-participam, ambos com uma influencia decisiva para o êxito do processo. 


A essa aprendizagem integra-se o desenvolvimento de capacidade estética, que permitem realizar produções cada vez aprimoradas, sejam elas no campo da língua, das ciências ou no campo da arte, incluindo ainda a apreciação de múltiplas produções artísticas ligadas a diferentes culturas e momentos históricos. 


São várias as situações evidenciadas atualmente no ambiente de ensino. 

Para tanto, é necessário redefinir claramente o papel da escola na sociedade brasileira, é de conhecimento de todos que a escola precisa direcionar um trabalho mais contextualizado e dinâmico fundamentado principalmente nos temas transversais.


São os temas transversais elementos de muita análise dedução e principalmente significação, pois propõem mudanças do ponto de vista social, cultural, educativo afetivo e também cognitivo.


Estudar e compreender os temas transversais é ter a capacidade de inovar toda estrutura educativa no sentido de proporcionar ao aluno a instigação e estabelecimento de novas condições para interação pautada também em questões cognitivas, emotivas, afetivas, discriminativas com o propósito direcionar o dialogo com analises e reflexões criticas.


Para obter informações em relações aos processos de aprendizagem é necessário considerar a diversidade das condições, instrumentos e situações do aluno. Neste sentido os temas transversais contribuem diretamente com a proposta de melhorar o nível de entendimento, compreensão e principalmente a dedução critica do aluno, sendo assim é fundamental todo o trabalho do educador com o aluno seja sistematizado.
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Os temas transversais constituem novas áreas ,mas sim áreas inovadas, pois a proposta da transversalidade traz a necessidade de reflexões e atuações conscientes no tipo de educação oferecido pela escola, como os valore e atitudes em todas as áreas, garantindo que a perspectiva político - social se expresse no

direcionamento do trabalho pedagógico: influenciais que proporcione de objetivos educacionais que proporcione analises de praticas pedagógicas em sala de aula, bem como observações reflexivas de conceitos, conteúdos e orientações didáticas.


É preciso incluir com urgência os temas transversais no sentido de necessidade de um trabalho sistematizado e continuo do decorrer da escolaridade do aluno, pois a perspectiva transversal  aponta uma transformação dos métodos de trabalho do professor em sala de aula.


É preciso induzir o nosso aluno a atuar como cidadão capaz de participar de todo o processo social, político e cultural do mundo, e que o mesmo seja critico reflexivo no sentido de atuar de forma coletiva ou individual, para sugerir mudanças significativas que o proporcione bem- estar afetivo, emotivo e cognitivo do cidadão  processo de inclusão global.


A educação tem o papel de formar cidadãos críticos e reflexivos.


A compreensão verdadeira do ser humano está direcionada a educação como elemento decisivo na formação individual do ser humano. 


Direcionar formação social, cultural, emotiva, cognitiva com objetivo central de conduzir o homem a exercer a sua cidadania com dignidade e autonomia. 


Priorizar a educação e promover reflexões e analises de atos, atitudes comportamentais com propósito de direcionar o ser humano ao exercício pleno da cidadania. 


A educação é elemento essencial, o seu papel tem como finalidade direcionar o homem a construir meios que constitua a cidadania autônoma. 


O individuo torna-se incluso a partir da leitura reflexiva, compreender o mundo e  direcionar estudos de contexto significante relacionando fatos, evidencias que induza o homem a transformação social, cultural, econômica e individual. 


A consciência do leitor é de fato reflexiva e ampla.


A leitura é um hábito que constrói princípios de conhecimentos, tornar se leitor é conseqüentemente tornar-se investigador reflexivo, mas principalmente critico. Quando se ler com freqüência se proporciona o saber construtivo, o verdadeiro leitor
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também é formador consciente de opiniões que propõe mudanças no mundo contemporâneo partindo sempre do principio que para participar da verdadeira inclusão de direitos, deveres o homem precisa interagir no espaço. 

Conhecer a história da língua é analisar as várias fases da história humana, é priorizar um aprendizado minucioso passa a passo observando as influencias sofrida e ao mesmo tempo todo o processo de mudanças sociais ocorridas. 


A linguagem é uma construção constante e significativas de elementos e regras, desta forma para a aquisição dela é preciso um conhecimento afinco e ao mesmo tempo amplo dos seus componentes e através da compreensão da história sócio-cultural social da língua integração  e comunicação entre os povos. 


O estudo da língua é direcionado por várias etapas, mas deve sinalizar as necessidades do nosso tempo, trazendo variedades de opções heterogêneas. 


Ela é um instrumento de desenvolvimento do processo de permanência transformação dos conhecimentos historicamente acumulado para socializar crianças, jovens e adultos dentro de um contexto que engloba valores considerados desejáveis. 


Estudar a língua e direcionar caminho e aprendizagem com integração humana. 


É o respeito ao conhecimento e a valorização de características étnicas e culturais dos diferentes grupos sociais que vivem no território nacional, as desigualdades sócio - econômica e a critica relações discriminatórias e excludentes que permeiam a sociedade brasileira. Não se pode permitir a multiplicação do preconceito ou marginalização lingüística. 


É preciso valorizar a cultura racional de hábitos e costumes de cada povo. O respeito é elemento principal nas relações humanas sem preconceitos. 


Considerando o principio educativo, percebe-se que constitui fontes diferentes do ensino e por este motivo, é notório que diferentes formas de culturas ainda convivem com discriminação e isso influi negativamente no desenvolvimento lingüístico educacional. 


É preciso direcionar a proposta de ensino para se obter sucesso na aprendizagem. O estudo das disciplinas de pesquisa e prática pedagógica foi de grande importância durante o curso de Licenciatura em letras com inglês. A primeira disciplina PPPI como tema (papel da educação proporcionou a todos os estudantes 
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uma análise sistematizada do verdadeiro papel da educação).
Os seus principais autores Antônio Nova, Eva Maria Lakatos e Paulo Freire, na seguinte disciplina de PPP 2 (A formação do leitor reflexivo e investigativo) instigou o desejo de ler para desenvolver adquirir o conhecimento histórico, social, 

político e cultural, teve como principais autores Paulo freire e João Vieira. 

A disciplina de PPP III com o tema (A  visão sócio histórica da língua) priorizou a análise sócio histórica da língua na concepção de mundo, seus autores principais foram: André Ludke, Celson Vasconcelos e Paulo Freire. Nos estudos realizados na disciplina de PPP IV (A perspectua sócio-política e cultural da linguagem) oportunizou o conhecimento global da linguagem a partir de mecanismos principais seus autores fundamentaram as considerações Almeida Filho, Vigostsky e outros. 


Nos estudos realizados na disciplina PPP V foi abordado (leituras e expressões identitárias) promovendo a reflexão ampla da literatura e da identidade humana. Seus autores foram vigor na última disciplina do curso de licenciatura em letras com inglês PPP VI (A importância da tecnologia na comunicação) viabilizou o conhecimento a partir do uso da tecnologia, esta disciplina conduziu-nos a uma visão ampla. Seus principais autores: Paulo Freire e Vigostsky e outros. 


Durante todos os estudos das PPPs I,II,III,IV,V,VI foi nos permitindo a aquisição de conhecimentos fundamentados em proposta de direcionamento ao verdadeiro papel da educação de forma ampla, reflexiva, investigativa, critica, social, político, cultural e tecnológico. 


Segundo Vigostsky educar é um ato que viabiliza a construção do conhecimento e o ser humano necessita estar incluído socialmente.  


A produção contemporânea é essencialmente simbólica: o convívio social requer o domínio das linguagens como instrumento de comunicação e negociação de sentidos. 


É através da leitura e diferentes gêneros textuais em sala de aula, que o aluno tem subsídios para desenvolver a capacidade de expressão lingüística nas diversas situações comunicativas e aprender a respeitar as diversidades culturais.


O conhecimento humano se deu a partir do momento que se permite ler, compreendendo o contexto social reavivando e estruturando a criação de hábitos, atitudes reflexivas e criticas que conduz o homem a vivenciar situações no mundo. É 
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a partir da leitura que se possibilita a aquisição do conhecimento e descoberta da verdadeira identidade.

A linguagem esta direcionada mediante várias formas dentre elas a expressões de valores sociais e principalmente culturais de vida, emoções e idéias direcionando a formação de cidadãos autônomos. 
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REFLETINDO SOBRE OS TEMAS TRANSVERSAIS.


A transversalidade di respeito a possibilidade de ser estabelecer, na prática educativa uma relação em aprender conhecimentos teoricamente sistematizados (aprender sobre educação, linguagem ) e também questões da vida real e transformações.


É na verdade um trabalho estruturado que garante ao aluno reflexões, análises, considerações sobre conteúdos trabalhados.


Os temas transversais dão sentido social a procedimentos e conceitos estudados ao mesmo tempo transpõem disciplinaridade nas relações sociais entre o objeto do conhecimento.

Proporcionar ao cidadão novas formas de olhar, visualizar, ouvir, sentir, entender, analisar e constituir uma nova proposta de entendimento significativo enriquecido por estudos ou pesquisas sistematizadas na constituição relações sócio-educativas e culturais no espaço onde o homem vive e convive.


Portanto o grande desafio não é tão somente formar professores, mas acima de tudo fazê-los refletir sobre as suas práticas e o seu cliente principal “o aluno”, é preciso diagnosticar problemas, carências e deficiências e preciso proporcionar mudanças significantes para o aluno, onde ele conheça de fato direitos, deveres, conceitos e opiniões diversificada para se constituir cidadão pensante que aprenda papeis, da ética, cidadania, pluralidade cultural, da língua, das leituras e expressões identitárias da perspectiva sócio, política e cultural, como elemento constituintes do todo, da valorização humana, familiar, instituições de ensino e comunidades.


As instituições de ensino priorizam grandes  parcerias e dignificam no ensino a sua clientela os temas transversais, permitindo o resgate no interior do trabalho escolar, na dimensão de produção coletivas do conhecimento e da realidade. “E neste aspecto que a instituição renomada “Escola”, pais, professores e alunos” constroem juntos uma nova página da história e do papel verdadeiro da educação transformadora e  evolutiva.


 Compreender verdadeiramente a educação requer uma analise minuciosa de propostas, pois a educação não é tão somente uma prática em sala de aula, ela requer uma amplitude de desenvolvimento no ser humano, emotivo, social, cognitivo
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e principalmente cultural. Por esse motivo a educação prioriza uma ação conjunta e adaptada a diversas teorias estudadas, para propor uma educação dinâmica e centralizada no progresso do individuo. É preciso proporcionar principalmente construir a resolução dos problemas que afetam o homem.


Percebe-se que na atualidade são muitas as perspectivas de vitória na vida do ser humano, mas porem não pode-se fazer vista grossa sobre as desigualdades sociais, as  descriminações, a etnia e principalmente a falta de consciência existente. É preciso proporcionar ao educando reflexões significantes a partir dos temas transversais, considerados principais para construção da formação do individuo. 


Neste posicionamento o discente, elemento principal na construção da aprendizagem, contempla evidencias, prioridades, consciências, fatos requisitos unânimes  na construção do conhecimento evolutivo. Aprende a ser fazer viver e conviver em comunidade com respeito, limites, compromisso, de forma democrática  e digna como cidadão que de fato, construiu o seu próprio conhecimento.

    No entanto, para que a aprendizagem possa ser significativa é preciso que os conteúdos sejam  analisados e  abordados de  modo a  formarem  uma  rede  de significados.


Se a premissa de que compreender é apreender o significado, e de que para apreender o significado de um objeto ou  de um acontecimento é preciso vê-lo em suas relações com outros objetos ou acontecimentos, é possível dizer que a idéia de conhecer assemelha-se  à de tecer uma teia. Tal fato evidencia os limites dos  modelos  lineares de organização curricular que se baseiam na concepção de conhecimento como “acumula” e indica a necessidade de romper essa linearidade.   Percebe-se  que  na  atualidade  são muitas as perspectivas de vitória na vida do ser humano, mas, porém não pode-se fazer vista grossa sobre as desigualdades sociais, as descriminações, a etnia e principalmente a falta de consciência existente. É preciso proporcionar ao educando reflexões significantes a partir dos temas transversais, considerados principais para construção da formação do individuo.


Neste posicionamento o discente, elemento principal na construção da aprendizagem, contempla evidências, prioridades, consciências, fatos, requisitos, unânimes na construção de conhecimento evolutivo. Aprende a ser fazer viver e conviver em comunidade com respeito, limites, compromisso, de forma democrática e digna como cidadão que de fato, construir ativamente o seu próprio conhecimento.
DISCUSSÂO DOS RESULTADOS.


Trabalhar o contexto humano é oferecer condições propiciar de desenvolvimento, durante todo o processo de estudos e estágio realizado, pude constatar que é preciso estimular o discente a adquirir o desejo de aprender. A grandiosa experiência não tão somente enriqueceu a minha condição profissional mas me fez refletir sobre a educação que vem sendo oferecida aos nossos alunos. É preciso evoluir o ato de ensinar e também o ato de aprender, quando apresenta-se propostas de ensino sistematizado ou se propõe uma metodologia inovadora ocorre um grande desenvolvimento no contexto sala de aula, deve-se evidenciar constantemente o aluno na progressão de suas habilidades escritas, orais, visuais, cognitivas, afetivas e emotivas e prazerosas, pois a formação completa do aluno depende do seu desenvolvimento de suas potencialidades.


Constatei que a minha prática foi melhorada, pois durante o estágio supervisionado I e II as minhas práticas foram embasadas em teorias fundamentadas por muitos teóricos como: Piaget Vigotsky, Paulo Freire, Emilia Ferreiro dentre outros estudiosos do ensino aprendizagem em diversos momento a condução das minhas aulas partiam sempre de diagnósticos realizados antes, durante e depois dos estágios. Notoriamente percebi o quanto foi viável a realização de observações, analises, deduções comparadas no sentido sempre de melhor a minha prática pedagógica em sala de aula, agindo desta forma contatei que os resultados iam melhorando a cada dia em realização de atividades diversas e diferenciadas, sempre contextualizadas tanto quantitativamente quando qualitativamente. Desta forma foi possível analisar quem no ambiente de ensino o centro das atenções deve realmente ser o aluno e o ensino deve ser ministrado com respeito, amor, entusiasmo, atos e atitudes projetadas com propostas dinâmicas, para dessa forma exercitar-se constantemente uma aprendizagem ativa e reflexiva.


Foi muito proveitoso e dinâmico e de muita significação tudo que aprendi durante a minha graduação em letras com inglês. Todo o processo de aprendizagem que obtive me direcionou a realização de um trabalho digno e muito rico. Foi uma grande experiência de vida social, educativa, cultural e profissional foi gratificante todo o exercício de aprendizagem. Pude selecionar planejar, produzir textos, trabalhos, estudos foram satisfatórios todas as teorias estudadas. Foram postas em praticas conscientes e formadoras de conceitos da língua, linguagem, de valores sociais, morais, emotivos e cognitivos no contexto faculdade, sala de aula e mundo.


É notório toda a transformação que ocorreu em relação aos conhecimentos que adquirir durante todo o curso  de licenciatura em letras com inglês e o exercício da minha pratica em sala de aula. 
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CONSIDERAÇÔES FINAIS

O ser humano ao nascer se relaciona com regras, limites e valores da sociedade, por este motivo esta constantemente sujeita a interferências tanto positivas quanto negativas, desta forma faz-se necessário que o mesmo participe do processo educativo ministrado pela instituição de ensino a escola.


Segundo Paulo Freire (1997, p.8) a educação é o elemento fundamental na vida do ser humano, e este deve se permitir inserir-se na sociedade de forma construtora e autônoma.

  
Ao lado da família, outras instituições sociais veiculam valores e desempenham um papel de formação moral e no desenvolvimento de atitude, cabe ao educador mediar todo esse processo educativo com responsabilidade e compromisso, mas principalmente com planejamento a fim de oferecer esta educação com qualidade.


Desta forma foi direcionado todo o ensino durante a minha graduação no curso de Licenciatura em letras com inglês, onde a orientadora Elis Ney dos santos Pimentel Pires, educadora consciente e competente ministrava não só orientações mas aulas dinâmicas com objetivo principal de conscientizar sempre os alunos a exercerem o seu papel de  “educador” e não simplesmente de professor, foi um trabalho sistematizado que me direcionou ao atual êxito de ministrar os estudos pesquisas e aulas com êxito e responsabilidade constante pois  o papel do educador e gerar, mediar a educação pois a função docente exige do professor de Licenciatura em letras com inglês uma série de condutas que o farão reconhecido como alguém que utiliza o seu saber e o seu poder como um recurso para o bem da coletividade com quem trabalha, fazendo bem o que lhe compete. Exige, além disso, dia-a-dia, como: a humildade de decidir e definir limites.


PCNs, 1998, p. 77. Ensinar aprender atitudes requer um posicionamento claro, consciente sobre o que e como se ensinar na escola.  É preciso conhecer melhor os alunos, elaborar novos projetos, redefinir objetivos, buscar conteúdos significativos e novas formas de avaliar que resultem em propostas metodológicas inovadoras, com intuito de viabilizar a aprendizagem dos alunos. 


Aproveitar a oportunidade para expor a minha gratidão no sentido de ter participado desse processo rico e dinâmico de ensino aprendizagem. Foi de grande valia para me compreender a importância construção e estrutura da língua a partir de situações diferenciadas no contexto global, participar de situações evidenciadas com a proposta de aprender de forma reflexiva. Durante os estudos realizados no curso de licenciatura em letras, pude compreender a estrutura que prioriza-se a partir da educação, a chamada “tríade” o ensino que indica ação a ser consumada e concebida em sala de aula, a língua que dignifica a ação da linguagem, integração e comunicação humana, o aluno que é elemento principal do processo ensino-aprendizagem.  Foi   preciso   reaprender   exercitar  o  ensino  de  qualidade  com objetivos, estratégicas recursos para enriquecer o propósito da mediação do conhecimento, com propostas teóricas construídas a partir de investigações cientificas fundamentadas por grandes educadores. Foi um trabalho digno com intervenções positivas de valorização individualizada e coletiva no sentido de aprendizagem.  
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Para viver melhor... 
é preciso deixar a beleza invadir seu coração. 
enxergar a natureza na sua exuberância e o ser humano na sua essência. 
Para viver melhor... 
é preciso deixar a ternura inundar sua alma 
viver em harmonia com a natureza e principalmente com as pessoas. 
Para viver melhor... 
é preciso deixar a paz invadir sua vida 
procurar facilitar sua vida e a dos outros 
lutando sempre contra tudo que acorrenta o ser humano. 
Para viver melhor... 
É preciso simplesmente viver e deixar os outros viverem.
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Apresentação 
Enfim, cheguei a etapa final da minha graduação, comprovei tudo o que vivenciei, ao longo de todo período de estudos, concretizando uma experiência profissional.

Durante todo o período do meu estágio apropriei-me do objetivo do ensino de forma contextualizada e significante, principalmente para o aluno.

Compreender a estrutura da língua, vivenciar suas regras, aceitar as diversidades culturais, direcionar uma interação de sujeitos onde a predominância é a comunicação. 

Todo meu estágio foi realizado na Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira, sua clientela é de aluno de classe média baixa e baixa por esse motivo o trabalho foi realizado a partir de diagnósticos constantes de: aprendizagem e principalmente de linguagens refletidas basicamente na condição de aluno enquanto sujeito ativo e pensante.

Neste relatório estão descritas todas as fases da minha experiência como educadora, desde o período de observação ao maior período de regência de classe. Percebo que todas as atitudes tiveram importância para o aluno, mas principalmente para minha condição de docente percebi enquanto ministrador das aulas que o ser humano está sujeito aos mais variados tipos de modificações, tanto proveitosas, quanto insatisfatórias e que o educador tem grande parcela de contribuição na evolução do aluno a partir do método que utiliza para priorizar essa grande aquisição de conhecimentos. 
CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

A Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira está localizada À rua Benjamin Constant, S/N, Bairro centro, tem como diretor José Souza Viana, vice-diretora Maruzana Gusmão, coordenadora pedagógica Gerlinde Oliveira, coordenadora da extensão  Sueleide Andrade. 

A escola possui uma estrutura média, por esse motivo é considerada uma escola de médio porte, sua área de aproximadamente 2 mil metros, pisos de cerâmica, possui 08 salas de aula amplas, coloridas com ótima iluminação, 09 sanitários, 03 masculinos, 04 femininos e 02 de professores, 02 depósitos, 01 pequena sala de ciências, 01 sala de vídeo, 01 cozinha, 01 cantina, 01 área de serviço, 03 corredores internos, 01 sala de direção, 01 sala de professores, 01 secretaria, 01 pátio onde são realizados os eventos da escola, 02 corredores externos, onde estão plantadas pequenas arvores.  

A escola funciona nos três turnos matutino, vespertino e noturno, atende o ensino fundamental de 5ª a 8ª série, com estimativa atual de 411 alunos, possui uma extensão na zona rural (Fazenda Jussara) que funciona na Escola Emília Rezende no turno matutino.

A Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira possui recursos materiais, visuais e audiovisuais, que contribuem para a realização de um trabalho rico e significativo.

A escola possui cerca de 40 funcionários que realizam um trabalho muito significativo para o desenvolvimento da escola, sendo que 06 zeladoras, 02 porteiros 03 secretários, 01 auxiliar de secretária, 01 vigia e 27 professores graduados e graduandos, que trabalham com compromisso e respeito e priorizam aprendizagem com qualidade. É de fácil percepção para todos os envolvidos no ambiente Aparício que existe harmonia, respeito e dedicação e isso contribui para um resultado tão positivo durante as aulas e projetos realizados na escola. 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
A Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira, realiza encontros pedagógicos bimestrais com o objetivo de direcionar com responsabilidade e compromisso os trabalhos partindo de análises de atos, atitudes e comportamentos, bem como a forma de planejar do professor. Neste espaço de tempo que soma quatro horas mensais também se prioriza a organização, construção e execução de projetos, também se permite ao professor sugerir inovações em atividades, promover situações contextualizadas e dinâmicas com objetivo direto na aprendizagem do aluno. 

Tanto a direção como a coordenação de uma forma integrada direcionam e acompanham o AC com espontaneidade sem impor nem exigir, onde o professor compromissado e organizado projeta atividades, corrige avaliações ou sugere inovações. Geralmente os ACs são realizados no momento em que o professor está em horário vago e tem a duração de 50 minutos matutino e vespertino e no noturno o AC dura 40 minutos.

Durante todo o planejamento pedagógico a minha intenção como estagiária era integrar-me ao máximo com os professores, principalmente os meus regentes para melhor conhecer o perfil da turma, prioridades dificuldades e também a metodologia utilizada pelos mesmos. No momento do planejamento foram realizadas: pesquisas de textos na internet, confecção de recursos, gravação de CDs, analises de textos e cartazes, elaboração de cartazes e construções de atividades e avaliações inovadoras.   
Primar para o êxito e o sucesso foi uma meta do meu estágio, por estagiar no turno noturno, na turma da 6ª série D, turma que segundo a regente Anete Anne Pereira Melo, desmotivada e desinteressada, foi uma grande responsabilidade.

Ao princípio do meu estágio, dia 16 de abril a 20 de junho de 2007 tive que realizar um diagnóstico informar a partir de uma grande conversa dialogada para perceber os interesses, dificuldades e possibilidades da turma. Daí em diante a minha responsabilidade aumentou muito, pois realizei atividades fundamentadas em autores, principalmente Piaget. O lúdico foi levado para esta sala de aula, a partir de textos interessantes que priorizavam o interesse e a satisfação do aluno, mesmo cansados pude perceber o quanto era possível trabalhar o dia para ao seu final tentar estudar, foram várias as produções textuais, as leituras como eram prazerosas, desde as individuais, as coletivas, houve o momento em que eles mesmos a partir das propostas direcionados pelo professor, dramatizaram e contaram textos, as aulas serem participadas, quando se trabalhava a gramática de forma contextualizada como eles conseguiam entender tão facilmente a partir da representação oral claro que para realização destas aulas os recursos tiveram que ser multiplicados, eram papéis diversos, figuras, gravuras e muitos outros recursos visuais e audiovisuais, até para o cine teatro fomos assistir filmes, confesso que foi uma grande experiência de escola e, principalmente de vida, pude perceber que quando o aluno é aguçado ele não só aprende como vivencia essa aprendizagem.

Durante a realização do meu estágio realizei diversas atividades com o objetivo de priorizar, principalmente a necessidade pessoal do aluno, não só de ler para aprender, mas de ler para vivenciar. É preciso conscientizar o aluno, realizei durante o meu estágio diversos tipos de leitura como: visual, coletiva, individual, através de fichas, cartazes, revistas, dessa forma pude perceber o quanto o aluno se interessa quando se realiza atividades que o leve a interagir com os colegas, principalmente quando ele é direcionado a ser o cento do contexto “sala de aula”. 

O trabalho com linguagem oral aconteceu no interior de atividades significativas: dramatizações de testos teatrais, simulação de programas de rádios e simulações, discursos políticos e de outros usos públicos da língua oral. Com atividades desse tipo foi possível dar sentido a função do meu trabalho e analisar alguns aspectos do aluno, como entonação, dicção, gesto e postura, que no caso da linguagem oral teve um papel complementar para conferir sentidos dos textos.


Além das atividades de produção organizei situações contextualizadas de escuta, em que ouvi atentamente o sentido verdadeiro do conteúdo para o aluno, o que ele entendia ou interpretava para aprender significantemente.  
  Foram realizados diversos projetos pedagógicos com a função também de conduzir o aluno a ser ativo no ambiente de sala de aula. 
O primeiro projeto trabalhado foi o projeto dos índios foi trabalho contextualizado que permitiu ao aluno além de leituras, interpretações, estudo gramatical se constituir uma visão consciente da ética, pluralidade cultural e até mesmo no contexto de violência no cenário mundial. 
O projeto das mães e o projeto junino tiveram significações e atividades
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parecidas, enfatizamos bastante a produção textual, a elaboração de cartazes, as dramatizações, apresentações coletivas de jograis e no caso do projeto junino quadrilhas. Foi muito harmonioso esse período em sala de aula, percebi que os alunos se adaptam facilmente as situações inovadoras e diversificadas. Foi também trabalhado o projeto do Meio Ambiente, dessa vez, os alunos também trabalharam muito situações diversificadas, fizemos parodias, músicas, painéis, rimas, tudo isso de forma contextualizada dentro das possibilidades, carências e deficiências gramaticais do aluno, enfocando constantemente a linguagem, sua significação. Foi realizada uma grande caminhada infanto-juvenil, contra o abuso sexual, neste momento aproveitamos para apresentar a sociedade todo o contexto vivenciado em sala de aula da escrita e da leitura analisada em belos cartazes e painéis. Foi muito proveitoso esse período, obtivemos êxito, eu nos meus objetivos e os alunos na sua aprendizagem. Comprova-se, no entanto, que é preciso inovar todo o trabalho em sala de aulas, o aluno precisa aprender verdadeiramente, para ser, fazer, viver e conviver em sociedade.  
9

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
O resultado foi o melhor possível, trabalhar com uma turma aparentemente opaca e sem brilho nos olhos de querer é muito difícil. E ao longo de um trabalho muito bem planejado e estruturado você percebe que a turma só precisava de estímulos. Foi uma grande experiência.

Os alunos conseguiram atingir rendimento melhor, pois durante o estágio os avaliei nas produções textuais, Ana oralidade e em todo tipo de participação em atividades inter e extraclasse foi notório que a nota de todos melhorou tanto quantitativa, quanto qualitativa. Eles não só aprenderam conhecimentos específicos da Língua Portuguesa, mas principalmente melhoraram a sua auto-estima e o seu potencial evoluiu bastante.  
Durante o estágio percebi que é preciso realizar constantemente um trabalho com êxito, mas principalmente fundamentado em teorias construtivas e significativas, tanto Anna Frascolla, como Maria Aparecida Pachoalin me permitiram observação e junção da teoria com a prática. 
Vivemos numa sociedade letrada que exige o domínio da língua escrita. Se alguém quiser investir numa carreira profissional, deve desenvolver essa capacidade. Sim, pois todos podem aprender a escrever bem, isso não é questão de sorte ou talento. Não se trata de aprender a ser poeta ou escritor, não estamos falando de literatura, que exige outras qualidades de quem escreve. 
Segundo Douglas Tufano (2008, p. 73), saber bem o português, falar de modo claro, sem afetação, e escrever de forma fluente, sem cometer erros grosseiros de ortografia ou concordância, não é uma tarefa para superdotados. Basta ter força de vontade para estudar e praticar. E essa competência enriquece muito o currículo profissional, pois o modo como alguém se expressa é uma espécie de cartão de visitas, podendo causar boa ou má impressão logo à primeira vista. 
Ora, os critérios referidos são intrínsecos a cada criança e, assim sendo, a premissa não deixa nenhuma brecha para outros fatores, como a estrutura do sistema e seu funcionamento. Na maioria dos casos não se considera o meio escolar regular como fator que influi no desempenho do aprendiz e no seu aproveitamento acadêmico. 

Segundo Ana Frascolla, (1999, p. 37), nunca em momento algum a leitura é elemento indispensável é preciso ler para interferir no processo educativo  só poderemos mudar e contribuir com a aprendizagem do aluno no mento em que lemos e aprendemos processos, práticas para com isso escolher a melhor forma de conduzir esta aprendizagem.
De acordo Jean Piaget o indivíduo se estimulado a aprender. Observa-se que quando não há estimulo pouco interesse temos em realizar algo. Além de motivarmos o aluno a partir da utilização de recursos variados podemos também trabalhar projetos, pois nos dá oportunidade de trabalhar o novo e ao mesmo tempo priorizar outros tipos de atividades pra que o aluno adquira interesse, êxito durante todo o seu período de aprendizado. 
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CONCLUSÃO
 Neste momento, faz-se necessário a finalização de todo o processo direcionado no Estágio Supervisionado I de Língua Portuguesa, muitos dos conhecimentos e impressões foram defrontados com a realidade em que se encontra inserido o nosso chamado aluno, que com suas dificuldades, limitações e oportunidades primam para um determinado dia concluir uma notável série de ensino fundamental. A turma da 6ª série de fato, surpreendeu-me e, ao mesmo tempo compreender de fato o que Piaget tanto nos ensinou, o nosso aluno precisa com certeza ser estimulado, pois as práticas transformadoras priorizam uma aprendizagem com significação, aprender a ser e ao mesmo tempo viver, pois é na sala de aula que os educadores com certeza podem ajudar pessoas a mudar de vida e esta turma que durante o dia trabalhava e ao final estudava ainda possuía luz e brilho de querer realmente aprender.  

Pode-se considerar o ensino aprendizagem de Língua Portuguesa na escola como resultante de três variáveis: o aluno, a língua e o ensino. O primeiro elemento dessa tríade, o aluno, é o sujeito da ação de aprender aquele que age sobre o objeto de conhecimento. O segundo elemento, o objeto de conhecimento, é a língua portuguesa, tal como se fala e se escreve fora da escola, à língua que se fala em instâncias públicas e a que existe nos textos escritos que circulam socialmente. E o terceiro elemento da tríade, o ensino, é, nesse enfoque teórico concebido a pratica educacional que organiza a mediação entre o sujeito e o objeto do conhecimento.
Para que tudo isso se concretize de fato, é necessária uma organização do professor em apresentar subsídios embasados em práticas e principalmente, em teorias, dessa forma observei que todo êxito durante o meu estágio obteve sucesso por ter me direcionado em realizar um trabalho observando sempre a tríade para com isso proporcionar uma compreensão constante do alvo central o “aluno”, ele como sujeito integrante do processo foi o autor de ações com propósito sempre de aprender.
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FICHAS DE FORMULÁRIO DE REGISTRO DIÁRIO DE ESTÁGIO
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	FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO SUPERVISOR

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Anete Anne Mello

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	ASPECTOS OBSERVADOS
	CONCEITO

	
	Ótimo
	Bom
	Regular
	Insuficiente

	1. Assiduidade
	X
	
	
	

	2. Pontualidade 
	X
	
	
	

	3. Postura e apresentação pessoal  
	X
	
	
	

	4. Responsabilidades no desempenho das atividades
	X
	
	
	

	5. Uso adequado de recursos didáticos 
	X
	
	
	

	6. Capacidade de expressão oral 
	X
	
	
	

	7. Domínio de conteúdo 
	X
	
	
	

	8. Criatividade 
	X
	
	
	

	9. Facilidade no relacionamento com pessoas 
	X
	
	
	

	10. Iniciativa e entusiasmo nas atividades
	X
	
	
	

	11. Capacidade de inovações 
	X
	
	
	

	12. Segurança no desempenho das atividades 
	X
	
	
	

	13. Capacidade de cooperação 
	X
	
	
	

	14. Postura ética adequada à formação 
	X
	
	
	

	15. Uso da avaliação processual
	X
	
	
	

	OBSERVAÇÕES 

	Dentro das limitações da unidade escolar, a estagiária soube mesclar criatividade e no 

	entusiasmo com responsabilidade e domínio de conteúdo, características estas essenciais

	processo de ensino-aprendizagem.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Nome do Supervisor
	Assinatura e Carimbo

	/          /
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	REGISTRO DIÁRIO DE ESTÁGIO DO ALUNO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Anete Anne Mello

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	VISTO SUPERVISOR

	16/05/2007
	Leitura e interpretação de texto.
	

	17/05/2007
	Leitura, analise, identificação e substituição.
	

	18/05/2007
	Leitura.
	

	23/05/2007
	Atividade de Fixação.
	

	25/05/2007
	Leitura oral reflex., exec. canto class. e subs. 
	

	30/05/2007
	Análise de orações e identificação de adjetivo 
	

	31/05/2007
	Leitura de texto, execução canto.
	

	06/06/2007
	Debate, abordagem reflexiva.
	

	13/06/2007
	Exercício de fixação e avaliativo. 
	

	14/06/2007
	Analise e leitura cartaz
	

	15/06/2007
	Avaliação de língua portuguesa.
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	OBSERVAÇÕES DO ESTÁGIO

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	/        /
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	REGISTRO DIÁRIO DE ESTÁGIO DO ALUNO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Anete Anne Mello

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	VISTO SUPERVISOR

	09/05/2007
	Exercício de fixação. 
	

	10/05/2007
	Analise do texto e atividade.
	

	11/05/2007
	Elaboração de frases e analise morfossintática   
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	OBSERVAÇÕES DO ESTÁGIO

	

	6 horas 

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	09/05/2007
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	REGISTRO DIÁRIO DE ESTÁGIO DO ALUNO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Anete Anne Mello

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	VISTO SUPERVISOR

	20/07/2007
	Digitação de textos
	

	21/072007
	Digitação de textos
	

	22/07/2007
	Organização da pasta do estagio.
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	OBSERVAÇÕES DO ESTÁGIO

	

	Organização do relatório

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	20/07/2007
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	REGISTRO DIÁRIO DE ESTÁGIO DO ALUNO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Anete Anne Mello

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	VISTO SUPERVISOR

	09/05/2007
	Pesquisa de textos internet 
	

	10/05/2007
	Confecção de recursos
	

	17/05/2007
	Gravação de CDs
	

	28/05/2007
	Analise de textos e exercícios 
	

	01/06/2007
	Elaboração de cartazes
	

	02/06/2007
	Elaboração de atividades 
	

	07/06/2007
	Elaboração de avaliações
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	OBSERVAÇÕES DO ESTÁGIO

	

	Planejamento 

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	09/05/2007
	
	


FICHAS DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA
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	CONTROLE DE FREQUENCIA DO ALUNO NA INTITUIÇÃO/CAMPO DE ESTÁGIO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Anete Anne Mello

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	HORÁRIO CHEGADA
	HORÁRIO SAIDA
	VISTO ESTAGIÁRIO 
	VISTO DO SUPERVISOR

	16/05/2007
	9:00
	10:20
	
	

	17/05/2007
	9:00
	10:20
	
	

	18/05/2007
	9:00
	10:20
	
	

	23/05/2007
	9:00
	10:20
	
	

	25/05/2007
	9:00
	10:20
	
	

	30/05/2007
	9:00
	10:20
	
	

	31/05/2007
	9:00
	10:20
	
	

	06/06/2007
	9:00
	10:20
	
	

	13/06/2007
	9:00
	10:20
	
	

	14/06/2007
	9:00
	10:20
	
	

	15/06/2007
	9:00
	10:20
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	OBSERVAÇÕES DO SUPERVISOR DA INTITUIÇÃO 

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	/        /
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	CONTROLE DE FREQUENCIA DO ALUNO NA INTITUIÇÃO/CAMPO DE ESTÁGIO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Anete Anne Mello

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	HORÁRIO CHEGADA
	HORÁRIO SAIDA
	VISTO ESTAGIÁRIO 
	VISTO DO SUPERVISOR

	09/05/2007
	16:00
	18:00
	
	

	10/05/2007
	16:00
	18:00
	
	

	17/05/2007
	16:00
	18:00
	
	

	28/05/2007
	16:00
	18:00
	
	

	01/06/2007
	16:00
	18:00
	
	

	02/06/2007
	17:00
	20:00
	
	

	07/06/2007
	17:00
	20:00
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	OBSERVAÇÕES DO SUPERVISOR DA INTITUIÇÃO 

	

	Planejamento 16 horas 

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	/        /
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	CONTROLE DE FREQUENCIA DO ALUNO NA INTITUIÇÃO/CAMPO DE ESTÁGIO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Anete Anne Mello

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	HORÁRIO CHEGADA
	HORÁRIO SAIDA
	VISTO ESTAGIÁRIO 
	VISTO DO SUPERVISOR

	09/05/2007
	9:00
	10:20
	
	

	10/05/2007
	9:00
	10:20
	
	

	11/05/2007
	9:00
	10:20
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	OBSERVAÇÕES DO SUPERVISOR DA INTITUIÇÃO 

	

	Observação 6 horas 

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	/        /
	
	


PLANOS DE AULA
Rol Diário                                                                  Data: 16/05/07
                                                                                       Português 5ª série 2h/aula

Oração e chamada

Objetivo: Entender o texto a partir da leitura silenciosa e oral.

Conteúdo: Interpretação. 

Recurso: Texto mimeografado.

Procedimento: Ler silenciosamente o texto para melhor entender o contexto real.

Rol Diário                                                Data: 17/05/07  

                                                              Português5ª série 2h/aula                                                                                                                                                                                                                                            
Oração e chamada

Objetivo: Compreender a importância do substantivo na oração.

Conteúdo: Substantivo.

Recurso: Texto mimeografado.

Procedimento: Leitura e analise do texto, identificação dos substantivos na atividade proposta.

Rol Diário                                                                      Data: 25/05/07 
                                                                                      Português 5ª série 2h/aula

Oração e chamada

Objetivo: Reconhecer os substantivos dentro do texto estudado.

Conteúdo: Tipos de substantivo. 

Recurso: Texto e tabela.

Procedimento: Leitura silenciosa e oral reflexiva execução da música e classificação dos substantivos em atividades no caderno.

Rol Diário                                                              Data: 30/05/07
                                                                           Português 5ª série 2h/aula

Oração e chamada

Objetivo: Compreender o significado do adjetivo nas orações.

Conteúdo: Adjetivo.

Recurso: Fichas.

Procedimento: Analise das orações e identificação dos adjetivos.

Rol Diário                                                                Data: 24/05/07
                                                                                Extra-classe 5h/aula

Oração e chamada

Objetivo: Participar com ânimo e empenho da caminhada em combate a exploração sexual infanto-juvenil.

Conteúdo: Produção textual. 

Recurso: Cartaz.

Procedimento: Elaboração de orações, observando a estrutura, pontuação e acentuação de palavras.

Rol Diário                                                            Data: 29/05/07          

                                                                          Extra-classe 5h/aula

Oração e chamada

Objetivo: Compreender a importância do substantivo no contexto do projeto.

Conteúdo: Elaboração de cartazes
Recurso: Projeto Dia das Mães.

Procedimento: Leitura silenciosa oral e produção textual (apresentação dos textos e orações para o público).

PLANO DE AÇÃO

Faculdade de Tecnologia e Ciências – FTC ead

Unidade Pedagógica – Itambé/Ba

PLANO DE AÇÃO
Aprendendo Português

Itambé – Ba

2007

DADOS DA ESTAGIÁRIA
Nome: Maruzana Gonçalves Gusmão

RG.: 05.421.722-91 SSP/Ba

CPF.: 659.228.325-49

Endereço: Rua Joaquim Correia, 153

Bairro: Centro

Telefone: (77) 3432-2313

DADOS DA INSTITUIÇÃO

Nome: Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira

Localização: Rua Benjamim Constant s/n

Público: Ensino Fundamental

Corpo Administrativo: José Souza Viana, Maruzana Gonçalves Gusmão.

Fundação: 16 de dezembro de 1999.

Corpo Docente: Anete Anne, Adriana Alves, Cristiano, Jaldelice Reis, Márcia Bonfim, Ronivaldo Pintos Dias.

PLANEJAMENTO DA PROPOSTA DE AÇÃO DE LÍNGUA PORTUGUESA

Definição do Público Alvo: Ensino Fundamental (3º ciclo)

Série: 6ª

Turno: Noturno

JUSTIFICATIVA

Aprender a língua portuguesa é objetivo de todo educando, por isso o contexto a ser estudado direciona uma aprendizagem concreta e reflexiva com o intuito de desenvolver no aluno aquisições de habilidades textuais e gramaticais para o enriquecimento sócio cultural, que o habilite a conhecer, aprender e utilizar as diversas linguagens no seu cotidiano com a função da progressão individual capaz de interferir de forma benéfica na sociedade. Gerando e promovendo constantemente ampliação da comunicação como elemento ativo para a sobrevivência humana. 


Segundo Anna Frascoll (2006) a língua portuguesa ensina o indivíduo a ler o mundo e nele interferir, para que o mesmo se torne co-autor da história que está sendo escrita.


De acordo com Robert Dixson (1999) a eficiência da língua portuguesa se fundamenta no momento que contextualiza a comunicação e gera inclusão social.

DEFINIÇÃO DOS CONTEÚDOS A SEREM TRABALHADOS

· Leitura e interpretação de diversos tipos de textos.

· Produção textual e análise lingüística.

· Expressão oral e escrita.

· Substantivo.

· Artigo.

· Adjetivo.

· Numeral.

OBJETIVOS

Objetivo Geral

Desenvolver habilidades de leitura oral e escrita, de modo a torná-lo leitor eficiente e lúcido de textos de circulação no meio social, detectando assim suas deficiências e solucionando a partir de atividades que o levem a entender o porquê de desenvolver o ato de ler e adquirir conhecimentos das estruturas gramaticais.

Objetivos Específicos

· Refletir criticamente a respeito dos textos trabalhados;

· Estudar vocabulário;

· Reconhecer o substantivo dentro do texto;

· Identificar os artigos nas orações;

· Identificar o adjetivo dentro das orações;

· Estudar os numerais.

METODOLOGIA

· Conversa informal.

· Aulas expositivas e expositivas dialogadas.

· Construções de textos.

· Confecção de cartazes.

· Exercícios no livro texto.

· Ilustração de textos.

· Pesquisas em livros e dicionários.

· Dramatizações.

· Pesquisas de campo.

· Jogos.

· Atividades extra-classe.

RECURSOS

Materiais
· Quadro de giz, giz e esponja.

· Papéis diversos.

· Lápis, caneta, hidrocor.

· Televisão, som. CD, DVD, fita de vídeo.

· Revistas, figuras e gravuras.

· Cola, tesoura.

· Jornais, borracha, objetos.

· Fita crepe.

Humanos

· Estagiário.

· Aluno.

· Profissionais especializados.

CRONOGRAMA

Co-participação
	Data
	Ação(s) Propostas
	Atividade
	Carga Horária

	16/05/07
	Texto: Interpretação
	Conversa informal,leitura e interpretação.
	2 h/aula

	17/05/07
	Texto: Substantivo.
	Leitura silenciosa.

Análise do texto, identificação de substantivos.
	2 h/aula

	18/05/07
	Fichas: vocabulário
	Leitura Oral
	2 h/aula

	23/05/07
	Texto: substantivos (próprio e comum).
	Atividade de fixação
	2 h/aula

	                                                                                          Total
	8 h/aula


REGÊNCIA DE CLASSE

	Data
	Ação(s) Propostas
	Atividade
	Carga Horária

	25/05/07
	Texto e Tabela: Tipos de Substantivos (concreto, abstrato, primitivo, derivado e coletivo).
	Leitura silenciosa, oral e reflexiva,execução da música e classificação dos substantivos.
	1 h/aula

	30/05/07
	Fichas: Adjetivo.
	Análise de orações identificando o adjetivo e atividade.
	2 h/aula

	31/05/07
	Texto: análise lingüística.
	Conversa informal, texto mimeografado, leitura e canto.
	2 h/aula

	06/06/07
	Filme: Leitura de imagem.
	Debate e abordagem reflexiva sobre a temática em questão.
	2 h/aula

	13/06/07
	Texto: Artigos.
	Exercício de fixação e avaliativo.
	2 h/aula

	14/06/07
	Cartaz: Numeral
	Análise e leitura do cartaz
	2 h/aula

	15/06/07
	Texto: Revisão gramatical.
	Avaliação de Língua Portuguesa 
	1 h/aula

	
	
	Total
	12 h/aula


EXTRACLASSE

	Data
	Ação(s) Propostas
	Atividade
	Carga Horária

	24/05/07
	Caminhada em combate a exploração sexual infanto-juvenil 
	Produção de textos e confecção de cartazes
	5 h/aula

	29/05/07
	Projeto Dia das Mães: substantivo
	Produção textual, leitura de textos e execução de músicas
	5 h/aula

	06/06/07
	Filme: Corrente do Bem, vocabulário e pronuncia
	Leitura de imagens, analise reflexiva e debate
	5 h/aula

	08/06/07
	Projeto meio ambiente: leitura visual e interpretação
	Produção textual, explanação verbal e construção de cartazes
	5 h/aula

	13/06/07
	Visita ao Núcleo de Artesanatos: leitura de imagens
	Produção textual e interpretação
	2 h/aula

	14/06/07
	Visita ao Museu: analise do espaço e interpretação
	Interpretação e produção textual
	5 h/aula

	20/06/07
	Projeto junino: interpretação
	Produção textual, leitura visual
	5 h/aula

	
	
	Total
	32 h/aula


ATIVIDADE DE PLANEJAMENTO

	Data
	Ação(s) Propostas
	Atividade
	Carga Horária

	09/05/07
	Planejamento
	Pesquisa de texto internet
	2 h/aula

	10/05/07
	Planejamento
	Confecção de recurso
	2 h/aula

	17/05/07
	Planejamento
	Gravação de CDs das músicas para utilizar nas aulas
	2 h/aula

	28/05/07
	Planejamento
	Analise de texto e exercícios
	2 h/aula

	01/06/07
	Planejamento
	Elaboração de cartazes
	2 h/aula

	02/06/07
	Planejamento
	Elaboração de atividades
	3 h/aula

	07/06/07
	Planejamento
	Elaboração de avaliações
	3 h/aula

	
	
	Total
	16 h/aula


AVALIAÇÃO
Dar-se-á mediante:
· Atenção durante a exposição dos assuntos a serem trabalhados;

· Participação continua durante todas as atividades;

· Acompanhamento do aluno durante todas as intervenções do projeto;

· Registro da participação dos alunos em trabalhos individuais e coletivos;

· Desempenho dos alunos em todas as atividades orais, escritas, pesquisas, entrevistas, seminários, oficinas etc.;

· Observação do aluno as atividades propostas e desenvolvidas e também a partir da demonstração da aprendizagem.

REFERÊNCIAS

FRASCOLLA-Anna, SANTOS-Aracy Fér, SILVEIRA-Naura Paes Lendo e interferindo: 5ª série/. – São Paulo: Moderna, 1999.

PASCHOALIN, Maria Aparecida. Gramática: teoria e exercícios. São Paulo: FTD, 1989.

ATIVIDADES REALIZADAS NO PERÍODO DE OBSERVAÇÃO
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A LEBRE E A TARTARUGA

A lebre vivia a se gabar de que era o mais veloz de todos os animais. Até o dia em que encontrou a tartaruga. 
– Eu tenho certeza de que, se apostarmos uma corrida, serei a vencedora – desafiou a tartaruga. 

A lebre caiu na gargalhada. 
– Uma corrida? Eu e você? Essa é boa!

– Por acaso você está com medo de perder? – perguntou a tartaruga. 
– É mais fácil um leão cacarejar do que eu perder uma corrida para você – respondeu a lebre. 

No dia seguinte a raposa foi escolhida para ser a juíza da prova. Bastou dar o sinal da largada para a lebre disparar na frente a toda velocidade. A tartaruga não se abalou e continuou na disputa. A lebre estava tão certa da vitória que resolveu tirar uma soneca.

"Se aquela molenga passar na minha frente, é só correr um pouco que eu a ultrapasso" – pensou.

A lebre dormiu tanto que não percebeu quando a tartaruga, em sua marcha vagarosa e constante, passou. Quando acordou, continuou a correr com ares de vencedora. Mas, para sua surpresa, a tartaruga, que não descansara um só minuto, cruzou a linha de chegada em primeiro lugar.

Desse dia em diante, a lebre tornou-se o alvo das chacotas da floresta. 
Quando dizia que era o animal mais veloz, todos lembravam-na de uma certa tartaruga...

Moral: Quem segue devagar e com constância sempre chega na frente.

Do livro: Fábulas de Esopo - Editora Scipione 
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O CORVO E O JARRO

Um corvo que estava sucumbindo com muita sede encontrou um jarro, e, na esperança de achar água, voou até ele com muita alegria. 

Quando o alcançou, descobriu para sua tristeza que o jarro continha tão pouca água em seu interior que era impossível tirá-la de dentro. 

Ele tentou de tudo para alcançar a água que estava dentro do jarro, mas todo seu esforço foi em vão. 

Por último ele pegou tantas pedras quanto podia carregar, e colocou-as uma-a-uma dentro do jarro, até que o nível da água ficasse ao seu alcance e assim salvou sua vida. 

Esopo

A necessidade é a mãe das invenções. 

ATIVIDADES REALIZADAS NO PERÍODO DE CO-PARTICIPAÇÃO

Redescobrir Elis Regina

Como se fora brincadeira de roda, memória

Jogo do trabalho na dança das mãos macias

O suor dos corpos na canção da vida, história

O suor da vida no calor de irmãos, magia

Como um animal que sabe da floresta perigosa

Redescobrir o sal que está na própria pele macia

Redescobrir o doce no lamber das línguas, macias

Redescobrir o gosto e o sabor da festa, magia

Vai o bicho homem fruto da semente, memória

Renascer da própria força, própria luz e fé, memória

Entender que tudo é nosso, sempre esteve em nós, história

Somos a semente, ato, mente e voz, magia

Não tenha medo, meu menino bobo, memória

Tudo principia na própria pessoa, beleza

Vai como a criança que não teme o tempo, mistério

Amor se fazer é tão prazer que é como se fosse dor, magia

Como se fora brincadeira de roda, memória

Jogo do trabalho na dança das mãos macias

O suor dos corpos na canção da vida, história

O suor da vida no calor de irmãos, magia

BILHETE


Se tu me amas, ama-me baixinho
Não o grites de cima dos telhados
Deixa em paz os passarinhos
Deixa em paz a mim!
Se me queres,
enfim,
tem de ser bem devagarinho, Amada,
que a vida é breve, e o amor mais breve ainda...
Mario Quintana
ATIVIDADES REALIZADAS NO PERÍODO DE REGÊNCIA

Aquarela Toquinho

Composição: Toquinho / Vinicius de Moraes / G.Morra / M.Fabrizio
Numa folha qualquer 

Eu desenho um sol amarelo
E com cinco ou seis retas

É fácil fazer um castelo...

Corro o lápis em torno
Da mão e me dou uma luva
E se faço chover
Com dois riscos
Tenho um guarda-chuva...

Se um pinguinho de tinta
Cai num pedacinho
Azul do papel
Num instante imagino
Uma linda gaivota
A voar no céu...

Vai voando
Contornando a imensa
Curva Norte e Sul
Vou com ela
Viajando Havaí
Pequim ou Istambul
Pinto um barco a vela
Branco navegando
É tanto céu e mar
Num beijo azul...

Entre as nuvens
Vem surgindo um lindo
Avião rosa e grená
Tudo em volta colorindo
Com suas luzes a piscar...

Basta imaginar e ele está
Partindo, sereno e lindo
Se a gente quiser
Ele vai pousar...

Numa folha qualquer
Eu desenho um navio
De partida
Com alguns bons amigos
Bebendo de bem com a vida...

De uma América a outra
Eu consigo passar num segundo
Giro um simples compasso
E num círculo eu faço o mundo...

Um menino caminha
E caminhando chega no muro
E ali logo em frente
A esperar pela gente
O futuro está...

E o futuro é uma astronave
Que tentamos pilotar
Não tem tempo, nem piedade
Nem tem hora de chegar
Sem pedir licença
Muda a nossa vida
E depois convida
A rir ou chorar...

Nessa estrada não nos cabe
Conhecer ou ver o que virá
O fim dela ninguém sabe
Bem ao certo onde vai dar
Vamos todos
Numa linda passarela
De uma aquarela
Que um dia enfim
Descolorirá...

Numa folha qualquer
Eu desenho um sol amarelo
(Que descolorirá!)
E com cinco ou seis retas
É fácil fazer um castelo
(Que descolorirá!)
Giro um simples compasso
Num círculo eu faço
O mundo
(Que descolorirá!)...

REBENTO 

Rebento substantivo abstrato
O ato, a criação, o seu momento
Como uma estrela nova e o seu barato
que só Deus sabe, lá no firmamento
Rebento Tudo o que nasce é Rebento
Tudo que brota, que vinga, que medra
Rebento claro como flor na terra,
rebento farto como trigo ao vento
Outras vezes rebento simplesmente
no presente do indicativo
Como as correntes de um cão furioso,
ou as mãos de um lavrador ativo
às vezes mesmo perigosamente
como acidente em forno radioativo
Às vezes, só porque fico nervosa, rebento
às vezes, somente porque estou VIVA!
Rebento, a reação imediata
a cada sensação de abatimento
Rebento, o coração dizendo: Bata!
a cada bofetão do sofrimento
Rebento, esse trovão dentro da mata
e a imensidão do som nesse momento
Gilberto Gil
Mãe, um presente de Deus 
Para completar o homem
Deus a fez mulher
Mas para participar do milagre da vida 

Deus a fez mãe 

Para liderar uma casa
Deus a fez mulher
Mas para edificar um lar 

Deus a fez mãe 

Para estudar, trabalhar e competir
Deus a fez mulher
Mas para guiar a criança insegura 

Deus a fez mãe 

Para os desafios da sociedade
Deus a fez mulher
Mas para o amor, a ternura e o carinho 

Deus a fez mãe 

Para fazer qualquer trabalho
Deus a fez mulher
Mas para embalar um berço e construir um caráter 

Deus a fez mãe 

Para ser princesa
Deus a fez mulher
Para ser rainha 

Deus a fez mãe 

Mamãe, você é o mais lindo presente de Deus para mim,
e eu, quero ser uma dádiva de Deus para você
Pra Não Dizer Que Não Falei Das Flores

Geraldo Vandré

Composição: Geraldo Vandré

Caminhando e cantando
E seguindo a canção
Somos todos iguais
Braços dados ou não
Nas escolas, nas ruas
Campos, construções
Caminhando e cantando
E seguindo a canção...

Vem, vamos embora
Que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora
Não espera acontecer...(2x)

Pelos campos há fome
Em grandes plantações
Pelas ruas marchando
Indecisos cordões
Ainda fazem da flor
Seu mais forte refrão
E acreditam nas flores
Vencendo o canhão...

Vem, vamos embora
Que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora
Não espera acontecer...(2x)

Há soldados armados
Amados ou não
Quase todos perdidos
De armas na mão
Nos quartéis lhes ensinam
Uma antiga lição:
De morrer pela pátria
E viver sem razão...

Vem, vamos embora
Que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora
Não espera acontecer...(2x)

Nas escolas, nas ruas
Campos, construções
Somos todos soldados
Armados ou não
Caminhando e cantando
E seguindo a canção
Somos todos iguais
Braços dados ou não...

Os amores na mente
As flores no chão
A certeza na frente
A história na mão
Caminhando e cantando
E seguindo a canção
Aprendendo e ensinando
Uma nova lição...

Vem, vamos embora
Que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora
Não espera acontecer...(4x
Questões

01. Somos nós que fazemos a hora?

02. Ou hora já vem marcada pela sociedade que vivemos?

03. O que afinal o sistema nos obriga a fazer em nossa vida?

04. Qual a nossa margem de manobra?

05. Qual o tamanho da nossa liberdade?

06. Educar é tirar a venda dos olhos ou impedir que o excesso de luz nos deixe cegos?

07. Educar é preparar para a vida?

08. Se for assim, para qual vida?
PROJETOS, ATIVIDADES EXTRACLASSES REALIZADOS NO PERÍODO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO I E FOTOS
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO I
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Dia do Índio

História do Dia do Índio, comemoração, 19 de abril, criação da data, cultura indígena
História do Dia do Índio
Comemoramos todos os anos, no dia 19 de Abril, o Dia do Índio. Esta data comemorativa foi criada em 1943 pelo presidente Getúlio Vargas, através do decreto lei número 5.540. Mas porque foi escolhido o 19 de abril?
Para entendermos a data, devemos voltar para 1940. Neste ano, foi realizado no México, o Primeiro Congresso Indigenista Interamericano. Além de contar com a participação de diversas autoridades governamentais dos países da América, vários líderes indígenas deste contimente foram convidados para participarem das reuniões e decisões. Porém, os índios não compareceram nos primeiros dias do evento, pois estavam preocupados e temerosos. Este comportamento era compreensível, pois os índios há séculos estavam sendo perseguidos, agredidos e dizimados pelos “homens brancos”.
No entanto, após algumas reuniões e reflexões, diversos líderes indígenas resolveram participar, após entenderem a importância daquele momento histórico. Esta participação ocorreu no dia 19 de abril, que depois foi escolhido, no continente americano, como o Dia do Índio.
Comemorações e Importância da data 
Neste dia do ano ocorrem vários eventos dedicados à valorização da cultura indígena. Nas escolas, os alunos costumam fazer pesquisas sobre a cultura indígena, os museus fazem exposições e os minicípios organizam festas comemorativas. Deve ser também um dia de reflexão sobre a importância da preservação dos povos indígenas, da manutenção de suas terras e respeito às suas manifestações culturais.
Devemos lembrar também, que os índios já habitavam nosso país quando os portugueses aqui chegaram em 1500. Desde esta data, o que vimos foi o desrespeito e a diminuição das populações indígenas. Este processo ainda ocorre, pois com a mineração e a exploração dos recursos naturais, muitos povos indígenas estão perdendo suas terras.
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Coordenação Pedagógica de 5ª a 8ª Série
“Educar para transformar”!

Projeto: Dias das Mães

Justificativa: 

O envolvimento e a participação da família no ambiente escolar nos dias atuais é considerado um componente importante para o desempenho ideal das instituições de ensino, e para a segurança do educando em sua vida escolar.

O ambiente escolar tem sem dúvida, uma função importantíssima, “a educadora”. Por isso se faz necessário que a família procure acompanhar o desenvolvimento do educando em todo o seu processo de aprendizagem, tanto no lar quanto na sua atividade escolar.

No segundo domingo de maio comemoramos o Dia das Mães. Durante a semana que antecede essa data, sugiro uma série de atividades para ser desenvolvida para que os alunos focalizem na sua mãe ou quem representa ela suas virtudes, seus valores, seu trabalho, seu lazer, etc.

Objetivo Geral: 

· Desenvolver um trabalho coletivo no ambiente escolar incluindo a família no processo ensino-aprendizagem, como parceiros e colaboradores, estimulando o crescimento do aluno, resgatando o fortalecimento da auto-estima e ao mesmo tempo demonstrando amor e gratidão, homenageando-os com respeito e ternura.

Objetivos específicos:

· Reconhecer a importância da família na vida do educando;

·  Valorizar dentro do ambiente escolar e familiar a importância do diálogo;

· Ressaltar a importância da afetividade na escola e na família;

· Adotar atitudes de solidariedade, companheirismo, respeito e cooperação com sua família e sociedade;

· Proporcionar ao educando a reflexão de sua estrutura familiar e o relacionamento entre as pessoas de sua família.

Metodologia:

· Leitura de textos referentes ao conteúdo e interpretação;

· Trabalhos em grupos;

· Pesquisas bibliográficas;

· Coleta de dados;

· Palestras;

· Produção de textos;

· Dramatizações;

· Oficinas de artes;

· Entrevistas;

· Filmes;

· Músicas;

· Apresentação de jograis, poesias e paródias;

· Confecção de cartazes;

· Peças teatrais; 

· Elaboração de um jornalzinho “Fã-clube da Mamãe”, com notícias a respeito das mães, com trabalho de pesquisas, redação e ilustrações dos próprios alunos;

· Confecção de lembranças e livros de receitas.

Culminância:

Festa do Dia das Mães

Avaliação:

Dar-se-á mediante:

· Atenção durante a exposição dos assuntos a serem trabalhados;

· Participação continua durante todas as atividades;

· Acompanhamento contínuo dos alunos durante o desenvolvimento do Projeto;

· Registro da participação dos alunos em trabalhos individuais e coletivos;

· Desempenho dos alunos em atividades orais, escritas, pesquisas, entrevistas, oficinas etc.;
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PROJETO DIAS DAS MÃES 
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Coordenação Pedagógica de 5ª a 8ª Série
“Educar para transformar”!

Projeto Festa Junina Solidária

Justificativa:

A idéia de resgatar os valores que a festa junina tem, vem da necessidade de não deixar cair no esquecimento a nossa cultura, pois a escola deve incentivar o aluno a conservar e repensar nossas raízes culturais.

Este projeto busca resgatar e repensar, em conjunto com os alunos, a cultura vivenciada por eles nas festas juninas, a partir das diversas leituras que se pode fazer deste contexto, isto é, fazer este resgate implicando as questões sócio-econômicas, políticas, geográficas, históricas e os valores embutidos nesta festa de cunho religioso.

Objetivo Geral: 

· Compreender a história da festa junina, bem como seu valor dentro do folclore brasileiro, destacando seus aspectos popular, sociais e religiosos;
Objetivos Específicos:
· Conhecer as características das festas juninas;
· Valorizar  e demonstrar atitudes de respeito ao trabalho e ao homem do campo; 
· Promover  interesse e participação na festa junina;
· Perceber a importância do trabalho em equipe e a união do mesmo;
· Conhecer a história dos santos padroeiros; Santo Antônio, São João e São Pedro.
· Ouvir com interesse as informações trazidas pelos colegas;
Metodologia:

· Leitura de textos referentes ao conteúdo e interpretação;

· Trabalhos em grupos;

· Pesquisas bibliográficas;

· Coleta de dados;

· Palestras;

· Produção de textos;

· Dramatizações;

· Oficinas de artes;

· Entrevistas;

· Filmes;

· Músicas;

· Apresentação de jograis, poesias e paródias;

· Confecção de cartazes;

Culminância:

Realização da Festa Junina com comidas típicas, brincadeiras e apresentação da quadrilha.

Avaliação:

Dar-se-á mediante:

· Atenção durante a exposição dos assuntos a serem trabalhados;

· Participação continua durante todas as atividades;

· Acompanhamento contínuo dos alunos durante o desenvolvimento do Projeto;

· Registro da participação dos alunos em trabalhos individuais e coletivos;

· Desempenho dos alunos em atividades orais, escritas, pesquisas, entrevistas,  oficinas etc.;

Disciplina:

 Português:  produzir textos que  serão transformados em paródias e poesias. 

Ensino Religioso: Conhecer as histórias dos santos do mês.

Geografia: Localizar em mapas os estados e cidades onde há maior concentração das festas e conhecer o trabalho do homem do campo.

História: Conhecer a história da festa junina e sua regionalização (maneiras diferentes de comemorar o mesmo acontecimento), Fazer analogias entre as comemorações de ontem e de hoje.

Ciências: Conhecer as comidas típicas desta festa, observar a composição química dos produtos necessários para fazer a comida e sua ação no organismo. Fazer  algumas comidas típicas.

Inglês: Confeccionar um livro de receitas com as comidas típicas juninas.

 Educação Física: Conhecer e ensaiar para apresentação as danças típicas, na qual estará desenvolvendo ritmo, habilidades motoras, lateralidade e disciplina.

Artes: Confeccionar os cartazes propagandas  convidando Os alunos para participar da festa. Decorar as salas de aula integrando com Matemática.

Matemática: Auxiliar na ornamentação da sala no que se refere à simetria, a formas geométricas,  a medidas dos enfeites  e da sala (ex: quantos m de bandeirinha serão necessários para colocar em uma sala que mede  x metros), aos tamanhos dos enfeites adequando-os as medidas do espaço. Calcular a quantidade necessária de material a ser usado. Fazer isso também em cartazes.
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PROJETO JUNINO
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 PROJETO MEIO AMBIENTE

INTRODUÇÃO

A palavra lixo, derivado do termo latim lix, significa “cinza”. No dicionário, é definida como sujeira, imundíce, coisa ou coisas inúteis, velhas, sem valor; na linguagem técnica, é sinônimo de resíduos sólidos e é representada por materiais descartados pelas atividades humanas.

É na natureza que encontramos a matéria-prima necessária à produção de bens de consumo. É também ela que assume o papel de absorver esses bens, quando se transformam em lixo. Porém, nem sempre isso é possível, pois, muitas vezes, a quantidade de lixo produzida é maior que a capacidade da natureza em absorvê-lo ou, suas características exigem centenas de anos para que ele possa ser absorvido. Assim, seja pelo tipo ou pela qualidade, o lixo representa séria ameaça ao meio ambiente.



No município de Itambé, a situação não é diferente, sendo reconhecedora do principal problema ambiental no município, que é o acúmulo de lixo em locais indevidos e do pouco conhecimento da comunidade em reaproveitar o lixo produzido, podendo ser visto sob três aspectos: ambiental, econômico e social. Este projeto pretende educar e comover a comunidade através do aluno, que desta forma será sensibilizado a respeito do lixo produzido por todos, onde cada aluno será um veículo de transmissão de informações a cerca do problema na própria família e na vizinhança, a escola apresentará alternativas inteligentes, tais como, prevenção de doenças transmitidas através do lixo, conservação do meio ambiente, redução da proliferação de insetos atraídos pelo acúmulo de lixo e valorização da dignidade do catador de lixo. O aluno, junto à escola estará desenvolvendo uma ação que terá resultados positivos, como a tomada de consciência, de que todos são responsáveis pelo lixo produzido e de que o único ser que produz lixo é o ser humano. Reciclar o lixo traz renda, pois o resultado do trabalho estará ao alcance de todos.
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Tendo em vista a preocupação com a preservação do meio ambiente, mais especificamente, as discussões originadas em torno do reaproveitamento do lixo, um dos principais responsáveis pela degradação do nosso ecossistema é que elaboramos o projeto: 

Partindo da premissa de que meio ambiente é tudo que nos cerca, que nos influencia e que é imprescindível a nossa vida, ficando fácil entender o porquê deste tema que está em pauta na contemporaneidade. Nesse sentido, com o trabalho em questão, pretendemos conscientizar professores, alunos, família, corpo técnico e administrativo das unidades escolares e integrantes da comunidade, à necessidade da preservação do ambiente, inclusive, o escolar.

É sabido que a escola é a extensão do ambiente familiar, todavia, todas as vezes que as questões ambientais entram nas discussões verifica-se que esta correlacionam-se na maioria das vezes apenas com as florestas, mares, rios etc. Desta forma um dos princípios do projeto é mostrar aos alunos que a nossa cidade faz parte do ambiente e por isso também merece ser tratada com carinho.

Uma das formas que encontramos para levar nossos alunos e demais interessados a refletirem sobre o assunto supracitado, foi chamar a atenção para um dos fatores que mais agridem o nosso habitat, “o lixo”.
Pensando que é função da escola possibilitar ao aluno o conhecimento de que o ambiente é uma cadeia que funciona em harmonia, e que qualquer problema em um dos elementos desta cadeia, gera o desequilíbrio. Por isso,  foi proposto o projeto ..., que visa contribuir para a formação de cidadãos críticos-reflexivos e acima de tudo amantes do nosso planeta.
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Conscientizar pais, alunos e comunidade sobre a problemática da poluição ambiental através de palestras e atividades diferenciadas que os levem a avaliar, refletir sobre a produção e destino do lixo, sua relação com o meio ambiente e qualidade de vida, concretizando assim a execução de ações constantes e educativas que promovam o bem estar da população.
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. 
· Identificar os problemas causados pelo lixo;

· Analisar o destino do lixo na comunidade;

· Classificar o lixo quanto a sua origem e material;

· Conhecer as doenças causadas pelo lixo, quando não armazenadas adequadamente;

· Transformar o lixo reciclável em novos objetos;

· Transformar o lixo orgânico em compostagem;
· Conscientizar sobre a necessidade de adotar a prática dos 3 Rs;

· Utilizar tabelas e gráficos para organizar os dados coletados sobre o lixo;

· Conhecer as diversas poluições existentes;

· Realizar palestras sobre a origem e destino do lixo;

· Realizar a coleta seletiva;

· Distinguir ambientes poluídos e não-poluídos com o lixo e manifestar-se com atitudes conscientes e educativas;

· Reconhecer um ambiente saudável gerador de atitudes benéficas que priorize a saúde humana;

· Realizar oficinas com sucata;

· Construir um ambiente prazeroso na escola;

· Confeccionar cartazes de conscientização e conservação do meio ambiente;

· Adquirir hábitos e atitudes de conservação do meio ambiente;

· Realizar produções textuais para serem utilizados como veículo de informação;

· Realizar palestras e entrevistas, na rádio local, que visem expandir o conhecimento sobre a problemática ambiental e consciência da preservação;

· Exibir filmes educativos sobre o meio ambiente;

· Promover seminários em escolas diferenciadas sobre o meio ambiente;

· Visitar a cidade como um todo, partes conservadas e não conservadas ambientalmente;

· Valorizar o patrimônio público da escola e cidade;

· Promover a feira da sucata, demonstrando a utilidade da coleta seletiva, bem como a valor do objeto reciclado.
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· Leitura de textos referentes ao conteúdo;

· Trabalhos em grupos;

· Pesquisas bibliográficas;

· Pesquisas de campo;

· Coleta de dados;

· Excursões;

· Passeatas - distribuição de panfletos e informativos;

· Palestras;

· Seminários;

· Produção de textos;

· Dramatizações;

· Oficinas de artesanatos reciclados;

· Entrevistas;

· Caminhada: "Comunidade feliz cuidando do meio ambiente";

· Reunião na Associação Comunitária para discussão de soluções para o problema;

· Envio de abaixo-assinados e/ou documentos solicitando recursos para a melhor forma de se cuidar do lixo da comunidade;

· Realizar exposições de produtos extraídos do meio ambiente – Biodiversidade;
· Realizar feira da sucata e promover a informação durante as vendas, com distribuição de panfletos informativos.
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· Professores;

· Alunos;

· Direção;

· Profissionais especializados / licenciados;

· Profissionais liberais;

· Membros da comunidade.

[image: image38.jpg]


[image: image39.jpg]



· Giz, esponja, quadro de giz;

· Cadernos, canetas, lápis;

· Pincel atômico;
· Papeis diversos;

· Televisão;
· DVD;

· CD;

· Microfone;

· Faixas;

· Vídeo/ telão.

[image: image40.jpg]Querig3)
Estagiariay

SEJASBEMEVINDAY/





[image: image41.jpg]



· Educação Ambiental;

· Ciências;

· Geografia;

· História;

· Português;

· Educação Artística;

· Matemática;

· Educação Física.


· Lixo;

· Coleta seletiva;

· Destino;

· Problemas ambientais causados pelo lixo;

· Saúde humana;

· Conscientização humana.


Dar-se-á mediante:

· Atenção durante a exposição dos assuntos a serem trabalhados;

· Participação continua durante todas as atividades;

· Acompanhamento contínuo dos alunos durante o desenvolvimento do Projeto;
· Registro da participação dos alunos em trabalhos individuais e coletivos;

· Desempenho dos alunos em atividades orais, escritas, pesquisas, entrevistas, seminários, oficinas etc.;
· Observação do aluno as atividades propostas e desenvolvidas em atitudes e ações conscientes e preservação do meio ambiente;

· Observação do comportamento da população em relação à limpeza na cidade durante e o depois do projeto realizado.
PROJETO MEIO AMBIENTE 
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Apresentação
Comprovei tudo que vivenciei durante o período da minha graduação através do meu estágio.

Todo o período do estágio foi de muito importância para me, pois pude constatar que a prática depende muito da teoria e ao mesmo tempo a teoria que tanto estudei fundamentou todo o período da minha prática.

Priorizar o desenvolvimento do aluno a partir das suas potencialidades é o elemento primordial do ensino da língua.

Estagiei na Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira, sua clientela é de alunos basicamente de classe média baixa, motivo o qual me levou a realizar um trabalho compromissado através de diagnósticos de aprendizagens, deficiências e principalmente dificuldades do aluno.

Neste relatório estão descritas todas as etapas do meu estágio desde o período inicial observação, ao período final, regência de classe. Percebi a importância de conduzir o aluno a reflexão constante, valorização e principalmente a elevação da auto-estima. Constatei o quanto é importante o desenvolvimento do aluno e ao mesmo tempo quão grande é a influência do educador na vida do aluno, como enriqueci a minha prática profissional.

CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO

A Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira se localiza à Rua Benjamim Constant S/N – Bairro: Centro, tem como diretor José Sousa Viana, vice-diretora Maruzana Gonçalves Gusmão, coordenadora pedagógica Gerlinde Oliveira, coordenadora da extensão Sueleide Andrade. A Escola tem uma estrutura média, por isso é uma escola de médio porte, possui uma área de 

metros quadrados, com peso todo na cerâmica e muito bem iluminada, possui oito salas de aulas grandes e coloridas, nove sanitários sendo três sanitários masculinos e quatro sanitários femininos, dois sanitários de professores, dois depósitos, uma mine-sala de ciências, uma sala de vídeo, uma cozinha, uma cantina, uma área de serviço, três corredores internos, dois corredores externos, salas de direção, professores, secretários, um pátio para os eventos da escola, na área externa da escola estão plantadas árvores do projeto meio ambiente, realizado pela escola.

A Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira, funciona nos três turnos matutino vespertino e noturno, atende o ensino fundamental 5ª a 8ª série com estimativa de atualmente – alunos, possui uma extensão na zona rural na Fazenda Jussara que funciona na escola Emília Rezende no turno matutino.

A Escola possui diversos recursos: materiais visuais e áudios-visuais, que ajudam os professores realizarem um excelente trabalho, atualmente a escola possui cerca de quarenta funciona que atuam com objetivo da realização de um trabalho significativo no ambiente escolar. Seis zeladoras, dois porteiros, três secretarias, uma auxiliar de secretaria, um vigia e vinte e sete professores graduados e graduandos com licenciaturas diferentes que realizam um trabalho com o objetivo de priorizar uma aprendizagem ampla com qualidade. A escola possui um ambiente prazeroso, harmonioso e de muito respeito, por esse motivo a escola consegue atingir bons resultados de aprendizagem e de aprovação, a escola é aceita e bastante reconhecida pela sociedade Itambeense.

Descrição das Atividades Desenvolvidas

A Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira, realiza encontros pedagógicos bimestrais com o objetivo de direcionar com responsabilidade e compromisso os trabalhos partindo de análises de atos, atitudes e comportamentos, bem como a forma de planejar do professor. Neste espaço de tempo que soma quatro horas mensais também se prioriza a organização, construção e execução de projetos, também se permite ao professor sugerir inovações em atividades, promover situações contextualizadas e dinâmicas com objetivo direto na aprendizagem do aluno. 

Tanto a direção como a coordenação de uma forma integrada direcionam e acompanham o AC com espontaneidade sem impor nem exigir, onde o professor compromissado e organizado projeta atividades, corrige avaliações ou sugere inovações. Geralmente os ACs são realizados no momento em que o professor está em horário vago e tem a duração de 50 minutos matutino e vespertino e no noturno o AC dura 40 minutos.

Durante todo o planejamento pedagógico a minha intenção como estagiária era integrar-me ao máximo com os professores, principalmente os meus regentes para melhor conhecer o perfil da turma, prioridades dificuldades e também a metodologia utilizada pelos mesmos. No momento do planejamento fora realizadas: pesquisas de textos na internet, confecção de recursos, gravação de CDs, analises de textos e cartazes, elaboração de cartazes e construções de atividades e avaliações inovadoras.   

Obter sucesso foi o principal objetivo no meu estágio., que iniciei no dia 09 de maio e conclui no dia 20 de junho do ano de 2007. Estagiei na turma de 5ª série, no turno matutino, sob a regência do professor Ronivaldo Pinto Dias. A turma da 5ª série A era uma turma de alunos de uma faixa etária entre oito e treze anos, alunos inquietos, imaturas e em sua maioria desatentos, foi um verdadeiro desafio, mas muito bem aceito, como a disciplina a ensinar era língua inglesa, diagnostiquei inicialmente que eles precisavam de algo que os estimulassem, comecei a trabalhar com o que eles queriam, jogos, dinâmicas, fichas e muitos outros recursos, inicialmente percebi que eles se interessavam e participavam. Todo o trabalho foi centralizados nos alunos, suas carências, dificuldades e gostos, como eles aprenderem principalmente a linguagem oral, tudo o que era produzido, era corrigido por escrito e oralmente.

As nossas aulas eram prazerosas e todas as atividades eram bem sucedidas no que diz respeito a interesse e aprendizagem, conseqüentemente o desempenho dos alunos, melhoraram bastante qualitativamente e quantitativamente. Trabalhamos com textos, interpretações, pronuncia e estudo do vocabulário em grupos de duas, três ou quatro pessoas para incentivar principalmente a integração e a comunicação inglesa.

Foram realizadas diversas tipos de atividades contextualizadas a partir do desenvolvimento de projetos, onde tive oportunidade de trabalhara o projeto do índio, projeto esse, que nos possibilitou o trabalho analisando as prioridades existentes na turma como por exemplo a dificuldade de pronúncia e estudo de palavras desconhecidas. Foi muito segmentado e direcionado, principalmente a expressão oral da língua inglesa. Notei um pouco de avanço na turma, pois eles se apropriaram mais da linguagem. 

O projeto das mães, a participação dos alunos foi o máximo, além deles quererem aprender inglês, foi nos permitido um trabalho com a gramática. Trabalhamos orações, traduzimos textos poéticos, pesquisamos, construímos cartazes, pude perceber o quando foi emocionante trabalhara outra língua de uma forma tão espontânea na nossa realidade. Houve um momento em que trabalhamos também a elaboração de cartazes a partir das fichas preparadas em sala de aula pelo próprio aluno com a ajuda do professor, onde a partir de sorteios o aluno, teve a oportunidade de revisar pronomes, verbos e principalmente substantivos. Foi um trabalho riquíssimo, eles estavam muito motivados. Também trabalhamos o projeto junino, sempre com o mesmo contexto, produções de textos, construções de painéis em sala de aula, elaboração de músicas, paródias. O que mais se pode observar é que o projeto realmente, além de ser inovador incentiva o aluno a participar e se tornar ativo e construtor do seu conhecimento. Também foi trabalhado a revisão dialogada dos conteúdos trabalhados e o mais interessante é que utilizei projetos como: da amizade e do meio ambiente, neste momento percebi o quanto a interação e ao mesmo tempo a dinâmica de um simples projeto envolve, aguça o alunado, as atividades interdisciplinares que priorizavam leituras: silenciosas, orais, visuais, alem
8

de coletiva, individual. Na verdade foi um trabalho necessariamente primordial, enquanto trabalhávamos a inovação do projeto, os textos, as pesquisas, as produções eram completamente dentro do conteúdo programático direcionado pelo meu regente. Além de tudo mais foram muitas as atividades realizadas no contexto fora de sala de aula. Exibição de filmes de língua portuguesa e também de língua inglesa, caminhadas ecológicas contra a exploração sexual infantil. Tudo que foi proposto ao aluno foi a partir de objetivos, onde o aluno era centro de todo o contexto de aprendizagem. Nessas atividades ele também enriquecia tanto a sua expressão oral, escrita, mas também tinha o cuidado de ao mesmo tempo trabalhar as suas questões sociais, afetivas, emotivas e cognitivas. O Estágio Supervisionado  focalizou constantemente, a aprendizagem e o ensino como elementos transformadores capazes de interagir e ao mesmo tempo melhorar de fato a nossa sociedade a partir do indivíduo, que quando é incluído no processo realmente tem plena condição de exercer a sua cidadania  com dignidade.  

9
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
Para se colher bons resultados é necessário a realização de um trabalho minucioso, detalhado e compromissado, por esse motivo, constatei que todo trabalho realizado priorizou, valorizou principalmente o aluno, com isso, o seu desempenho qualitativo  quantitativo alcançou um nível elevado. É notório perceber que alunos de muitas escolas públicas costumam melhorar o seu desempenho durante o estágio e isso acontece devido a produção de aulas, atividades inovadoras que conseguem a partir do uso de diversos recursos melhorar e aguçar o interesse do aluno. E com certeza observei que durante o período do meu estágio os alunos melhoraram bastante na produção oral e escrita, além de conseguirem avançar em relação às notas.

Creio que o aluno precisa apenas de uma chance, um estímulo para melhorar o seu desenvolvimento. Ele deve ser o centro da aprendizagem.


Segundo Eduardo Amós a Língua Inglesa é expressão universal, por esse motivo deve ser dado a todo indivíduo o direito de aprender. 


Notoriamente percebe-se que a Língua Inglesa prioriza não só a inclusão social, mas principalmente, a inclusão cultural, tratando-se de pluralidade o domínio das linguagens tem priorizado significativamente as relações humanas e a escola é atualmente o ambiente propicio para respaldar toda estrutura de reflexão e análise, principalmente para o aprendiz que na sua maioria não é oportunizado essa inclusão, adaptação e primordialmente contextualização de fato da linguagem e as suas variações.
Em 1984, a Sociedade para o Estudo do Interacionismo Simbólico, composta

por sociólogos norte-americanos, organizou uma sessão intitulada Desenvolvimento dacriança e interacionismo simbólico.
Esse longo período de silêncio intrigou certos pesquisadores. Ambert (1986),

que procedeu a uma análise de conteúdo dos principais textos de base, tanto de revistas quanto de trabalhos dos maiores teóricos em sociologia, propôs uma série de razões para esse desinteresse, principalmente a predominância de um ponto de vista e de preocupações masculinas por parte dos principais representantes da sociologia, assim como o pequeno valor creditado ao domínio da infância por aqueles que têm o papel de guardiães do templo nas revistas prestigiadas e por ocasião de promoções acadêmicas.
Lendo os múltiplos trabalhos que os sociólogos realizaram nesses últimos anos sobre as crianças, é surpreendente constatar, de um lado, a predominância do empírico, e de outro, a grande diversidade de questões exploradas.


Acredito que durante todos os trabalhos realizados priorizei sempre um trabalho interdisciplinar observando cada ser humano na sala com a mesma intenção e igualdade. Neste momento o aluno era o alvo central, a vida habitada naquela sala de aula que precisava da minha atenção, da minha dedicação. Foi executado um trabalho dinâmico onde os recursos eram variados, mas o meu alvo foi atingido, com certeza os alunos tanto melhoram seu rendimento quantitativo, como qualitativo, e este é o principal, pois as dimensões da linguagem representadas pelo aluno direcionaram a sua progressão social, dessa forma afirmar que o conhecimento é uma construção do aprendiz também depende da metodologia utilizada pelo professor.
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CONCLUSÃO


Finalizo-o neste momento todo o trabalho prazeroso e gratificante do Estágio supervisionado I de Língua Inglesa, período este que marcou profundamente a minha vida profissional. Percebi o quanto o aluno precisa ser aguçado, instigado a aprender e ao mesmo tempo que grande papel tem o educador na vida do aluno.


A turma da 5ª série A, a realmente me surpreendeu, com a sua forma inteligente de exigir um trabalho diferenciado sem me falar nada, mas demonstrando a cada dia o querer diferente, que exigiu de mim como estagiária reflexões cada dia mais de uma prática renovada e ao mesmo tempo fundamentada. Foi um grande período de inovações e melhoria na aprendizagem e na forma de ensino. Foi gratificante, e é assim que se define um ser, querer viver e conviver dentro do contexto educativo.
Pode-se considerar o ensino aprendizagem de Língua Inglesa na escola como resultante de três variáveis: o aluno, a língua e o ensino. O primeiro elemento dessa tríade, o aluno, é o sujeito da ação de aprender aquele que age sobre o objeto de conhecimento. O segundo elemento, o objeto de conhecimento, é a língua portuguesa, tal como se fala e se escreve fora da escola, à língua que se fala em instâncias públicas e a que existe nos textos escritos que circulam socialmente. E o terceiro elemento da tríade, o ensino, é, nesse enfoque teórico concebido a pratica educacional que organiza a mediação entre o sujeito e o objeto do conhecimento.


 Para concretizar um trabalho dinâmico e significativo é necessário priorizar um contexto dinâmico, diversificado e, principalmente de inclusão social, cultural e educativo, onde o aluno possa ser ativo, construtor do seu próprio conhecimento e seja também articulador de sua própria proposta educativa, o que quero aprender? Para que quero aprender?


Dessa forma é possível exercer e ao mesmo tempo exercitar um ensino e aprendizagem com a com singularidade, mas principalmente objetivando o ser humano que é um indivíduo que acima de tudo precisa aprender a ser, a fazer, a viver, mas principalmente conviver nesta sociedade que tanto exige o cidadão exercendo com dignidade a sua própria cidadania.
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Anexo 1

Formulário de registro diário do estágio 

Anexo 2

Fichas de controle de freqüência 

Anexo 3 

Planos de aula 

Anexo 4

Plano de ação

Anexo 5 

Atividades realizadas no período de observação

Anexo 6

Atividades realizadas no período de co-participação 

Anexo 7 

Atividades realizadas no período de regência 

Anexo 8

Atividades extra-classe, projetos, textos e fotos

FICHAS DE FORMULÁRIO DE REGISTRO DIÁRIO DE ESTÁGIO
	
	REGISTRO DIÁRIO DE ESTÁGIO DO ALUNO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Ronivaldo Pinto Dias 

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	VISTO SUPERVISOR

	14/05/2007
	Atividade de fixação e leitura silenciosa  
	

	21/05/2007
	Leitura visual, oral, atividade e correção
	

	28/05/2007
	Analise de pronomes e atividade
	

	04/06/2007
	Correção ortográfica e pronúncia 
	

	11/06/2007
	Expressão oral e escrita  
	

	18/06/2007
	Atividade avaliativa 
	

	02/072007
	Leitura, identificação de pronomes 
	

	09/07/2007
	Pronuncia e atividade avaliativa 
	

	16/07/2007
	Leitura oral, execução de canto e avaliação final
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	OBSERVAÇÕES DO ESTÁGIO

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	/        /
	
	


	
	REGISTRO DIÁRIO DE ESTÁGIO DO ALUNO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Ronivaldo Pinto Dias 

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	VISTO SUPERVISOR

	30/04/2007
	Atividade de fixação 
	

	07/05/2007
	Identificação das palavras e exercício 
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	OBSERVAÇÕES DO ESTÁGIO

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	30/04/2007
	
	


	
	REGISTRO DIÁRIO DE ESTÁGIO DO ALUNO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Ronivaldo Pinto Dias 

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	VISTO SUPERVISOR

	09/05/2007
	Pesquisa de textos internet 
	

	10/05/2007
	Confecção de recursos 
	

	17/05/2007
	Gravação de CDs 
	

	28/05/2007
	Analise de textos e exercícios 
	

	01/06/2007
	Elaboração de cartazes 
	

	02/06/2007
	Elaboração de atividades 
	

	07/06/2007
	Elaborações de avaliações 
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	OBSERVAÇÕES DO ESTÁGIO

	

	Planejamento – 16 horas 

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	09/05/2007
	
	


	
	REGISTRO DIÁRIO DE ESTÁGIO DO ALUNO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Ronivaldo Pinto Dias 

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	VISTO SUPERVISOR

	10/07/2007
	Digitação de textos 
	

	17/07/2007
	Digitação de textos 
	

	18/07/2007
	Organização de pastas do estágio 
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	       /        /
	
	

	OBSERVAÇÕES DO ESTÁGIO

	

	Organização do Relatório – 12 horas  

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Assinatura do Estagiário 
	Assinatura e Carimbo do Supervisor

	10/07/2007
	
	


FICHAS DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA

	
	FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO SUPERVISOR

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Ronivaldo Pinto Dias 

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	ASPECTOS OBSERVADOS
	CONCEITO

	
	Ótimo
	Bom
	Regular
	Insuficiente

	1. Assiduidade
	X
	
	
	

	2. Pontualidade 
	X
	
	
	

	3. Postura e apresentação pessoal  
	
	X
	
	

	4. Responsabilidades no desempenho das atividades
	X
	
	
	

	5. Uso adequado de recursos didáticos 
	X
	
	
	

	6. Capacidade de expressão oral 
	
	X
	
	

	7. Domínio de conteúdo 
	
	X
	
	

	8. Criatividade 
	X
	
	
	

	9. Facilidade no relacionamento com pessoas 
	X
	
	
	

	10. Iniciativa e entusiasmo nas atividades
	X
	
	
	

	11. Capacidade de inovações 
	X
	
	
	

	12. Segurança no desempenho das atividades 
	X
	
	
	

	13. Capacidade de cooperação 
	X
	
	
	

	14. Postura ética adequada à formação 
	X
	
	
	

	15. Uso da avaliação processual
	X
	
	
	

	OBSERVAÇÕES 

	As alunas conseguiram todos os objetivos do estágio. Estão de parabéns, desejo todo 

	Sucesso!!! 

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Data
	Nome do Supervisor
	Assinatura e Carimbo

	22/10/2007
	
	


	
	CONTROLE DE FREQUENCIA DO ALUNO NA INTITUIÇÃO/CAMPO DE ESTÁGIO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Ronivaldo Pinto Dias 

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	HORÁRIO CHEGADA
	HORÁRIO SAIDA
	VISTO ESTAGIÁRIO 
	VISTO DO SUPERVISOR

	14/05/2007
	10:15
	11:45
	
	

	21/05/2007
	10:15
	11:45
	
	

	28/05/2007
	10:15
	11:45
	
	

	04/06/2007
	10:15
	11:45
	
	

	11/06/2007
	10:15
	11:45
	
	

	18/06/2007
	10:15
	11:45
	
	

	02/07/2007
	10:15
	11:45
	
	

	09/07/2007
	10:15
	11:45
	
	

	16/07/2007
	10:15
	11:45
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	OBSERVAÇÕES DO SUPERVISOR DA INTITUIÇÃO 

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


	
	CONTROLE DE FREQUENCIA DO ALUNO NA INTITUIÇÃO/CAMPO DE ESTÁGIO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Ronivaldo Pinto Dias 

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	HORÁRIO CHEGADA
	HORÁRIO SAIDA
	VISTO ESTAGIÁRIO 
	VISTO DO SUPERVISOR

	30/04/2007
	10:15
	11:45
	
	

	07/05/2007
	10:15
	11:45
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	OBSERVAÇÕES DO SUPERVISOR DA INTITUIÇÃO 

	

	Observação – 4 horas 

	

	

	

	

	

	

	

	

	


	
	CONTROLE DE FREQUENCIA DO ALUNO NA INTITUIÇÃO/CAMPO DE ESTÁGIO

	Curso
	Licenciatura em Letras com Inglês                    
	PERIODO
	4

	Estagiário (a)
	Maruzana Gonçalves Gusmão

	Supervisor (a)
	Ronivaldo Pinto Dias 

	Instituição
	Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira  

	DATA
	HORÁRIO CHEGADA
	HORÁRIO SAIDA
	VISTO ESTAGIÁRIO 
	VISTO DO SUPERVISOR

	09/05/2007
	14:00
	16:00
	
	

	10/05/2007
	14:00
	16:00
	
	

	17/05/2007
	14:00
	16:00
	
	

	28/05/2007
	14:00
	16:00
	
	

	01/06/2007
	14:00
	16:00
	
	

	02/06/2007
	14:00
	16:00
	
	

	07/06/2007
	14:00
	16:00
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	/         /
	
	
	
	

	OBSERVAÇÕES DO SUPERVISOR DA INTITUIÇÃO 

	

	Planejamento – 16 horas  

	

	

	

	

	

	

	

	

	


PLANOS DE AULA
Rol Diário                                                       Data: 30/04/07 
                                                                         Inglês 5ª série 2h/aula

Oração e chamada

Objetivo: Compreender a língua inglesa a partir do estudo do vocabulário.

Conteúdo: Vocabulário 

Recurso: Texto

Procedimento: Leitura oral, análise das palavras desconhecidas e pesquisa no dicionário.

Rol Diário                                                          Data: 07/05/07 
                                                                             Inglês 5ª série 2h/aula

Oração e chamada 

Objetivo: Desenvolver o hábito de leitura oral para aprimorar a pronuncia da língua inglesa.

Conteúdo: Leitura de nomes de animais.

Recurso: Texto mimeografado e cartaz.

Procedimento: Leitura oral.

Rol Diário                                                                       Data: 14/05/07 
                                                                                 Inglês 5ª série 2h/aula

Oração e chamada 

Objetivo: Estudar a língua inglesa.

Conteúdo: Vocabulário. 

Recurso: Texto

Procedimento: Leitura silenciosa, oral e pesquisa no dicionário.

Rol Diário                                                                    Data: 21/05/07 
                                                                                     Inglês 5ª série 2h/aula

Oração e chamada

Objetivo: Relacionar a imagem apresentada à palavra que representa.

Conteúdo: Ortografia.

Recurso: Fichas.

Procedimento: Leitura visual, oral e atividade de fixação.

Rol Diário                                                                     Data: 11/06/07 
                                                                                       Inglês 5ª série 2h/aula

Oração e chamada 

Objetivo: Conhecer palavras diferentes a partir da leitura visual e oral de analise das fichas apresentadas.

Conteúdo: Vocabulário (materiais escolares e objetivos). 

Recurso: Fichas.

Procedimento: Escrita de palavras e leitura oral.

Rol Diário                                                                 Data: 18/06/07
                                                                                   Inglês 5ª série 2h/aula

Oração e chamada 

Objetivo: Refletir criticamente sobre o contexto lido, a partir da interpretação.

Conteúdo: Interpretação.

Recurso: Texto.

Procedimento: Analise do contexto lido e atividade avaliativa.

Rol Diário                                                      Data: 10/05/07
                                                                     Inglês 5ª série 2h/aula

Oração e chamada

Objetivo: Trabalhar o entendimento do aluno ao interpretar fragmentos do texto.

Conteúdo: Interpretação do texto.

Recurso: Texto mimeografado.

Procedimento: Leitura silenciosa, oral e interpretação do texto correção do texto, comentários.
PLANO DE AÇÃO

Faculdade de Tecnologia e Ciências – FTC ead

Unidade Pedagógica – Itambé/Ba

PLANO DE AÇÃO
Aprender Inglês é muito significativo.
Itambé – Ba

2007
DADOS DA ESTAGIÁRIA

Nome: Maruzana Gonçalves Gusmão
RG.: 05421722-91 SSP/BA

CPF.: 659.228.325-49
Endereço: Rua Joaquim Correia, 153
Bairro: Centro

Telefone: (77) 3432-2313
DADOS DA INSTITUIÇÃO

Nome: Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira

Localização: Rua Benjamim Constant s/n

Público: Ensino Fundamental

Corpo Administrativo: José Souza Viana, Maruzana Gonçalves Gusmão.

Fundação: 16 de dezembro de 1999

Corpo Docente: Anete Anne, Adriana Alves, Cristiano, Jaldelice Reis, Márcia Bonfim, Ronivaldo Pintos Dias.

PLANEJAMENTO DA PROPOSTA DE AÇÃO DE LÍNGUA INGLESA

Definição do Público Alvo: Ensino Fundamental 

Série: 5ª

Turno: Matutino

JUSTIFICATIVA


Aprender língua-estrangeira é um dever de todo cidadão que se encontra inserido no processo educacional. No dia-a-dia a globalização é um processo vivo no cotidiano e por isso perceber-se a necessidade de se sentir incluso socialmente, para ampliar a visão de mundo contextualizá-la e ao mesmo tempo melhorar o conhecimento da língua universal.


Segundo Eduardo Amos (2006), a língua inglesa é universal e o único elo mundial, pois só ela atinge um número maior de pessoas. Aprender a língua inglesa direciona o homem a inclusão social.

DEFINIÇÃO DOS CONTEÚDOS A SEREM TRABALHADOS

· VOCABULARY (School Material and Objects);

· DEMONSTRATIVE PRONOUNS (Plural – These and Those);

· NUMBERS (From 10 to 50);

OBJETIVOS

Objetivo Geral


Instrumentalizar os alunos na compreensão e produção de textos dotados de utilidade e prática, que instigue o aluno a conscientizar-se da necessidade do domínio da língua, que é cada vez mais requisitada, tendo em vista o advento dos meios de comunicação como a INTERNET, TV A CABO, entre outros, quando se torna inacessível em todo o seu potencial às pessoas que dominam a língua inglesa.

Objetivos Específicos

· Ouvir, traduzir e trabalhar a parte gramatical usando música.

· Ampliar o vocabulário, reconhecendo pronomes, verbo to be e formas do verbo.

METODOLOGIA

· Aulas expositivas;

· Exercícios orais e escritos;

· Diálogos;

· Produção de sentenças, textos e diálogos;

· Dramatizações;

· Ditados;

· Músicas;

· Repetição oral (individual e em grupo);

· Leituras expressivas;

· Jogos de atenção;

· Traduções e versões;

· Filmes, clips;

· Conversação;

· Recorte de revista, jornais etc.

· Cartazes.

RECURSOS

Materiais
· Quadro;

· Cartolina;

· Papel Madeira;

· Papel Ofício;

· Televisão;

· Material didático do aluno;

· Revistas, jornais, embalagens;

· Microsystem e VHS;

· Vídeos;

· Retroprojetor;

· Livros paradidáticos;

· Canetas hidrográficas.

Humanos

· Professor.

· Aluno.

· Profissionais especializados.

CRONOGRAMA

CO-PARTICIPAÇÃO

	Data
	Ação(s) Propostas
	Atividade
	Carga Horária

	14/05/07
	Texto: Vocabulário
	Leitura silenciosa e oral, atividade de fixação.
	2 h/aula

	21/05/07
	Fichas: Ortografia
	Leitura visual e oral, atividade e correção oral.
	2 h/aula

	28/05/07
	Quadro de giz: Pronomes definidos e indefinidos.
	Análise dos pronomes e atividade de fixação.
	2 h/aula

	04/06/07
	Texto: Tradução.
	Correção ortográfica.
	2 h/aula

	
	
	Total
	8h/aula


REGÊNCIA DE CLASSE
	Data
	Ação(s) Propostas
	Atividade
	Carga Horária

	11/06/07
	Fichas: Dinâmica de auto-apresentação e vocabulário (materiais escolares e objetos).
	Expressão oral e escrita
	2 h/aula

	18/06/07
	Texto: Interpretação 
	Atividade avaliativa.
	2 h/aula

	02/07/07
	Texto: Pronomes demonstrativos (these and  those)
	Leitura, identificação de pronomes exercício de fixação.
	2 h/aula

	09/07/07
	Apostila: Números (From 10 to 50)
	Pronuncia e atividade avaliativa.
	2 h/aula

	16/07/07
	Texto: Música.
	Leitura oral, execução da música. Avaliação final.
	2 h/aula

	
	
	Total
	10h/aula


EXTRA – CLASSE 
	Data
	Ação(s) Propostas
	Atividade
	Carga Horária

	24/05/07
	Caminhada em combate a exploração sexual infanto-juvenil 
	Produção de textos e confecção de cartazes
	5 h/aula

	29/05/07
	Projeto Dia das Mães: substantivo
	Produção textual, leitura de textos e execução de músicas
	5 h/aula

	06/06/07
	Filme: Corrente do Bem, vocabulário e pronuncia
	Leitura de imagens, análise reflexiva e debate
	5 h/aula

	08/06/07
	Projeto meio ambiente: leitura visual e interpretação
	Produção textual, explanação verbal e construção de cartazes
	5 h/aula

	13/06/07
	Visita ao Núcleo de Artesanatos: leitura de imagens
	Produção textual e interpretação
	2 h/aula

	14/06/07
	Visita ao Museu: analise do espaço e interpretação
	Interpretação e produção textual
	5 h/aula

	20/06/07
	Projeto junino: interpretação
	Produção textual, leitura visual
	5 h/aula

	
	
	Total
	32h/aula


PLANEJAMENTO

	Data
	Ação(s) Propostas
	Atividade
	Carga Horária

	09/05/07
	Planejamento
	Pesquisa de texto internet
	2 h/aula

	10/05/07
	Planejamento
	Confecção de recurso
	2 h/aula

	17/05/07
	Planejamento
	Gravação de CDs das músicas para utilizar nas aulas
	2 h/aula

	28/05/07
	Planejamento
	Análise de texto e exercícios
	2 h/aula

	01/06/07
	Planejamento
	Elaboração de cartazes
	2 h/aula

	02/06/07
	Planejamento
	Elaboração de atividades
	3 h/aula

	07/06/07
	Planejamento
	Elaboração de avaliações
	3 h/aula

	
	
	Total
	16h/aula


AVALIAÇÃO

· Participação contínua do aluno em classe;

· Freqüência;

· Verificações orais e escritas;

· Trabalhos;

· Pesquisas;

· Expressão oral em diálogos, dramatizações, músicas;

· Exercícios de classe e extraclasse;

· Produção de sentenças e textual (um por unidade).

REFERÊNCIAS 

AMOS, Eduardo. PASQUALIN, Ernesto. PRESCER, Elizabeth. New our way, Editora: Richmond Publishing. 2003. P 123
Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira

Secretaria Municipal de Educação

Ato de Criação: Lei Municipal 027/99 de 16/12/1999

Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série

PLANO DE CURSO

	Objetivo Geral:

	Tendo em vista as necessidades do mundo contemporâneo e desenvolvimento tecnológico com o qual nos deparamos diariamente, o objetivo da língua inglesa é de  instrumentalizar os alunos na compreensão e produção de textos dotados de utilidade e prática, que instigue o aluno a conscientizar-se da necessidade do domínio da língua, que é cada vez mais requisitada, tendo em vista o advento dos meios de comunicação como a INTERNET, TV A CABO, entre outros, quando se torna inacessível em todo o seu potencial às pessoas que dominam a língua inglesa.

Serão trabalhadas as habilidades de comunicação e expressão básicas na língua, bem como trabalhados voltados para a interpretação e produção de textos. A partir dessas finalidades, objetiva-se:

· Cultivar a linguagem para um melhor relacionamento como os semelhantes, com expressão do mundo interior e exterior do educando;

· Integrar o educando no mundo atual, caracterizado pelo avanço tecnológico e pelo grande intercambio entre os povos.

· Perceber a importância da língua inglesa considerada hoje como instrumento de comunicação universal.

Assim sendo, o objeto de estudo da língua inglesa é a comunicação escrita, objetivando a compreensão da língua em situações  retiradas do cotidiano e voltadas para o futuro mercado profissional no qual o educando está inserido.

1. Áreas ou Disciplinas envolvidas:

· Língua Portuguesa, atividades multidisciplinares ou (transversais).

2. Atividades Multidisciplinares ou (transversais):

· Artes, musicas, esportes, matemática, espaço geográfico, histórico e cientifico.



	Justificativa:

	

	Conteúdo da I Unidade:
	Objetivos Específicos:

	· GRETINGS;

· PERSONAL PRONOUNS (I, you, he, she, it, we, you, they);

· VERBO TO BE (Afirmative From) – CONTRACTED FORM;

· VOCABULARY (Animals and Fruit);

· DEMONSTRATIVE PRONOUNS (Singular. This and That);

· NUMBERS (From 1 to 10);

· ARTICLES (Indefitite – a, an / Definite – the);

· SONG.


	· Identificar verbos, pronomes demonstrativos, números e artigos, em textos;

· Ouvir, traduzir e trabalhar a parte gramatical usando musica.

	Conteúdo da II Unidade:
	Objetivos Específicos:

	· VOCABULARY (School Materials and Objects);

· DEMONSTRATIVE PRONOUNS (Plural – These and Those);

· NUMBERS (From 10 to 50);

· VERB TO BE (Interrogative Form);

· SONG.


	· Ouvir, traduzir e trabalhar a parte gramatical usando musica.

· Ampliar o vocabulário, reconhecendo pronomes, verbo to be e formas do verbo.

	Conteúdo da III Unidade:
	Objetivos Específicos:

	· VOCABULARY (The Family);

· COLORS;

· HOW OLD ARA YOU?

· VERB TO BE (Negative Form); CONTRACTED FORM;

· SIMPLES PRESENT;

· REVIEW (Numbers);

· TEXT – Translation and Comprehension;

· SONG.


	· Ampliar o vocabulário, reconhecendo pronomes, verbo to be e formas do verbo.

· Reconhecer as cores, responder perguntas na forma contraída e presente simples;

· Traduzir e interpretar textos.

	Conteúdo da IV Unidade:
	Objetivos Específicos:

	· DIALOGUES;

· REVIEW (VERB TO BE) Three Forms;

· TEXT: Translation and Comprehension;

· THERE IS – THERE ARE.

· REVIEW (Numbers, To be).


	· Dramatizar situações reais usando o verbo to be nas 3 formas do presente;

· Responder perguntas com o verbo haver no singular e plural;

· Revisar números e verbo to be.

	Metodologia:

	· Aulas expositivas;

· Exercícios orais e escritos;

· Diálogos;

· Produção de sentenças, textos e diálogos;

· Dramatizações;

· Ditados

· Músicas;
	· Repetição oral (individual e em grupo);

· Leituras expressivas;

· Jogos de atenção;

· Traduções e versões;

· Filmes, clips;

· Conversação;

· Recorte de revistas,jornais etc.

· Cartazes



	Recursos:

	· Quadro;

· Cartolina;

· Papel Madeira;

· Papel Ofício;

· Televisão

· Material didático do aluno;
	· Revistas, jornais, embalagens,

· Microsystem & VHS;

· Vídeos;

· Retroprojetor;

· Livros paradidáticos;

· Canetas hidrográficas.



	Avaliação:

	· Participação continua do aluno em classe;

· Freqüência;

· Verificações orais e escritas;

· Trabalhos;

· Pesquisas;

· Expressão oral em diálogos, dramatizações, músicas;

· Exercícios de classe e extra-classe;

· Produção de sentenças e textual (um por unidade)



	Referências Bibliográficas:

	New our way – Eduardo Amos, Elisabeth Prescer, Ernesto Pasqualin. Editora: Richmond 

                         Publishing.




ATIVIDADES REALIZADAS NO PERÍODO DE OBSERVAÇÃO

Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira             
Data:  ____/____/______

Série:__________ Turma:___ Turno:_____________             Disciplina:___________

Aluno(a):_____________________________________             Professor(a):_________

Exercício

01. Reescreva as frases, empregando os advérbios entre parênteses no seu devido lugar:

a) I will remember my first day at school. (always)


___________________________________________________________
b) I wake up late. (seldom)


___________________________________________________________
c) She drives. (carefully)


___________________________________________________________
d) I read the newspaper in the morning. (usually)


___________________________________________________________
e) Mary is absent from class. (frequently)


___________________________________________________________
f) Do they live in the United States? (still)


___________________________________________________________
g) They go to the movies. (often)


___________________________________________________________
h) She has paid bills. (already)


___________________________________________________________
i) This is a good watch. (certainly)


___________________________________________________________
j) She will bo invited. (probably)


___________________________________________________________
02. Coloque as palavras na ordem correta:

a) last – I went to – week – Rio


___________________________________________________________
b) worked – I – hard – yesterday – at Arnold’s


___________________________________________________________
c) Jane – this morning – in class – began to sleep – soundly


___________________________________________________________
d) Morning – Jonh – is going to – on Sunday – a concert


___________________________________________________________
e) Last Sunday – by bus – My family – to the beach – went


___________________________________________________________
f) This morning – was shining – The sun – brightly


___________________________________________________________
g) She – at 2 o’clock – by car – came back – in the morning


___________________________________________________________
School:______________________ _____________________________________________________   
STUDENT__________________________________________________________________________

DATA: ______/______   /    2008

SÉRIE ________   TURMA______ Teacher : ______________
From This Moment On

Composição: Shania Twain/Lange

(I do swear that I'll always be there. I'd give anything
and everything and I will always care. Through weakness
and strength, happiness and sorrow, for better, for worse,
I will love you with every beat of my heart.)

From this moment life has begun
From this moment you are the one
Right beside you is where I belong
From this moment on

From this moment I have been blessed
I live only for your happiness
And for your love I'd give my last breath
From this moment on

I give my hand to you with all my heart
I Can't wait to live my life with you,I can't wait to start
You and I will never be apart
My dreams came true because of you

From this moment as long as I live
I will love you, I promise you this
There is nothing I wouldn't give
From this moment on

You're the reason I believe in love
And you're the answer to my prayers from up above
All we need is just the two of us
My dreams came true because of you

From this moment as long as I live
I will love you, I promise you this
There is nothing I wouldn't give
From this moment
I will love you as long as I live
From this moment on

ATIVIDADES REALIZADAS NO PERÍODO DE CO-PARTICIPAÇÃO

School _______________________   Date:  __________________    Class:______

Student________________________________ Teach_______________________

Exercise

A- Suplly to be verb in past tense:

1- They __________ good friends.

2- He ___________ important doctor.

3- We _________ lovers.

4- Paul _________ a good engineer.

5- Ted and Bob __________ handsome boys

6- You _________ enemies.

7- She __________ my mother.

8- I ________ very intelligent.

9- It ​​​​________ blak and white.

10- Lícia _________ my teacher.

B- Change to present tense:

1- We were American boys. ________________________________________

2- I was my sister ________________________________________________

3- It was easy ___________________________________________________

4- They were Japanese ____________________________________________

5- She was Italian girl_____________________________________________

C- Write in negative form:

1- You were strong ______________________________________________

2- She was a secretary ____________________________________________

D- Change to interrogative form:

1- They were very  intelligent ______________________________________

2- It was difficult ________________________________________________

E- 
Translation:

1- I was American girl ___________________________________________

2- She was a teacher _____________________________________________

GOOD LUCK!!!!!

School _______________________   Date:  __________________    Class:______

Student________________________________ Teacher:_____________________
Exercise 

A- Suplly to be verb:

1- They __________ good friends.

2- He ___________ important doctor.

3- We _________ lovers.

4- Paul _________ a good engineer.

5- Ted and Bob __________ handsome boys

6- You _________ enemies.

7- She __________ my mother.

8- I ________ very intelligent.

9- It ​​​​________ blak and white.

10- Lícia _________ my teacher.

B- Write in negative form:

1- You Are strong ______________________________________________

2- She is a secretary ____________________________________________

C- Change to interrogative form:

1- They are very  intelligent ______________________________________

2- It is difficult ________________________________________________

D- 
Translation:

1- I is American girl ___________________________________________

2- She is a teacher _____________________________________________

3- We are American boys _______________________________________

4- They are Japanese ___________________________________________

5- It is my sister _______________________________________________

GOOD LUCK!!!!!

ATIVIDADES REALIZADAS NO PERÍODO DE REGÊNCIA



Exercises

1) Passe para o Present Continuous:

a) Carol eats apple.

___________________________________________________________________
b) I play piano.

___________________________________________________________________

c) He does the homework.

___________________________________________________________________

d) Mary and Peter dance well.

___________________________________________________________________

e) You sing well.

___________________________________________________________________

f) Peter and john plant tree.

___________________________________________________________________

2) Passe para o passado:

a) I’m here.

___________________________________________________________________

b) You are happy.

___________________________________________________________________

c) Peter and john are friends.

___________________________________________________________________

d) He is playing the piano. 

___________________________________________________________________

e) They are students.

___________________________________________________________________

f) We are happy.

___________________________________________________________________

g) She is beautiful.

___________________________________________________________________

h) Renato is my friend.

___________________________________________________________________

Observe:

	Presente
	Passado

	I am
	I was

	You are
	You were

	He is
	He was

	She is
	She was

	It is
	It was

	We are
	We were

	You are
	You were

	They are
	They were


Centro Educacional Gilberto Vaiana



Data: ____/_____/___________.

Aluno: ___________________________________________Curso:_________________________
Estagiárias: ______________________________________________________
Leitura e tradução da Poesia
	Memory 

To love the lost 

it leaves confused 

this heart.

 It swims can the oblivion

against the meaningless 

I appeal Not. 

The tangible things

 become insensitive 

the palm of the hand 

But the things to finish

 much more that pretty,

 these will be. 


	Memória 

Amar o perdido
deixa confundido
este coração.

Nada pode o olvido
contra o sem sentido
apelo do Não.

As coisas tangíveis
tornam-se insensíveis
à palma da mão

Mas as coisas findas
muito mais que lindas,
essas ficarão.




(Carlos Drummond de Andrade)
Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira

Itambé, 18 de junho de 2007 

Curso: 5ª Série

Disciplina: Inglês

Estagiárias:  Maruzana Gusmão e Rozelaine Alves

Estágio Supervisionado

Atividade Avaliativa:

Text Comprehension:

1. Who likes basketball?.................................................................................................

2. Who likes football?.....................................................................................................

3. Who likes tennis?.......................................................................................................

4. Who likes to swim?.....................................................................................................

5. Who is reading a newspaper?....................................................................................

6. Where are Ted, Bob, Mary and Jane?.......................................................................

7. What is Ted playing?

He is playing…………………………………………………………………………………..

8. What is Bob playing?

He is…………………………………………………………………………………………….

9. What is Bob shooting?

He……………………………………………………………………………………………….

10. What is Mary playing?

She………………………………………………………………………………………………

11. What is the old man reading?

He……………………………………………………………………………………………….

Escola Municipal Dr. Aparício do Couto Moreira

Itambé, 09 de julho de 2007 

Curso:  5ª Série

Disciplina: Inglês

Estagiárias:  Maruzana Gusmão e Rozelaine Alves

Estágio Supervisionado 

NUMBERS ( Zero the  A Hundred )

0 – Zero                                    

30 – Thirty




1 – One



       
40 - Forty






2 – Two




50 – Fifty






3 – Three




60 - Sixty

4 – Four




70 - Seventy

5 – Five




80 - Eighty

6 – Six




90 - Ninety

7 – Seven




100 – A Hundred


8 – Eight

9 – Nine

10 – Ten

11 – Eleven 

12 – Twelve

13 – Thirteen

14 – Fourteen

15 – Fifteen

16 – Sixteen

17- Seventeen    

18 – Eighteen

19 – Nineteen

20 – Twenty

Escola: Dr. Aparício do Couto Moreira

Data: 11/06/2007

Série: 5ª

Estagiárias: Maruzana Gusmão e Rozelaine Alves

Estágio Supervisionado               

                                                                                                                       SCHOOLMATERIALS  AND  OBJECTS

Backpack - mochila

Blackboard - lousa

Book – livro

Boxwater – filtro

Chair – cadeira

Chalk – giz

Coloured pencil – lápis de cor

Desk – carteira

Door – porta

Eraser – apagador

Memobook – agenda

Notebook – caderno

Pen – caneta

Pencil – lápis

Rubber – borracha

Ruler – régua

Table – mesa

Trash can – lixeira

Sharpener – apontador

Window - janela

PROJETOS, ATIVIDADES EXTRACLASSES REALIZADOS NO PERÍODO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO I E FOTOS

FOTOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO I




FOTOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO I


FOTOS ESTÁGIO SUPERVISIONADO I





Dia do Índio

História do Dia do Índio, comemoração, 19 de abril, criação da data, cultura indígena
História do Dia do Índio
Comemoramos todos os anos, no dia 19 de Abril, o Dia do Índio. Esta data comemorativa foi criada em 1943 pelo presidente Getúlio Vargas, através do decreto lei número 5.540. Mas porque foi escolhido o 19 de abril?
Para entendermos a data, devemos voltar para 1940. Neste ano, foi realizado no México, o Primeiro Congresso Indigenista Interamericano. Além de contar com a participação de diversas autoridades governamentais dos países da América, vários líderes indígenas deste contimente foram convidados para participarem das reuniões e decisões. Porém, os índios não compareceram nos primeiros dias do evento, pois estavam preocupados e temerosos. Este comportamento era compreensível, pois os índios há séculos estavam sendo perseguidos, agredidos e dizimados pelos “homens brancos”.
No entanto, após algumas reuniões e reflexões, diversos líderes indígenas resolveram participar, após entenderem a importância daquele momento histórico. Esta participação ocorreu no dia 19 de abril, que depois foi escolhido, no continente americano, como o Dia do Índio.
Comemorações e Importância da data 
Neste dia do ano ocorrem vários eventos dedicados à valorização da cultura indígena. Nas escolas, os alunos costumam fazer pesquisas sobre a cultura indígena, os museus fazem exposições e os minicípios organizam festas comemorativas. Deve ser também um dia de reflexão sobre a importância da preservação dos povos indígenas, da manutenção de suas terras e respeito às suas manifestações culturais.
Devemos lembrar também, que os índios já habitavam nosso país quando os portugueses aqui chegaram em 1500. Desde esta data, o que vimos foi o desrespeito e a diminuição das populações indígenas. Este processo ainda ocorre, pois com a mineração e a exploração dos recursos naturais, muitos povos indígenas estão perdendo suas terras.
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Coordenação Pedagógica de 5ª a 8ª Série
“Educar para transformar”!

Projeto: Dias das Mães

Justificativa: 

O envolvimento e a participação da família no ambiente escolar nos dias atuais é considerado um componente importante para o desempenho ideal das instituições de ensino, e para a segurança do educando em sua vida escolar.

O ambiente escolar tem sem dúvida, uma função importantíssima, “a educadora”. Por isso se faz necessário que a família procure acompanhar o desenvolvimento do educando em todo o seu processo de aprendizagem, tanto no lar quanto na sua atividade escolar.

No segundo domingo de maio comemoramos o Dia das Mães. Durante a semana que antecede essa data, sugiro uma série de atividades para ser desenvolvida para que os alunos focalizem na sua mãe ou quem representa ela suas virtudes, seus valores, seu trabalho, seu lazer, etc.

Objetivo Geral: 

· Desenvolver um trabalho coletivo no ambiente escolar incluindo a família no processo ensino-aprendizagem, como parceiros e colaboradores, estimulando o crescimento do aluno, resgatando o fortalecimento da auto-estima e ao mesmo tempo demonstrando amor e gratidão, homenageando-os com respeito e ternura.

Objetivos específicos:

· Reconhecer a importância da família na vida do educando;

·  Valorizar dentro do ambiente escolar e familiar a importância do diálogo;

· Ressaltar a importância da afetividade na escola e na família;

· Adotar atitudes de solidariedade, companheirismo, respeito e cooperação com sua família e sociedade;

· Proporcionar ao educando a reflexão de sua estrutura familiar e o relacionamento entre as pessoas de sua família.

Metodologia:

· Leitura de textos referentes ao conteúdo e interpretação;

· Trabalhos em grupos;

· Pesquisas bibliográficas;

· Coleta de dados;

· Palestras;

· Produção de textos;

· Dramatizações;

· Oficinas de artes;

· Entrevistas;

· Filmes;

· Músicas;

· Apresentação de jograis, poesias e paródias;

· Confecção de cartazes;

· Peças teatrais; 

· Elaboração de um jornalzinho “Fã-clube da Mamãe”, com notícias a respeito das mães, com trabalho de pesquisas, redação e ilustrações dos próprios alunos;

· Confecção de lembranças e livros de receitas.

Culminância:

Festa do Dia das Mães

Avaliação:

Dar-se-á mediante:

· Atenção durante a exposição dos assuntos a serem trabalhados;

· Participação continua durante todas as atividades;

· Acompanhamento contínuo dos alunos durante o desenvolvimento do Projeto;

· Registro da participação dos alunos em trabalhos individuais e coletivos;

· Desempenho dos alunos em atividades orais, escritas, pesquisas, entrevistas, oficinas etc.;

PROJETO DIAS DAS MÃES 
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Coordenação Pedagógica de 5ª a 8ª Série
“Educar para transformar”!

Projeto Festa Junina Solidária

Justificativa:

A idéia de resgatar os valores que a festa junina tem, vem da necessidade de não deixar cair no esquecimento a nossa cultura, pois a escola deve incentivar o aluno a conservar e repensar nossas raízes culturais.

Este projeto busca resgatar e repensar, em conjunto com os alunos, a cultura vivenciada por eles nas festas juninas, a partir das diversas leituras que se pode fazer deste contexto, isto é, fazer este resgate implicando as questões sócio-econômicas, políticas, geográficas, históricas e os valores embutidos nesta festa de cunho religioso.

Objetivo Geral: 

· Compreender a história da festa junina, bem como seu valor dentro do folclore brasileiro, destacando seus aspectos popular, sociais e religiosos;
Objetivos Específicos:
· Conhecer as características das festas juninas;
· Valorizar  e demonstrar atitudes de respeito ao trabalho e ao homem do campo; 
· Promover  interesse e participação na festa junina;
· Perceber a importância do trabalho em equipe e a união do mesmo;
· Conhecer a história dos santos padroeiros; Santo Antônio, São João e São Pedro.
· Ouvir com interesse as informações trazidas pelos colegas;
Metodologia:

· Leitura de textos referentes ao conteúdo e interpretação;

· Trabalhos em grupos;

· Pesquisas bibliográficas;

· Coleta de dados;

· Palestras;

· Produção de textos;

· Dramatizações;

· Oficinas de artes;

· Entrevistas;

· Filmes;

· Músicas;

· Apresentação de jograis, poesias e paródias;

· Confecção de cartazes;

Culminância:

Realização da Festa Junina com comidas típicas, brincadeiras e apresentação da quadrilha.

Avaliação:

Dar-se-á mediante:

· Atenção durante a exposição dos assuntos a serem trabalhados;

· Participação continua durante todas as atividades;

· Acompanhamento contínuo dos alunos durante o desenvolvimento do Projeto;

· Registro da participação dos alunos em trabalhos individuais e coletivos;

· Desempenho dos alunos em atividades orais, escritas, pesquisas, entrevistas,  oficinas etc.;

Disciplina:

 Português:  produzir textos que  serão transformados em paródias e poesias. 

Ensino Religioso: Conhecer as histórias dos santos do mês.

Geografia: Localizar em mapas os estados e cidades onde há maior concentração das festas e conhecer o trabalho do homem do campo.

História: Conhecer a história da festa junina e sua regionalização (maneiras diferentes de comemorar o mesmo acontecimento), Fazer analogias entre as comemorações de ontem e de hoje.

Ciências: Conhecer as comidas típicas desta festa, observar a composição química dos produtos necessários para fazer a comida e sua ação no organismo. Fazer  algumas comidas típicas.

Inglês: Confeccionar um livro de receitas com as comidas típicas juninas.

 Educação Física: Conhecer e ensaiar para apresentação as danças típicas, na qual estará desenvolvendo ritmo, habilidades motoras, lateralidade e disciplina.

Artes: Confeccionar os cartazes propagandas  convidando Os alunos para participar da festa. Decorar as salas de aula integrando com Matemática.

Matemática: Auxiliar na ornamentação da sala no que se refere à simetria, a formas geométricas,  a medidas dos enfeites  e da sala (ex: quantos m de bandeirinha serão necessários para colocar em uma sala que mede  x metros), aos tamanhos dos enfeites adequando-os as medidas do espaço. Calcular a quantidade necessária de material a ser usado. Fazer isso também em cartazes.
PROJETO JUNINO



 PROJETO MEIO AMBIENTE

INTRODUÇÃO

A palavra lixo, derivado do termo latim lix, significa “cinza”. No dicionário, é definida como sujeira, imundíce, coisa ou coisas inúteis, velhas, sem valor; na linguagem técnica, é sinônimo de resíduos sólidos e é representada por materiais descartados pelas atividades humanas.

É na natureza que encontramos a matéria-prima necessária à produção de bens de consumo. É também ela que assume o papel de absorver esses bens, quando se transformam em lixo. Porém, nem sempre isso é possível, pois, muitas vezes, a quantidade de lixo produzida é maior que a capacidade da natureza em absorvê-lo ou, suas características exigem centenas de anos para que ele possa ser absorvido. Assim, seja pelo tipo ou pela qualidade, o lixo representa séria ameaça ao meio ambiente.



No município de Itambé, a situação não é diferente, sendo reconhecedora do principal problema ambiental no município, que é o acúmulo de lixo em locais indevidos e do pouco conhecimento da comunidade em reaproveitar o lixo produzido, podendo ser visto sob três aspectos: ambiental, econômico e social. Este projeto pretende educar e comover a comunidade através do aluno, que desta forma será sensibilizado a respeito do lixo produzido por todos, onde cada aluno será um veículo de transmissão de informações a cerca do problema na própria família e na vizinhança, a escola apresentará alternativas inteligentes, tais como, prevenção de doenças transmitidas através do lixo, conservação do meio ambiente, redução da proliferação de insetos atraídos pelo acúmulo de lixo e valorização da dignidade do catador de lixo. O aluno, junto à escola estará desenvolvendo uma ação que terá resultados positivos, como a tomada de consciência, de que todos são responsáveis pelo lixo produzido e de que o único ser que produz lixo é o ser humano. Reciclar o lixo traz renda, pois o resultado do trabalho estará ao alcance de todos.


Tendo em vista a preocupação com a preservação do meio ambiente, mais especificamente, as discussões originadas em torno do reaproveitamento do lixo, um dos principais responsáveis pela degradação do nosso ecossistema é que elaboramos o projeto: 

Partindo da premissa de que meio ambiente é tudo que nos cerca, que nos influencia e que é imprescindível a nossa vida, ficando fácil entender o porquê deste tema que está em pauta na contemporaneidade. Nesse sentido, com o trabalho em questão, pretendemos conscientizar professores, alunos, família, corpo técnico e administrativo das unidades escolares e integrantes da comunidade, à necessidade da preservação do ambiente, inclusive, o escolar.

É sabido que a escola é a extensão do ambiente familiar, todavia, todas as vezes que as questões ambientais entram nas discussões verifica-se que esta correlacionam-se na maioria das vezes apenas com as florestas, mares, rios etc. Desta forma um dos princípios do projeto é mostrar aos alunos que a nossa cidade faz parte do ambiente e por isso também merece ser tratada com carinho.

Uma das formas que encontramos para levar nossos alunos e demais interessados a refletirem sobre o assunto supracitado, foi chamar a atenção para um dos fatores que mais agridem o nosso habitat, “o lixo”.

Pensando que é função da escola possibilitar ao aluno o conhecimento de que o ambiente é uma cadeia que funciona em harmonia, e que qualquer problema em um dos elementos desta cadeia, gera o desequilíbrio. Por isso,  foi proposto o projeto ..., que visa contribuir para a formação de cidadãos críticos-reflexivos e acima de tudo amantes do nosso planeta.


Conscientizar pais, alunos e comunidade sobre a problemática da poluição ambiental através de palestras e atividades diferenciadas que os levem a avaliar, refletir sobre a produção e destino do lixo, sua relação com o meio ambiente e qualidade de vida, concretizando assim a execução de ações constantes e educativas que promovam o bem estar da população.


. 

· Identificar os problemas causados pelo lixo;

· Analisar o destino do lixo na comunidade;

· Classificar o lixo quanto a sua origem e material;

· Conhecer as doenças causadas pelo lixo, quando não armazenadas adequadamente;

· Transformar o lixo reciclável em novos objetos;

· Transformar o lixo orgânico em compostagem;

· Conscientizar sobre a necessidade de adotar a prática dos 3 Rs;

· Utilizar tabelas e gráficos para organizar os dados coletados sobre o lixo;

· Conhecer as diversas poluições existentes;

· Realizar palestras sobre a origem e destino do lixo;

· Realizar a coleta seletiva;

· Distinguir ambientes poluídos e não-poluídos com o lixo e manifestar-se com atitudes conscientes e educativas;

· Reconhecer um ambiente saudável gerador de atitudes benéficas que priorize a saúde humana;

· Realizar oficinas com sucata;

· Construir um ambiente prazeroso na escola;

· Confeccionar cartazes de conscientização e conservação do meio ambiente;

· Adquirir hábitos e atitudes de conservação do meio ambiente;

· Realizar produções textuais para serem utilizados como veículo de informação;

· Realizar palestras e entrevistas, na rádio local, que visem expandir o conhecimento sobre a problemática ambiental e consciência da preservação;

· Exibir filmes educativos sobre o meio ambiente;

· Promover seminários em escolas diferenciadas sobre o meio ambiente;

· Visitar a cidade como um todo, partes conservadas e não conservadas ambientalmente;

· Valorizar o patrimônio público da escola e cidade;

· Promover a feira da sucata, demonstrando a utilidade da coleta seletiva, bem como a valor do objeto reciclado.


· Leitura de textos referentes ao conteúdo;

· Trabalhos em grupos;

· Pesquisas bibliográficas;

· Pesquisas de campo;

· Coleta de dados;

· Excursões;

· Passeatas - distribuição de panfletos e informativos;

· Palestras;

· Seminários;

· Produção de textos;

· Dramatizações;

· Oficinas de artesanatos reciclados;

· Entrevistas;

· Caminhada: "Comunidade feliz cuidando do meio ambiente";

· Reunião na Associação Comunitária para discussão de soluções para o problema;

· Envio de abaixo-assinados e/ou documentos solicitando recursos para a melhor forma de se cuidar do lixo da comunidade;

· Realizar exposições de produtos extraídos do meio ambiente – Biodiversidade;

· Realizar feira da sucata e promover a informação durante as vendas, com distribuição de panfletos informativos.


· Professores;

· Alunos;

· Direção;

· Profissionais especializados / licenciados;

· Profissionais liberais;

· Membros da comunidade.


· Giz, esponja, quadro de giz;

· Cadernos, canetas, lápis;

· Pincel atômico;

· Papeis diversos;

· Televisão;

· DVD;

· CD;

· Microfone;

· Faixas;

· Vídeo/ telão.



· Educação Ambiental;

· Ciências;

· Geografia;

· História;

· Português;

· Educação Artística;

· Matemática;

· Educação Física.



· Lixo;

· Coleta seletiva;

· Destino;

· Problemas ambientais causados pelo lixo;

· Saúde humana;

· Conscientização humana.


Dar-se-á mediante:

· Atenção durante a exposição dos assuntos a serem trabalhados;

· Participação continua durante todas as atividades;

· Acompanhamento contínuo dos alunos durante o desenvolvimento do Projeto;
· Registro da participação dos alunos em trabalhos individuais e coletivos;

· Desempenho dos alunos em atividades orais, escritas, pesquisas, entrevistas, seminários, oficinas etc.;
· Observação do aluno as atividades propostas e desenvolvidas em atitudes e ações conscientes e preservação do meio ambiente;

· Observação do comportamento da população em relação à limpeza na cidade durante e o depois do projeto realizado.
PROJETO MEIO AMBIENTE 
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O eterno tudo criou sem  exceção.             Só o senhor é considerado justo.               Ele é o rei invisível que permanece para sempre.                                                           Quem será capaz de relatar as suas obras?                   Quem compreender ar as suas maravilhas? Quem poderá descrever todo o poder de sua grandeza?                                                             Quem empreenderá a explicação de sua misericórdia?                                           Nada há a subtrair,  nada a acrescentar às maravilhas de Deus; elas são incompreensíveis.                                Quando o homem tiver acabado, então estará no começo; e quando cessar a pesquisa ficará perplexo.    

A NOSSA LINGUA


O domínio da língua, oral e escrita, á fundamental para a participação social efetiva, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso a informações, expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo, produz conhecimentos. Por isso ao ensina- la a escola tem a responsabilidade de garantir a todos os seus alunos o acesso aos saberes lingüísticos, necessários para o exercício da cidadania, direito inalienável de todos. 

Kleiman
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APRESENTAÇÃO


Proporcionar ao individuo uma interação construtiva, compromissada e principalmente direcionada ao propósito de educar foi a meta principal do meu estágio. 


Apresento neste momento a meu relatório do Estágio Supervisionado II realizado no Centro educacional Gilberto Viana na turma do 1º ano B no turno vespertino sob regência da professora Sandra Suely de Andrade Souza Azevedo. 


Neste período priorizei um trabalho a partir de um diagnostico aplausivo onde as carências e necessidades foram elementar pra a minha constante reflexão de atos, técnicas e atividades ministrativas. 


Percebi que durante todas as atividades propostas na turma a participação dos alunos eram unânimes, por este motivo ficava incentivada em ir para esta sala de aula, sentia que eles se interessavam realmente em aprender, na qualidade de estagiária o que bem pude fazer para obter êxito em meus objetivos com esta turma e o cuidado em gerar interesse maior ainda. 


Nesta proposta observei o quanto é bom realizar um trabalho compromissado e ao mesmo tempo significante para ambas as partes.  

CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO


O Centro Educacional Gilberto Viana está localizado a Rua Gilberto Viana nº 100 Bairro Centro, tem como diretora Sandra Suely de Andrade Souza Azevedo e Vice – diretor Roque Rayne. 


A escola possui 20 mil metros quadrados sendo que oito mil metros desta área é construída, possui dez salas amplas, arejadas e bem iluminadas, 02 compartimentos de banheiros com três sanitários femininos e um banheiro feminino, três sanitários masculinos e um banheiro masculino, um laboratório de informática, um laboratório de ciências, uma sala de professores, uma secretaria, uma diretoria, um depósito, uma cozinha escolar, cantina, uma quadra esportiva além de dois pátios interno e externo completamente arborizado dando um certo aconchego e conforto aos envolvidos no ambiente escolar.


A escola possui um grupo com quase vinte professores graduados que atuam com muita competência e respeito, priorizando uma aprendizagem satisfatória para todos os envolvidos no ambiente escolar. Realizar um trabalho significante a partir de projetos e gincanas também é um elemento importante neste contexto escolar. 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Executar um trabalho com possibilidades concretas de sucesso foi uma realidade do meu estágio, no turno vespertino com o primeiro ano B com a regente Sandra Andrade de Azevedo realizei grandes etapas de um trabalho com vinte e cinco alunos. 

No início diagnostiquei toda a problemática aparente da turma em uma dinâmica de grupo, pude perceber que os alunos eram tímidos e a turma considerada de rendimento médio, mas ao mesmo tempo alunos com pensamento também pouco críticos. 

Na escola o professor sugere inovações e concretiza atividades com situações contextualizadas e dinâmicas, com o principal objetivo de inclusão social e de desenvolvimento psicossocial, cognitivo e cultural do aluno tanto a direção, como os professores trabalham de forma integrada com o intuito de proporcionarem-se planejamentos com propostas de educação com inclusão, o AC, dos educadores no turno matutino e vespertino tem duração de 50 minutos e no noturno a duração é de 40 minutos, percebe integração dos professores neste memento único o AC, ao mesmo tempo o AC acontece com espontaneidade sem imposição da direção permitindo constantemente ao professor o exercício do próprio compromisso de educar para obter resultados significantes.

Durante os planejamentos pedagógicos a minha intenção era integrar-me para aprender sempre mais sobre a forma de conduzir as aulas nas turmas de ensino médio para aprender mais já que era uma experiência nova para mim. Planejei tudo os textos, atividades, avaliações, recursos tudo com muito cuidado e sempre utilizando a internet para enriquecer o meu trabalho.

Sempre primei para o êxito e sucesso durante esta grande experiência em minha vida.

Iniciei o meu estágio no dia 23/11 a 14/12 de 2007 no Centro Educacional Gilberto Viana na turma do primeiro ano B com vinte e cinco alunos, tive como regente a professora Sandra Suely. O meu principal objetivo era priorizar os alunos uma aprendizagem significativa e ao mesmo tempo prazerosa.

Toda a gramática foi trabalhada de forma contextualiza visto que se tratava das escolas literárias: Quinhentismo, Arcadismo e Barroco.    


Os textos foram selecionados com muito cuidado que se tratava de um trabalhão minucioso que deveria instigar os alunos a participar e aprender. As leituras eram dinamizadas tanto as individuais como as coletivas, algumas até dramatizadas, as coletivas, algumas, ocorreram momentos que os alunos apresentaram até seminários. Foi um período muito proveitoso e ao mesmo tempo satisfatório para minha formação profissional.
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APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Foi muito amplo o trabalho com a turma do primeiro ano B, mas ao mesmo tempo satisfatório, pois as participações tanto orais como escritas dos alunos incrementaram todo o meu trabalho. A minha expectativa foi superada, pois o mau objetivo na turma não era simplesmente nota, mas principalmente aprendizagem. Foi possível verificar que os alunos em se priorizaram uma aprendizagem por completo, tanto em qualidade quanto em quantidade no sentido se notas. 


O resultado foi de grande significação para me, pois resgatar o interesse, satisfação de alunos que inicialmente os observei opacos e perceber que a realização de um trabalho dinamizado interferiu na forma de aprender e demonstrar esta aprendizagem foi muito satisfatório.


Acredito que durante todos os trabalhos realizados priorizei sempre um trabalho contextualizados conseqüentemente de forma interdisciplinar observando sempre as particularidades, carências individuais com a intenção constante de solucionar e liminar deficiências nas dimensões do rendimento qualitativo e quantitativo do aluno, no que se refere a forma de falar, escrever, interpretar, produzir, analisar para com isso direcioná-lo realmente a aquisição do conhecimento com significação


Perceber que o seu trabalho em uma turma antes desativada, obteve êxito foi maravilhoso, o aluno como propriamente diz Piaget deve ser aguçado, instigado a aprender a partir de estímulos e isso é o que mais importa realizar um trabalho dignificante. Onde o aluno torna- se ativo, construtor e modificador de atos, opiniões e principalmente de situações onde está inserido. 

CONCLUSÃO


Aproveito este espaço para finalizar esta ultima etapa de todos os meus estudos a partir do Estágio Supervisionado II de língua portuguesa. 


Toda teoria estudada foi experimentada em uma prática consciente fundamentada e especificada com o objetivo de progresso do aluno no estudo das escolas literárias. Apesar das dificuldades, particularidades foi possível uma grande reflexão do modo diferente de ensinar utilizando sempre o dialogo, os recursos visuais, materiais e áudio – visuais, mas acima de tudo a inovação de atos e ações positivas na sala de aula. 


O aluno deve ser o centro das atenções em sala de aula e ele o sujeito da ação de aprender, aquele que age sobre o objeto do conhecimento. A língua tal como se fala se escreve, e o elemento que integra as pessoas no mundo inteiro é o ensino que é concebido na prática educacional. Nesse contexto da tríade e preciso inovar para alcançar a progressão do individuo. É preciso exercitar o ensino de qualidade com objetivos, estratégias, recursos para enriquecer o propósito da mediação do conhecimento.


É possível sim, exercitar formas diferentes de ensinar, a partir de diagnósticos individualizados, para com isso proporcionar ao educando prioridade e principalmente êxito em sua aprendizagem. Realizar este trabalho não só é gratificante, mas acima de tudo a evolução no século vinte um. 
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TEMA:

· Na Literatura Nossa História

PROBLEMATIZAÇÃO:

·  Observa-se atualmente que as escolas de modo geral não possuem alunos leitores e com certa resistência ou dificuldade em produzir textos. Por esse motivo, faz-se necessário a execução do Projeto Na Literatura Nossa História, amplo e detalhado no sentido de instigar no aluno o desejo de ler e produzir textos.  Ao mesmo tempo aprender as várias fases da literatura, priorizando não só o estudo em si, mas investigando a linguagem como um todo, suas prioridades e sua variedade. 

PÚBLICO-ALVO:

· Alunos do 1º Ano do Curso Formação Geral do Ensino Médio, do turno vespertino do Centro Educacional Gilberto Viana.

JUSTIFICATIVA:

· O Projeto Na Literatura Nossa História, foi pensado com a preocupação de despertar no alunado o interesse pela literatura brasileira dos séculos XV à XVIII, uma vez, que o estudo das escolas literárias desse período reflete a história de nossa colonização, de nossa terra, nossa gente. Além disso, o projeto tenta sanar dificuldades de leitura e interpretação, sobretudo textos poéticos.    

OBJETIVOS:

Objetivo Geral:

· Reconhecer a importância da Literatura como fonte histórica e estética, visando o desenvolvimento das  potencialidades cognitivas, emotivas e artísticas para a formação pessoal e social do aluno.

Objetivos Específicos:

· Ler silenciosamente os textos produzidos;

· Realizar leituras orais com pontuação e entonação;

· Desenvolver o gosto pela leitura;

· Aprimorar a linguagem;

· Dramatizar textos poéticos;

· Pesquisar assuntos específicos em diversas fontes;

· Criar representações com os temas pesquisados;

· Realizar apresentações diversificadas da literatura e suas fases;

· Declamar poemas adequadamente;

· Recitar poemas. 

REVISÃO LITERÁRIA:

· Segundo Piaget p 16 (1978), o indivíduo deve ser estimulado. Seguindo a linha do estímulo,  “... a sala de aula é o coração da escola, onde professor e aluno passam a maior parte do tempo, por isso deve ser um espaço atrativo e criativo, para que o aprender seja completo e concreto “, defende Cláudio Mauro Castro p 44 (2006).

De acordo Ana Amélia Inoue p 101 (2005), é possível aprender tanto sobre a linguagem verbal quanto sobre as práticas sociais nas quais ela se realiza, por meio da troca interpessoal.

 Um dos efeitos da leitura é o aprimoramento da linguagem e da expressão tanto individual como coletiva ( Freire 1985 ).

METODOLOGIA:

· Incentivar os alunos a realizar atividades inovadoras que despertem o desejo de aprender por meio de leituras, estudos, exposições,  pesquisas, construção de textos e cartazes, faixas, jornais, poesias,  dramatizações e recital.

RECURSOS HUMANOS e MATERIAIS:

· Caderno, lápis, borracha, caneta;

· Quadro branco, marcador;

· Textos digitados ( Poemas, Poesias );

· Revistas;

· Cartolinas, papel ofício, papel madeira;

· DVD, TV;

· Dicionário;

· Figuras;

· Alunos do 1º Ano, Professores e estagiários.

RESULTADOS ESPERADOS:

· Desenvolver  a oralidade;

· Ter boa dicção;

· Desenvolver habilidades artísticas;

· Desenvolver a criatividade;

· Produzir textos  dissertativos e argumentativos.
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O Quinhentismo

Esta expressão é a denominação genérica de todas as manifestações literárias ocorridas no Brasil durante o século XVI, correspondendo à introdução da cultura européia me terras brasileiras. Não se pode falar em uma literatura “do” Brasil, como característica do país naquele período, mas sim em literatura “no” Brasil – uma literatura ligada ao Brasil, mas que denota as ambições  e as intenções do homem europeu.


No Quinhentismo, o que se demonstrava era o momento histórico vivido pela Península Ibérica, que abrangia uma literatura informativa e uma literatura dos jesuítas, como principais manifestações literárias no século XVI. Quem produzia literatura naquele período estava com os olhos voltados para as riquezas materiais (ouro, prata, ferro, madeira, etc.), enquanto a literatura dos jesuítas se preocupava com o trabalho de catequese.


Com exceção da carta de Pero Vaz de Caminha, considerado o primeiro documento da literatura no Brasil, as principais crônicas da literatura informativa datam da segunda metade do século XVI, fato compreensível, já que a colonização só pode ser contada a partir de 1530. A literatura jesuítica por seu lado, também caracteriza o final do Quinhentismo, tendo esses religiosos pisado o solo brasileiro somente em 1549.   


A literatura informativa, também chamada de literatura dos viajantes ou dos cronistas, reflexo das grandes navegações, empenha-se  em fazer um no ano seguinte, fundou um colégio no planalto paulista, a partir do qual surgiu a cidade de São Paulo.


Ao realizar um exaustivo trabalho de catequese, José de Anchieta deixou uma fabulosa herança literária: a primeira gramática do tupi-guarani, insuperável cartilha para o ensino da língua dos nativos; várias poesias no estilo do verso medieval; e diversos autos, segundo o modelo deixado pelo poeta português  Gil Vicente, que agrega à moral religiosa católica os costumes dos indígenas, sempre com a preocupação de caracterizar os extremos, como o bem e o mal, o anjo e o diabo. 

Os nossos índios são heróis

Nunca imaginei um engano tão estúpido

Que fez de uma cultura, um terreno tão baldio

E desse mundo diferente

Os nossos índios são heróis

Esse é o nosso rosto. Ninguém consegue imaginar

Que hoje um povo que demonstrou o Brasil

Está sem língua e diferente

Mas mesmo assim

Lembramos o que aprendemos nas ruas

Onde estão nossos índios?

Lembramos o que aprendemos nas ruas

Eles estão sumindo

Ao entender que  não somos mais nação

Vamos tentar resgatar nossas origens

E acabar de uma vez

Com o jogo sujo do outro lado

Transformamos o tesouro pelo lar

Condicionados e obrigados a trocar

E  agora não tem mais riqueza

E nem destino

“” Índio querer terra de volta

Índio entender que a paz se renova

Mim sabe agora o peso do erro

Sendo enganado por vocês”

Centro Educacional Gilberto Viana

Data _____/_____/______________

Aluno___________________________________________ Curso_______________
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Língua

Gosta de sentir aminha língua roçar a língua de Luis de Camões

Gosto de ser e de estar

E quero me dedicar a criar confusões de prosódia

E uma profusão de paródias

Que encurtem dores 

E furtem cores como camaleões 

Gosto do Pessoa na pessoa

Da rosa no Rosa

E sei que a poesia está para a prosa

Assim como o amor está para a amizade

E quem há de negar que esta lhe é superior?

E deixe os Portugais morrerem à míngua

Â “ Minha pária é minha língua Â”

Fala Mangueira! Fala!

Flor do Lácio Sambódromo Lusamérica latim em pó

O que quer

O que pode esta língua?

Vamos atentar para a sintaxe dos paulistas

E o falso inglês relax dos surfistas

Sejamos imperialistas! Cadê? Sejamos imperialistas!

Vamos na velô da dicção choo-choo de Carmem Miranda

E que o Chico Buarque de Holanda nos resgate

E Â – xeque-mate Â – explique-nos da TV Globo

Sejamos o lobo do lobo do homem

Adoro nomes

Nomes em ã

De coisas como rã e ímã

ímã ímã ímã ímã ímã ímã ímã ímã

Nomes de nomes 

Como Scarlet Moon de Chevalier, Glauco Mattoso e Arrigo Barnabé

e Maria da Fé

Flor do Lácio Sambódromo Lusamérica latim em pó

O que quer 

O que pode esta língua

Se você tem uma idéia incrível é melhor fazer uma canção

Está provado que só é possível filosofar em alemão

Blitz quer dizer corisco

Hollywood quer dizer Azevedo

E o Recôncavo, e o Recôncavo, e o Recôncavo meu medo

A língua é minha pátria

E eu não tenho pátria, tenho mátria

E quero frátria

Poesia concreta, prosa caótica

Ótica futura

Samba - rap, chic-left com  banana

(Â – Será que está no Pão de Açúcar?

Â – Tá craude brô

Â- Você e tu

Â – lhe amo

Â – Qué queu faço, nego?

Â – Bote ligeiro!

Â – MaÂ ’de brinquinho, Ricardo!? Teu tio vai ficar desesperado!

Â – Ó Tavinho, põe camisola pra dentro, assim mais pareces um espantalho!

Â – I like to spend some time in Mozambique

Â – Arigotô, arigatô)

Nós canto-falamos como quem inveja negros

Que sofrem horrores no Gueto do Harlem

Livros, discos, vídeos à mancheia

E deixe que digam, que pensem, que falem

O Barroco no Brasil


Pelos  estudos já realizados sobre nossas principais igrejas barrocas, verifica-se que algumas suntuosas construções jesuítas, beneditinas, franciscanas e carmelitas datam  do século XVII. São os marcos iniciais das igrejas das ordens religiosas nas cidades principais da orla marítima. Outras são da primeira metade do século XVIII.


Mas, dada as condições da época para a obtenção de recursos destinados às construções, houve um lapso muito grande, décadas sucessivas, entre o inicio e o fim de uma construção. Acresce que se filia com freqüência a  época  de uma igreja à sua instituição primeira, muitas vezes como uma simples capela. Também, pela precariedade das técnicas de construção, geralmente de taipa de pilão, as igrejas ruíam com facilidade, ocasionando sucessivas reconstruções que na são levadas em conta, ficando a data de construção inicial como época da atual. 


Mas para o barroco religioso a decoração interna, o acabamento da igreja, é realmente o fato de maior importância. A talha dourada dos retábulos e, às vezes, de toda igreja ficava forçosamente para o fim, e este acabamento é justamente o que, em boa parte, se realizou na segunda metade do século XVIII. 


Lembra-se a esse respeito que em São Paulo as igrejas coloniais ruíram  ou foram demolidas por ameaçarem ruína. A  igreja de São Bento teve sua ermida inicial em 1610 e a atual, feita neste século, foi a 4ª construída no mesmo local. A anterior, do clássico estilo colonial, com uma torre foi demolida em 1910. 


A igreja de São Francisco de Assis, de Ouro Preto, considerada a jóia da arquitetura barroca de Minas Gerais, foi iniciada em 1756 e teve “construção rápida”, mas seu acabamento interno – os atares laterais – só foi terminado na Republica, em 1890. 


O curioso é que quando já se acentuava a decadência econômica da colônia mais se incrementava as condições e o acabamento interior das igrejas. Foi escasseando aos poucos; pela escassez se incrementavam as buscas e se apuraram os métodos de extração e, por isso, muito ouro se extraiu por todo o século XVIII, entretanto pelo XIX, até 1820. 


A decadência da mineração foi tumultuada pela pressão do fisco português que causava, pela sua ganância, alterações sociais  agudas, com queixas e lamentações sobre a situação reinante das minas. Com a diminuição da produção, os humildes e os fracos eram os primeiros a perder seu sustento, daí a miséria crescente. 


Tem-se que admitir que à euforia da magnificente mineração da primeira metade do século XVIII seguiu-se o desanimo, causado pela realidade da queda da produção, com maior pobreza e até mesmo miséria. Mas a riqueza nas mãos dos grandes continuou farta e é esta riqueza que importa para se compreender a obtenção de fundos para as construções das igrejas.


É sabido que mais da metade do ouro minerado foi contrabandeado. O que quer dizer que a coroa portuguesa não partilhou, sob as mais variadas formas, dos tributos desse ouro. O metal passou das catas para as mãos de quem o entesourou ou gastou e, com muita probabilidade, foi com esse ouro que se construíram as igrejas; o ouro arrebatado ao fisco, e por isso mesmo, mais fácil de veicular para as esmolas. A euforia e a abundancia que foram contemporânea do barroco haviam já acabado em Portugal, enquanto no Brasil o conúbio entre a riqueza e o barroco teve campo fértil por mais de 50 a 60 anos. Aleijadinho e Ataíde, os dois maiores artistas barrocos de Minas, trabalharam justamente no fim do século XVIII e começo de XIX. É evidente para nós que sua atuação artís-tica, sobretudo no acabamento das igrejas, já que Ataíde era pintor e Aleijadinho além de construtor e entalhador, só poderia ter livre curso onde os recursos em ouro não faltassem. É o que se pode verificar na minuciosa história  da igreja de São Francisco de Assis de Ouro Preto. 


O barroco no Serro e em Diamantina é ainda mais recente. Com a descoberta do diamante no Brasil, em 1729, Portugal viu-se em súbito com o maior produtor do mundo e teve que se precaver contra as alterações de preços no mercado internacional. As providencias que tomou foram brutais e desumanas: delimitou e bloqueou a zona diamantífera, controlando a população livre e a escrava para limitar a extração, visando manter altos os preços internacionais do precioso carbono. 


Proibiu ou regulou o trafego de nossos garimpeiros e aboliu drasticamente a mineração de ouro que eventualmente existia, como existe ainda hoje, nas terras diamantíferas. Com a ausência de liberdade e uma economia estrangulada pela Coroa, as obras barrocas dessa zona só apareceram quando afrouxaram as garras do fisco e se estabeleceu uma atmosfera propicia para as manifestações do espírito barroco reinante no resto do Brasil. Compreende-se, assim, a diferença, em tempo de amplitude, entre as igrejas de Diamantina e as de Ouro Preto, o que constituiu um exemplo entre muitos outros.    

Centro Educacional Gilberto Viana

Data ________________________

Aluno_______________________________________________________________ 

Estagiários___________________________________________________________

Disciplina:___________________________________________________________

GREGÓRIO DE MATOS

Segunda Impaciencia Do Poeta

Cresce o desejo, falta o sofrimento, 

Sofrendo morro, morro desejando, 

Por uma, e outra parte estou penando

Sem poder dar alivio a meu tormento. 

Se quero declarar meu pensamento, 

Está-me um gesto grave acobardando,

E tenho por melhor morrer calando,

Que fiar-me de um néscio atrevimento.

Quem pretende alcançar, espera, e cala,

Porque quem temerário se abalança, 

Muitas vezes o amor desiguala. 

Pois se aquele, que espera se alcança, 

Quero ter por melhor morrer sem fala, 

Que falando, perder toda esperança. 

ARCADISMO – PARTE II

Objetivo: esta lição continua a abordar o estilo literário; arcadismo, mas com destaque para como este estilo se desenvolveu aqui no Brasil. Quais seus principais autores, como as idéias árcades influenciaram a sociedade, principalmente a elite serviram de base para haver forças para ir contra as idéias do governo ao ponto de servir de base para a influencia mineira. 

O ARCADISMO NO BRASIL (1768-1836)


No Brasil, o rompimento com estética barroca começou com a publicação de Obras, de Cláudio Manuel da Costa, em 1768. Este movimento permaneceu como tendência literária até 1836, quando se inicia o Romantismo. 


O arcadismo também ficou marcado por dois aspectos centrais. O dualismo dos escritores brasileiros do século XVIII, que, ao mesmo tempo, seguiam os modelos culturais europeus e se interessavam pela natureza e pelos problemas específicos da colônia brasileira; e a influencia das idéias iluministas sobre os escritores e intelectuais brasileiros, que resultou no movimento da Inconfidência Mineira e seus trágicos resultados: prisão, morte, exílio, enforcamento. 


Como no Brasil não existiu uma Arcádia como em Portugal, a concentração do arcadismo brasileiro foi principalmente em vila rica (hoje Ouro Preto), Minas Gerais, onde um grupo de intelectuais se destacou na arte literária e na prática política, com grande participação na  Inconfidência Mineira, seu aparecimento teve relação direta com o grande crescimento urbano verificado nas cidades mineiras do século XVIII, cuja base econômica era a extração de ouro. Este grupo era constituído por Cláudio Manuel da Costa, Tomás Antonio Gonzaga, Inácio José de Alvarenga Peixoto e outros.


O crescimento espantoso dessas cidades favorecia tanto a divulgação de idéias políticas quanto o florescimento de uma literatura cujos modelos os jovens brasileiros – foram buscar em Coimbra, já que  a colônia não lhes favorecia cursos superiores. E, ao retornarem de Portugal, traziam consigo as idéias iluministas que faziam fermentar a vida cultural portuguesa à época das inovações políticas e culturais do  ministro Marques de Pombal, adepto de algumas idéias da Ilustração. 


Essas idéias, em Vila Rica, levaram vários intelectuais e escritores a desejarem a independência do Brasil, principalmente após a repercussão da independência dos Estados Unidos das suas raízes mineiras. Pois ele recorre a fato que lembra a paisagem mineira.
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Cio da terra

(1976)

Música e letra: Milton Nascimento e Chico Buarque de Hollanda
Debulhar o trigo

Recolher cada bago do trigo forjar no trigo o milagre do pão e se fartar de pão

Decepar a cana 

Recolher a garapa da cana

Roubar da a doçura do mel, se lambuzar de mel

Afagar a terra

Conhecer os desejos da terra

Cio da terra a propicia estação e fecundar o chão

Debulhar o trigo

Recolher cada bago do trigo forjar no trigo o milagre do pão e se fartar de pão

Decepar a cana 

Recolher a garapa da cana

Roubar da a doçura do mel, se lambuzar de mel

Afagar a terra

Conhecer os desejos da terra

Cio da terra a propicia estação e fecundar o chão
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TEMA:

· A Necessidade de Aprender Inglês

PROBLEMATIZAÇÃO:

· Percebe-se atualmente nas escolas que os alunos na grande maioria não apresentam interesse pelos estudos relacionados à língua inglesa. Muitos sabem que a disciplina não possui peso em relação à aprovação. Por esse motivo é necessário um projeto amplo e detalhado de língua inglesa, despertando no aluno o desejo e o interesse em aprender a língua universal.

PÚBLICO-ALVO:

· Alunos do 1º Ano do Curso Formação Geral do Ensino Médio, do turno vespertino do Centro Educacional Gilberto Viana

JUSTIFICATIVA:

· O Projeto  A Necessidade de Aprender Inglês, foi  elaborado com a preocupação de inserir o aluno no processo educativo amplo, gerando  o interesse e compromisso em aprender inglês de forma construtiva e significativa, oportunizando-o a aprender a ler, construir e interpretar.

OBJETIVOS:

Objetivo Geral:

· Reconhecer a língua inglesa com significação e responsabilidade de uma aprendizagem construtiva capaz  de inserir o aluno no mundo, oportunizando assim a viabilização da inclusão social sem discriminação.

Objetivos Específicos:

· Realizar leituras orais, com entonação adequada;

· Aprimorar a escrita;

· Produzir diálogos;

· Dramatizar;

· Fazer uso do dicionário com freqüência;

· Realizar atividades com fichas, objetos, figuras, etc.;

· Traduzir textos;

· Compreender a pronúncia da língua inglesa, a partir da observação e análise de filmes.

METODOLOGIA:

· Incentivar os alunos a realizar atividades inovadoras que despertem o desejo de aprender inglês, por meio de leituras, produção de textos, diálogos, cartazes, filmes, dramatizações e músicas.

RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS:

· Caderno, lápis, borracha, caneta;

· Quadro branco, marcador;

· Textos digitados;

· Cartolina, papel ofício, papel madeira;

· TV, DVD;

· Dicionário;

· Figuras;

· Objetos variados;

· Alunos do 1º Ano D, professores e estagiários.

REVISÃO LITERÁRIA:

· De acordo Ernesto Pasqualin p. 123 (1992) a língua inglesa é uma necessidade universal, pois não podemos na atualidade deixar de aprender inglês. O inglês não é só para o contexto escolar, mas sim para o contexto mundial.

RESULTADOS ESPERADOS:

· Adquirir interesse pelo estudo da disciplina de língua inglesa;

· Desenvolver a oralidade;

· Desenvolver habilidades artísticas;

· Traduzir textos;

· Produzir textos;

· Aprimorar a leitura, escrita e pronúncia, por meio de filmes legendados.

REFERÊNCIAS:

AMO – Eduardo, PRESCER – Elisabeth, PASQUALIN – Ernesto. New our way, Editora: Richmond Publishing.1999.

DICIONÁRIO MICHAELIS Inglês/Português. São Paulo: Melhoramentos, 1995.

SEAL, Bernard. Vocabulary Builders 2. : Longman, 1997.

I MISS HER

Oh Lord!

I’d like to know where she’s now

If she thinks about me or not

Or not, oh Lord!

Iwanna give her all my

Love,

My life, my heart,

And please her. 

Iwonder IF I’m right

Or must I try to forget her?

Be near me, Darling, 

I miss you, Darling

Oh, bring me, Darling.

I thought you were happ

With me, 

But I think I made

A mistake

Thinking about it.

Darling, am I right or wrong?

Be near me, Darling, 

Oh, bring me, Darling,

You sweet Kiss, my Love.

My Love.

IN A SHOP

Clerk: What can I do For you?

Meg: I’d like to buy some shirts.

Clerk: Anything expensive. I want something very cheap. 

Meg: No, nothing expensive. I want something very cheap. 

Clerk:Do you like this one? 

Meg: Yes, it’s very beautiful. How much is it?

Clerk:It costs six dollars.. 

Meg:I think I’II buy this Green one and that blue one.

SCHOOL:___________________________________________________________

DATE:______________________________________________________________

STUDENT’S NAME:___________________________________________________

STUDENT TEACHERS:________________________________________________

“WORK WON’T KILL, BUT WORRY (KILL)

MR. LAZY’S WEEK

What wil I do next week?

Well, on Monday I Will not GO work because I Will be very tired. On Sundays I practice some sports so on Mondays i am always tired. 

On Tuesday I Will play cards with my friends. After all I am still tired from Sunday. 

On Wednesday I won’t work because I have to GO the doctor’s. O am not well... I am working tôo much!

On Thursdays I Will watch the film: “LIFE ISN’T EASY!”

Frinday is almost the end of the week. So I Will stay at home. 

On Saturday my friends Will come to visit me. It Will be a busy week. I can’t stand this cruel life any more!

QUESTIONS ON THE TEXT

What does Mr. Lazy do on Sundays?

Why doesn’t He work on Mondays?

What Will Mr. Lazy do on Tuesdays?

What is the name of the film He will  Watch on Thursday?

On what day Will Mr. Lazy go to the doctor’s?

Why Will Mr. Lazy stay at home on Friday?

What are the days of the week?     

Grammar____________________________________________________________

FUTURE TENSE – TEMPO FUTURO

Para se formar o futuro, em inglês, basta pôr antes do infinitivo o auxiliar Will. I Will work tomorrow. (Eu trabalhei amanhã)

	AFFIRMATIVE FORM

	                         FULL FORM                                           CONTRACTED FORM

	I
	WILL
	WORK
	I’LL
	WORK

	YOU
	WILL
	WORK
	YOU’LL
	WORK

	HE
	WILL
	WORK
	HE’LL
	WORK

	SHE
	WILL
	WORK
	SHE’LL
	WORK

	IT
	WILL
	WORK
	IT’LL
	WORK

	WE
	WILL
	WORK
	WE’LL
	WORK

	YOU
	WILL
	WORK
	YOU’LL
	WORK

	THEY
	WILL
	WORK
	THEY’LL
	WORK


	INTERROGATIVE

FORM
	
	NEGATIVE FORM

	
	
	FULL FORM             CONTRACTED FORM                                                                         

	WILL
	I
	WORK?
	I
	WILL
	NOT
	WORK
	I
	WON’T
	  WORK

	WILL
	YOU
	WORK?
	YOU
	WILL
	NOT
	WORK
	YOU
	WON’T
	WORK

	WILL
	HE
	WORK?
	HE
	WILL
	NOT
	WORK
	HE
	WON’T
	WORK

	WILL
	SHE
	WORK?
	SHE
	WILL
	NOT
	WORK
	SHE
	WON’T
	WORK

	WILL
	IT
	WORK?
	IT
	WILL
	NOT
	WORK
	IT
	WON’T
	WORK

	WILL
	WE
	WORK?
	WE
	WILL
	NOT
	WORK
	WE
	WON’T
	WORK

	WILL
	YOU
	WORK?
	YOU
	WILL
	NOT
	WORK
	YOU
	WON’T
	WORK

	WILL
	THEY
	WORK?
	THEY
	WILL
	NOT
	WORK
	THEY
	WON’T
	WORK


TRAINING

1. Write in the future tense.

             (Escreva no futuro)

Ex.: Iplay sports on Sundays.

R.: I Will play sports on Sundays.

T.: (Eu praticarei esportes no domingo)

a) I play cards with my friends on Saturdays.

b) We stay at home on Fridays.

c) On Saturdays we visit our friends.

d) On Mondays you GO to school.

2. Follow the dodel.

(Siga o modelo, escrevendo os verbos no futuro):

Ex.: I – leave – São Paulo – next week:

R.: I will leave São Paulo next week.

T.: (Eu deixarei São Paulo na próxima semana)

a) you – work in a big factory.

b) she – be – a very happy woman.

c) He – be – a very rich man.

d)We – be – very good friends.

e) The – stay – at home next month.

f) You – spend – your vacation in England.

g) Mary and John – vist – their parents next year. 

h) the children – GO- to the doctor’s. 

i)The ladies – GO – to the dentist’s. 

j)Those boys – GO- to the barber’s.

k) The president – speak – to the people.

3. Write in the contracted form. 

         (Escreva na forma contraída do futuro):

Ex.: I Will be at home seven.

R.: I”II be at home at seven. 

T.: (Estarei em casa às sete.)

a) You Will return next month.

b) He Will travel  next Summer.

c) The Will come next week.

d) We  Will leave Rio in winter. 

4. Change to the interrogative fom.

          (Mude para a forma interrogativa):

Ex.: Elis Will show us a new way.

R.: Will Elis show us a new way?

T.: (Elis no mostrará um novo jeito?)

a) Peter Will get a good job. 

b)She Will be very happy

c) Jane Will marry her teacher. 

d)Charles Will buy a motorcycle.

e) the scientists Will  find solution for many problems

5. Change to the negative fom.

          (Mude para as duas formas negativas do futuro)

Ex.: I Will work tomorrow.

R.: I Will not work tomorrow. 

T.: (Eu não trabalharei amanhã.)

a) He Will visit his parents. 

b) I Will complain to the manager. 

c)She Will smoke.

d)I Will GO to school  tomorrow.
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APRESENTAÇÃO


O presente relatório contém páginas sobre a disciplina de pesquisa e prática Pedagógica II e apresenta toda organização a qual se direcionou a entrevista realizada na escola Dr. Aparício do Couto Moreira entre 02 e 05 de Maio de 2006 nos turnos: matutino, vespertino e noturno, no ensino fundamental de 5ª à 8ª e algumas classes do projeto de regularização do fluxo, analisando os dados do roteiro da entrevista respondido pelo diretor da escola. 

INTRODUÇÃO
Com o intuito de aprimorar e, sobretudo pesquisar o desempenho da gestão participativa nas unidades escolares é que nos propusemos a um trabalho de campo, onde se possibilita a análise geral da Educação como fonte de desenvolvimento sócio-economico-cultural, as prioridades, as dificuldades e todo o contexto que envolve secretaria da educação, projetos de desenvolvimento e níveis de informação dos seres humanos e unidades escolares. É preciso participar minuciosamente das questões em debate que envolve, dificulta e prioriza a educação no país, é de responsabilidade social participativa. Mas como? Por quê? Quando? O quadro precisa se reestruturar e oferecer integridade, compromisso e respeito ao cidadão. 

DESENVOLVIMENTO

            O desenvolvimento de todo o processo ao qual foi realizado na escola municipal Dr. Aparício do Couto Moreira de se dividiu em várias etapas dentre as quais selecionamos as mais importantes como: análise de escola do ensino fundamental considerada renomada pela comunidade, espaço físico e número de alunos. 

           Ao iniciarmos os procedimentos de entrevista ao Senhor Diretor José Souza apresentamos um resumo, explicando ao mesmo, possibilidade de uma gestão participativa bem como uma análise do quadro atual da escola, com suas forças, oportunidades, franquezas, ameaças e progressos priorizando o conhecimento mais amplo da realidade escolar e nos apresentando como estagiários de acompanhar passo a passo cada item abordado.

A escola municipal Dr. Aparício do Couto Moreira está localizado a Rua Benjamim Constante, S/N, possui uma clientela de quase 600 alunos que estudam dentre os períodos matutino e vespertino e noturno. Possui um quadro de professores graduados, graduandos e mestrandos desenvolveram atividades pedagógicas e centraliza o seu ensino com objetivo de reflexão e melhoria da aprendizagem por esse motivo consegue desenvolver um trabalho significativo em torno do ato de educar. 
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Análise do livro didático de língua portuguesa do ensino fundamental.


O livro didático de língua portuguesa do ensino fundamental prioriza ao aluno um estudo amplo, mas necessita da utilização de recursos.


Escolher a área de língua portuguesa para ensinar necessita de um desejo interno de gostar, pois a língua portuguesa exige de fato um trabalho continuo e ao mesmo tempo dinâmico.


Atualmente os recursos utilizados pelo professor para ministrar aulas de3 língua portuguesa devem ser inovadores para atender de fato as necessidades dos alunos, já que os alunos não dispõem de interesse e de desejo pelo ato de aprender, de ler, de interpretar nem mesmo sabem, muitos deles, analisar criticamente, até porque o livro didático  não é dotado de multiplicidade de contextos adequados, não facilita esta dinâmica.


Buscar o conhecimento é elemento essencial, mas dificilmente podemos trabalhar a língua portuguesa em um contexto singularizado, faz-se necessário a interdisciplinaridade para o despertar do desejo de saber sempre um pouco de cada conteúdo de forma contextualizada, facilitando assim a edificação do aprender construtivo do português.


A satisfação de participar do processo de ensinar a “língua”, a “linguagem”, a “gramática” é para o professor um ato de transformação social e a promoção individual no ser humano, que dignifica  o professor  que a as vezes acha bom, vezes acha ruim mas é e sempre será um grande educador.
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Análise do Livro de língua  Inglesa do Ensino Fundamental


Trabalhar com a disciplina de língua inglesa requer inovação e êxito por parte do professor, pois sabe-se que não se adota um livro de língua inglesa do ensino fundamental, não se propõe essa escolha pelo MEC, mas o professor na articulação de recursos variados relaciona diversos tipos de materiais diferenciados para proporcionar ao aluno uma aprendizagem de qualidade. 


Todo o contexto do trabalho com o ensino fundamental dar-se a com o estudo variado de textos propondo uma análise contextualizada da língua na sua essência e ao mesmo tempo desenvolvendo no aluno a possibilidade de investigar e pesquisar a gramática na sua forma de organização progressiva. 


Quanto a qualidade e a funcionalidade do estudo da língua inglesa faz-se necessário certa obrigatoriedade do professor no sentido de conscientizar o aluno, sobre a importância desta disciplina como elemento fundamental na atuação humana na progressão global, é preciso rever a forma a qual muitos professores atuam no sentido desta língua universal. 


O professor deve investigar no aluno o interesse e a participação mas para que isso aconteça é necessário que esse trabalho não fique tão somente direcionado a um único tipo de trabalho em sala de aula ou não individualizar em uma só carência ou necessidade, mas que ele atinja maioria no sentido de aluno. É preciso inovar, pois não se encontra atualmente um livro didático múltiplo, mas sempre ocorrerá na atuação de qualquer professor em sala de aula um trabalho com diversidade de elementos que leve o aluno a ter prazer em estudar a língua universal do mundo, com a expectativa de aprender para suas necessidades individuais e ao mesmo tempo para uma progressão na sociedade. 
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Análise do Livro de língua Portuguesa do Ensino Médio


Trabalhar um contexto critico e reflexivo é promover o interesse de ler para uma análise global. 


O livro do ensino médio geralmente é escolhido em reuniões com professores e direção, como o MEC não dispõe de livros para esta escolha, geralmente emite catálogos e a partir destes é escolhido o livro didático, geralmente os livros que são escolhidos com base em sua proposta de linguagem oral, escrita, ilustrações, textos e por apresentarem uma variedade lingüística. 


Notoriamente, coincidência ou não quase nunca chega às mãos dos alunos. A maioria dos alunos brasileiros detém dificuldades dentre elas a leitura e a escrita, para sanar essas dificuldades trabalhos com os mesmos, contextos variados, dentre eles a diversidade da cultura brasileira que possui textos fragmentados, mas que gera no aluno o interesse em ler, entender e interpretar. Procuro trabalhar textos de livros diferenciados tentando fazer o aluno entender que é significativo ler, estudar pois observo que atualmente o aluno não possui interesse adequado. 


O trabalho com livros variados permite ao aluno uma interação global, visto que a gramática é sempre trabalhada de forma contextualizada. 


É possível exercer no aluno uma influencia positiva quando se reflete as propostas direcionadas pelos livros que viabilizam uma progressão do ato de interpretar criticamente. O livro atualmente utilizado como base no ensino da língua portuguesa é de fácil entendimento, gramática contextualizada e textos que permitem uma reflexão positiva no sentido de comparação com a realidade atual.   


É preciso priorizar o ensino da língua de forma mais dinâmica, onde o aluno conheça o verdadeiro contexto com o livro didático ou com outros recursos, mas complementando sempre esse ensino para uma progressão significativa, direcionando-o a ser ativo, critico, mas acima de tudo um cidadão capaz de transformar o mundo. 
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Análise do livro didático de língua inglesa no ensino médio.


O homem é um ser ativo e reflexivo que constrói a sua aprendizagem mediante aquisições diversificadas que representa um conhecimento definido e amplo. Desta forma o contexto trabalhado em sala de aula visa aperfeiçoar a leitura de forma significativa, onde o ser humano seja capaz de analisar, interpretar, criticar e solucionar os problemas do mundo e realidade adquirindo habilidades como produção de textos variados e promissores de expectativas individuais ou coletivas. Propõe-se um desenvolvimento da linguagem oral como forma priori de comunicação humana, capaz de integrar pessoas sem discriminação de cor, raça, credo ou demais particularidades expressadas pelo ato de viver. Ainda se observa que integrando a leitura, a produção de textos e a linguagem oral oportunamente se reflete essa língua e linguagem valorizando os seus efeitos, conquistas e variações. Permite-se assim um referencial do estudo de práticas correlatadas no avanço dos discursos lingüísticos. Pode-se observar que existe também uma adequação da proposta do livro didático e os parâmetros curriculares no intuito de enriquecer todo o processo de aprendizagem, no ensino da língua inglesa. 


Assim sendo é possível viabilizar um conhecimento satisfatório ao aluno que o promova na sociedade e o incentive a exercer com dignidade a sua própria cidadania o preparando para o mundo moderno e globalizado. 


É preciso direcionar meios para que o aluno entenda a verdadeira importância do estudo de língua inglesa mesmo que seja necessário apresentar novas propostas, recursos ou livros diferenciados.  

REFERÊNCIAS:

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – língua portuguesa:1º e 2º ciclos. Crasilia: MEC, 1997. 

Fracolla, Ana. Lendo e Interpretando: 5ª série. Anna Fracolla, Aracy Santos Fer, Naura Silveira Pas – S. Paulo: Moderna, 1999.

----------, Parâmetros Curriculares Nacionais – língua portuguesa: 3º e 4º ciclos, Brasilia: MEC, 1998ª.

PASCHOALIN, Maria Aparecida. Gramática: Teoria e Exercício. S. Paulo: STD, 1989.
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O PAPEL DA EDUCAÇÃO.

  Quando falamos de educação, devemos lembrar que ela pressupõe um movimento de dentro para fora, mais precisamente no gênero humano. Daí a necessidade de invertemos nas nossas potencialidades internas. Para tanto, muito importa utilizarmos como atividade meio o autoconhecimento que o ser humano não vive sem o saber, enfim, sem o conhecimento. Mas o único conhecimento que o ser humano não pode desprezar é o conhecimento de si mesmo. Eis a senda da educação verdadeira. 

A educação tem um papel importantíssimo na formação do Ser humano, pois a partir desse desenvolvimento que o individuo se adapta ao contexto sócio-cultural e viabiliza a sua progressão como cidadão, para direcionar essa progressão do individuo é preciso entender a importância da educação, a qual consiste na transmissão de conhecimentos, comportamentos éticos, práticos sociais e habilidades que propiciem o controle social. Mediante esta definição podemos compreender que o comportamento e o aprendizado são moldados pelo externo. A educação é um fenômeno verdadeiramente complexo e o seu impacto no desenvolvimento humano obriga que considere a globalidade e a diversidade das praticas educativas em que o ser humano se encontra imersas, isto porque a educação se desdobra em múltiplas formas, as quais, por sua vez, desdobrem-se em múltiplos contextos nos quais a pessoa vive e participa e os quais se intitulam âmbitos educativos.

Entende-se que é necessário nos relacionarmos através da educação, não só com o mundo objetivo e empirico0 do conhecimento moderno, mas também como mundo subjetivo e espiritual da sabedoria.

É um ledo engano a idéia de que, acumulando ensinamento e adquirindo técnicas, estamos nos educando. Isso só nos trouxe separatividade e guerra. Basta olhar ao nosso redor e verificar o estado em que nos encontramos, com a corrupção, violência e volúpia como que globalizados.

A educação é redentora da situação social do individuo (quanto mais baixa esta for, pois como diz o ditado popular “o país que constrói escola, destrói presídios”) e, ao mesmo tempo, fornece subsídios ao desenvolvimento das nações, embrenhadas no desenvolvimento tecnológico e na concorrência de mercado. Desta forma este trabalho busca mostrar como este discurso está lançado no meio social, sem a intenção de colocá-lo como certo ou errado, mas de como este pode ditar as diretrizes de todo o sistema educacional de uma nação, que no caso do Brasil, ignora suas diferenças culturais em nome de um desenvolvimento, equacionado as diferenças para tentativas da compreensão de um uno educacional, que enxerga as desigualdades dentro de uma disciplina escolar, mas que não se reflete nesta. 

Enquanto houver no ser humano uma distancia significativa entre a sua ação, o seu pensamento e o seu sentimento, ou seja, entre o sentir, o pensar e o agir, são evidentes que não haverá auto- integração; portanto não haverá autoconhecimento e tampouco autotransformação, mais sim fragmentação. E o que pode produzir um fragmentado, se toda ação produz uma relação igual e sem sentido contrário? Assim, não haverá ação criativa, mas sim ação condicionada, esta que nos colocou hoje como estamos: em caos generalizado. A educação é tema das mais acaloradas discussões  na contemporaneidade seja ligada a temas políticos, filosóficos, sociais e universitários. Tentar compreendê-la requer um pouco de entendimento sobre seus modelos concebidos, bem como as idealizações que se tem a partir destes. Tema que permeia toda sociedade, modernidade nunca esteve livre da alcunha de libertadora da opressão que aflige os povos menos afortunados. Difícil é perceber um  discurso político em que a Educação não seja colocada como um dos principais redentores do atraso crônico de várias nações, inclusive o Brasil. 

O aprender a conhecer significa a aprendizagem do conhecimento cientifico e cultural que nos ajuda a distinguir o que é real e o que ilusório, e a ter um acesso inteligente  aos saberes de nossa época. Afinal, o ser humano não vive sem o saber. Nesse contexto, o espírito cientifico, como um a aquisição fundamental da aventura, é indispensável. A prender a conhecer também significa ser capaz de estabelecer pontes entre os diferentes saberes; entre este significa ser capaz de estabelecer pontes entre os diferentes saberes; entre estes saberes e seus significados para a nossa vida cotidiana; estes saberes e significados e nossas capacidades interiores. 

Já o aprender a fazer significa a aquisição de uma profissão e dos conhecimentos e praticas que lhes são peculiares. Toda profissão, no futuro, deveria ser uma verdadeira profissão a ser tecida; uma profissão que estaria no ligada, no interior do ser humano, aos fios que a ligam a outras profissões. No fim das contas, aprender a fazer o aprender é um aprendizado da criatividade. Fazer também significa o novo, criar, trazer suas potencialidades criativas a luz. Daí percebe-se que o novo, ai colocado, é a tecnologia e não a educação em si. É preciso inserir as crianças em um sistema de aprendizado que não tem ligação com o desenvolvimento intelectual apenas técnico, na medida a educação deve voltar-se para preparação e qualificação da mão de obra do futuro. 

 Segundo NISKIER, Arnaldo(2003)  “se a tecnologia é o novo, a qualificação da mão de obra está presa a uma concepção muito mais antiga, ainda inserida no projeto de estado e que remota a introdução das indústrias automobilísticas no Brasil dos anos 50 e 60. Estamos de olhos postos no século Xxi e imaginando as transformações que deverão ocorrer no campo da educação, passamos da era industrial para a sociedade da informação, e isso não se faz sem profundas mudanças”

 O papel da educação na vida do ser humano, a partir desses referenciais, esclarece de uma maneira sempre nova, a necessidade que cada vez mais se faz sentir atualmente: a de uma educação permanente para o viver bem, isto é, em equilíbrio dinâmico, factual. Com e feito, essa proposta de educação, por sua própria natureza, necessita ser exercida não apenas nas instituições de ensino, da educação infantil à universidade, mas em todas as experiências da vida, individuais e coletivas, espontâneas e institucionais. Eis que é uma obra de todos nós, porquanto está mais do que na hora de provarmos a nós mesmos que nada vive no isolamento.

REFERÊNCIAS:

ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. Ed. Perspectiva, São Paulo, 2006.

NISKIER, José M. Educação na virada do século. Ed. Expressão e Cultura. São Paulo, 2001.
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O DESPERTAR DA CONCIÊNCIA DA EDUCAÇÃO NO INDIVIDUO

Problema


Educar é uma tarefa árdua, pois sabemos que as famílias brasileiras em sua maioria não dispõem de condições de educar os seus filhos, pois o problema que a educação enfrenta hoje é a falta de consciência. Não pode existir uma educação de verdade sem comprometimento, investimentos, já que a grande dificuldade do exercício da educação é a falta de recursos e comprometimentos que disponibilizem essa organização envolvendo todos. Se a educação no Brasil não vai bem é culpa de todos. Se a educação no Brasil não vai bem é culpa de todos: governo, família, direção, professor, coordenador, alunos. O aluno precisa ser atraído a aprendizagem para interagir, participar, ser ativo como individuo que vê a sua progressão a partir do estudo. Pois detectado a falta de interesse dos alunos no decorrer da aula e a ausência de motivação pelos estudos. 

Público alvo


Alunos da 6ª série da escola Centro Educacional Gilberto Viana. 

Justificativa


Com a preocupação em gerar educação com o nível elevado de interesse, compromisso e aprendizagem é que faz-se necessário um projeto de intervenção analisando as principais dificuldades enfrentada hoje desde as salas de aula mais simples as mais atrativas e sofisticadas. Realizar um trabalho conjunto, pois não só se responsabiliza por educar a figura do professor, mas notoriamente a família estruturada em atuar na vida individual de cada filho. Sabe-se que realizar um algo atrativo é um dever de quem educa traça metas a serem atingidas e tem o seu objetivo que é realizar-se como educador, mas é necessariamente obvio que se deseja um aluno ativo e compromissado, o interesse em aprender e para que? Aprender, estudar, se formar, se estabilizar como cidadão digno. É preciso construir nas famílias objetivos e que estes sejam claros para quem esta estudando. O projeto deverá incentivar no aluno o desejo de crescer como ser humano e desenvolver suas potencialidades.  

OBJETIVO GERAL


Construir uma consciência inovada e critica no individuo possibilitando a evolução humana a partir do desenvolvimento de capacidades que construam a progressão humana e gerar novas expectativas melhores de vida futura. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS

· Reconhecer a educação como elemento de formação. 

· Participar com interesse de aulas e estudos visando à melhoria da aprendizagem. 

· Atentar para análises nos estudos realizados. 

· Priorizar a aprendizagem para acompanhar todo o desenvolvimento social e cultural no país. 

· Elevar o nível de informações a partir de palestras educativas sobre: educação, prostituição infantil, drogas, DST, profissionalização, cultura, etc. 

REVISÃO DE LITERATURA


Segundo Piaget (1970) – o individuo deve ser estimado para que possa se inserir no processo ensino aprendizagem, o individuo deve ser aguçado a aprender. 


De acordo Helio Bethão (1980) – o Brasil é marcado de pessoas que tem em si mesmo a timidez, a insegurança, a passividade, o conformismo face ao público e é preciso que surja algo que os incentive a ser conhecedor, aprendiz e cidadão. Segundo Cláudio Moura Castro a sala de aula é o coração da escola pois é o espaço onde alunos e professores passam a maior parte, é o espaço da aula expositiva, da criatividade onde o aprender seja concreto e completo. 

METODOLOGIA

· Incentivar aos alunos em atividades inovadoras que desperte o gosto de aprender através de leituras, estudos, pesquisas, construções de textos, fatos, poesias, construção de cartazes, faixas, jornais, palestras com termos de punho de social e educativo. 

RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS

· Caderno, lápis, borracha, caneta. 

· Livros diversificados

· Quadro de giz

· Professor e alunos, especialistas de área diversas

· Revistas

· Papeis diversos

· Vídeo striming

· Transparências

· DVD

· Dicionários figuras

CRONOGRAMA

Janeiro/ Apresentação do projeto a Secretaria Municipal de Educação 

Palestras sobre educação

Reunião com pais, para explicação sobre o valor da educação para promoção social dos filhos. 

Fevereiro / palestras educativas sobre a importância do saber. 

Março / Exibição de filme/comentários

Abril / Exibição de gravuras / produção de textos / leituras/ trabalho.

Maio / Estudo das classes gramaticais / revisão / estudos / exibição fita de vídeo / leituras / trabalhos / trabalhos em grupo. 

Junho / Oficinas de leitura / desenvolvimento de técnicas de leitura. 

Julho / trabalhos com livros de história / leituras / interpretação oral / reconstrução de textos. 

Agosto / construção de cartazes analisando as principais dificuldades orais e escritas.

Setembro / bingo para revisão dos conteúdos / trabalhos. 

Outubro / atividades lúdicas (Dramatizações sobre temas transversais)

Novembro / Construção de Relatório. 

RESULTADOS ESPERADOS

· Aquisição de interesse pelos alunos.

· Interesse durante a exposição de conteúdos pelo professor.

· Aprendizagem dos conteúdos com facilidade.

· Desenvolvimento da oralidade.

· Partilha com os colegas em atividades em grupo.

REFERÊNCIAS
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Disciplina: Pesquisa e Pratica Pedagógica VI

Curso: Licenciatura em Letras com Inglês

Aluna: Maruzana Gusmão

Data: 13/07/2008

Tutora: Elis Ney dos Santos Pimentel Pires

Refletindo sobre as teorias estudadas

Estudar teorias é fundamentar a construção de uma pratica respaldada em elementos que contribuem para a formação e informação. Quando se permite realizar estudos diversos prioriza-se ai uma verdadeira reflexão, principalmente da inclusão de conhecimentos baseados em inúmeras pesquisas, influenciando na mudança de praticas, resultantes de diagnósticos que analisam a aprendizagem do aluno em sala de aula.

Possivelmente a pesquisa e pratica pedagógica em sala de aula relaciona com a constituição de diversos elementos que priorizam a realização de atos refletidos e principalmente questionados por diversos especialistas na área do ensino e da aprendizagem.

Durante todo o curso foi me oportunizado conhecer teorias de diversos pedagogos, filósofos, sociólogos e outros especialistas que me conduziu a aquisição de diversos conceitos que elevaram o meu nível de conhecimento de teorias e praticas, a fim de preparar-me para exercer o meu papel como educadora de línguas. Nesse contexto vivenciado e principalmente analisado, descobri o verdadeiro objetivo de um ensino construtivo e evolutivo na vida do ser humano.

Para análise comprometida do ensino-aprendizagem foi preciso de fato analisar as verdadeiras composições dessa construção unânime e fundamental que é a aprendizagem e o ensino, observando a idade do aluno, os recursos utilizados e principalmente o verdadeiro compromisso do professor na concepção de educador.

É preciso definir uma pratica inovadora em sala de aula para nortear a aprendizagem, com compromisso constante de nos responsabilizar sempre pelo tipo de ensino, planejamento que temos dado ao nosso aluno, e por todo tipo de proposta ou objetivo que estamos apresentando a instituição de ensino que trabalhamos ou pretendemos trabalhar. É preciso responsabilizar-se sempre pelo nosso aluno e não lançarmos as dificuldades ou insucessos sempre para o aluno, instituição ou governo.

Todas as teorias estudadas me instruíram para estas reflexões, analises e desta forma foi ótimo iniciar os estágios com propostas, objetivos respaldados em inúmeros pensamentos e reflexões de pesquisadores que contribuíram constantemente para realização de um trabalho afinco, determinado e principalmente fundamentado, com certeza evoluiu bastante na minha forma de pensar e conduzir um ensino de qualidade durante os Estágios Supervisionados I e II.  

De acordo as analises de Eva Maria Lakatos, Almeida Filho e Florestam Fernandes, o processo educacional requer do individuo antes de qualquer coisa, compromisso, responsabilidade de atos e atitudes que envolvem todo o processo de reflexão da linguagem e comunicação, pois todo o processo da aprendizagem exige cumprimento de requisitos para aquisição de conhecimentos durante todos os estudos realizados nos PPPs, percebi que reflexões e analises de pessoas como Paulo Freire, Vigostki, Celson Vasconcelos, dentre outros autores nortearam vários processos de aprendizagem que tive, pois as grandes reflexões ora se relacionam ora demonstravam divergência de opiniões, mais sempre constatei durante todos os estudos relacionados elas interagiam com reflexões positivas, foi como se uma explicasse, justificasse ou comprovasse a outra e essa foi a parte mais interessante dos estudos destas teorias, elas complementaram e enriqueceram tanto na minha pratica profissional como na junção dos conhecimentos que necessitei para aprofundamento na construção de um ensino de qualidade e com significação para o aluno. 
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Anexo A - Lei de Diretrizes e Bases da Educação

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL – LDBEN

LEI Nº 9.394 de 20 de Dezembro de 1996

Capítulo II - Da Educação Básica

Seção I - Disposições Gerais

Art. 26 - Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional

comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela.

§ 4º - O ensino da História do Brasil levará em conta as contribuições das diferentes

culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes indígenas, africana e européia.

Seção III - Do ensino Fundamental

Art. 32

§ 3º - O ensino fundamental regular será ministrado em língua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas a utilização de suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem.

Título VIII - Das Disposições Gerais

Art. 78 - O Sistema de Ensino da União, com a colaboração das agências federais de fomento à cultura e de assistência aos índios, desenvolverá programas integrados de ensino e pesquisas, para oferta de Educação escolar bilíngüe e intercultural aos povos indígenas, com os seguintes objetivos:

I - proporcionar aos índios, suas comunidades e povos, a recuperação de suas memórias históricas; a reafirmação de suas identidades étnicas; a valorização de suas línguas e ciências;

II - garantir aos índios, suas comunidades e povos, o acesso às informações, conhecimentos técnicos e científicos da sociedade nacional e demais sociedades indígenas e não-índias.

Art. 79 - A União apoiará técnica e financeiramente os sistemas de ensino no provimento da educação intercultural às comunidades indígenas, desenvolvendo programas integrados de ensino e pesquisa.

§ 1º- Os programas serão planejados com audiência das comunidades indígenas.

§ 2º- Os programas a que se refere este artigo, incluídos nos Planos Nacionais de Educação, terão os seguintes objetivos:

- fortalecer as práticas sócio-culturais e a língua materna de cada comunidade indígena;

- manter programas de formação de pessoal especializado, destinado à educação escolar nas comunidades indígenas;

- desenvolver currículos e programas específicos, neles incluindo os conteúdos culturais correspondentes às respectivas comunidades;

- elaborar e publicar sistematicamente material didático específico e diferenciado.

Fonte: Lei Nº 9.394 de 20 de Dezembro de 1996

Anexo B – Texto dos Parâmetros Curriculares Nacionais

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

     
A linguagem é considerada aqui como capacidade humana de articular significados coletivos em sistemas arbitrários de representação, que são compartilhados e que variam de acordo com as necessidades e experiências da vida em sociedade. A principal razão de qualquer ato de linguagem é a produção de sentido. 

Podemos, assim, falar em linguagens que se inter-relacionam nas práticas sociais e na história, fazendo com que a circulação de sentidos produza formas sensoriais e cognitivas diferenciadas. Isso envolve a apropriação demonstrada pelo uso e pela compreensão de sistemas simbólicos sustentados sobre diferentes suportes e de seus instrumentos como instrumentos de organização cognitiva da realidade e de sua comunicação. Envolve ainda o reconhecimento de que as linguagens verbais, icônicas, corporais, sonoras e formais, dentre outras, se estruturam de forma semelhante sobre um conjunto de elementos (léxico) e de relações (regras) que são significativas: a prioridade para a Língua Portuguesa, como língua materna geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria interioridade; o domínio de língua(s) estrangeira(s) como forma de ampliação de possibilidades de acesso a outras pessoas e a outras culturas e informações; o uso da informática como meio de informação, comunicação e resolução de problemas, a ser utilizada no conjunto das atividades profissionais, lúdicas, de aprendizagem e de gestão pessoal; as Artes, incluindo-se a literatura, como expressão criadora e geradora de significação de uma linguagem e do uso que se faz dos seus elementos e de suas regras em outras linguagens; as atividades físicas e desportivas como domínio do corpo e como forma de expressão e comunicação. 

Importa ressaltar o entendimento de que as linguagens e os códigos são dinâmicos e situados no espaço e no tempo, com as implicações de caráter histórico, sociológico e antropológico que isso representa. 

É relevante também considerar as relações com as práticas sociais e produtivas e a inserção do aluno como cidadão em um mundo letrado e simbólico. A produção contemporânea é essencialmente simbólica e o convívio social requer o domínio das linguagens como instrumentos de comunicação e negociação de sentidos. 

No mundo contemporâneo, marcado por um apelo informativo imediato, a reflexão sobre a linguagem e seus sistemas, que se mostram articulados por múltiplos códigos e sobre os processos e procedimentos comunicativos, é, mais do que uma necessidade, uma garantia de participação ativa na vida social, a cidadania desejada.
Glossário
Ledo: Risonho, Triste.

Peculiares: Que é Atributo duma pessoa ou coisa

Tríade: conjunto três pessoas ou três coisas; Trindade, Trilogia.2. Bot Conjunto de Três órgãos    
Relatório do Estágio Supervisionado I, apresentado como forma de registro da disciplina de Estágio Supervisionado I, sob a forma de orientação da Tutota Elis Ney dos Santos Pimentel Pires  





Relatório do Estágio Supervisionado I, apresentado como forma de Registro da disciplina de Estágio Supervisionado I, sob a orientação da tutora Elis Ney dos Santos Pimentel Pires. 
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